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AÑO X L V I . Martes 24 Y ^ h ' - f í r ^ 1885- Sftii Modes to , ob i spa y m i r t l r , y s^u M a t í a s , a p ó s t o í . 
1 P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Real L o t e r í a de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,180.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 23 de 
febrero de 1885. 
Súmtraí. Premio» 
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250 . . 
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610 . . 
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927 . . 
963 
967 . . 
Mil. 
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1031 . . 
1045 
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1539 . . 1000 
1555 . . 
1563 
1572 
1598 . . 
1009 . . 
1689 . . 
1797 
1833 
1845 . . 
1871 . . 
1894 . . 
2008 . . 
1917 . . 
1946 . . 
1961 . . 
1961 . . 













































































































11906 . . 
11933 
11934 
11990 . . 
Don mi!. 
2008 . . 
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2103 . . 
2104 . . 
2120 . . 
2140 
2171 . . 
2177 . . 
2196 
2303 . . 
2348 . . 
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2391 . . 
2421 . . 
2425 , . 
2443 . . 
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2689 . . 
2702 . . 
2788 . . 
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7005 . . 
7006 
7034 . . 
7005 
7081 . . 
7138 . . 
7140 . . 
7163 . . 
7105 . . 
7236 . . 
7429 . . 
7432 
7467 . . 
7570 . . 
7624 . . 
7051 . . 
7655 . . 
7065 . . 
7723 . . 
7728 
7833 . . 
7851 . . 
7891 
7032 . . 
7938 . . 
7969 























































3313 . . 
3410 . . 
3416 
3119 
3427 . . 
3469 
3511 . . 
3528 . . 
3590 . . 
3603 . . 
3661 . . 
3674 . . 
3f);7 
3704 . . 
3782 . . 
3818 . . 
3853 . . 
3885 . . 
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5016 . . 
6042 . . 
5164 . . 
5197 , . 
5205 . . 
5233 
6241 . . 
5280 . . 
6309 . . 
5322 .203000 










9013 . . 
9034 . . 
9097 . . 
9171 . . 
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9399 
9431 . . 
9452 . . 
9468 
9588 
9648 . . 
9667 
9729 . . 
9762 . . 
9896 . . 
9904 . . 
9952 . . 
Diez mil 
10026 . . 
10032 . . 
10094 . . 
10098 . . 
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10154 - -
10189 
10190 . . 
10202 . . 
10222 
10200 . . 
10297 . . 
10314 . . 
10330 . . 
10350 . . 
10352 . . 
0307 . . 
10497 . . 
10607 
10641 . . 
10702 . . 
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10840 . . 
10881 . . 
11900. 
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Desde el miércoles 25 del corriente, de (i A 9 de la maBa-
na, se satisfarán por las Administraciones PaRadurías de 
esta Renta, que á continnacion se expresan, los pre-
mios de mil y quinientos pesos, exceptuando los premios 
mayores y aproximaciones del primero, cuyos pagos se 
harán por'la Caja de esta Dependencia y de los premios 
que hayan sido expendidos perlas foráneas; en la inteli-
gencia que durante dos dias háhiles anteriores & la ce-
lebración de los sorteos quedarán suspensos los pagos en 
dichas subalternas, á fin de que puedan practicar en este 
Centro las operaciones que le conciernen. 
Admon. 1? del 1 al 2.000 Mercaderes n? 12. 
2? . . 2.P01 al 4.000 Amistad n? 102. 
3? . . 4.001 al 6.000 Tenlente-Eey n91C. 
5» . . tí.001 al 8.000 Plaza Vieja. 
9» . . 8.001 al 10.000 San Miguel n9 79, es-
quina á Campanario. 
10.001 al 12.000 Muralla, 70. 
12.001 al 14.000 Teniente Eey esquina 
á San Ignacio. 
13? . . 14 001 al 16.000 Dragones esquina á 
Galiano, accesoria C. 
16» . . 16.001 al 18.000 Angeles n? 7. 
10? 
12? 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L SABADO. 
Nueva York, 21 de febrero,) 
á las 7 de la ncche. S 
C o n m o t i v o d e i n a u g u r a r s e , e l l u -
n e s 2 3 , e l m o n u m e n t o á W a s h i n g -
ton , no h a b r á m e r c a d o d i c h o d i a . 
T E L E G R A M A D E A Y E R , DOMINGO. 
Lóndrcs, 22 de febrero, á las ? 
12 del dia. S 
E l F e d d a h de l o s t a r c o s , h o s t i l 
á l o s i n g l e s e s , s e h a n e g a d o á d a r 
p e r m i s o d e c o n t r a t a r t r a b a j a d o r e s 
p a r a i r á S u a k i m . 
H a n c i r c u l a d o f a l s o s r u m o r e s de 
u n a g r a n d e r r o t a d e l o s i n g l e s e s 
7 de h a b e r s e s u i c i d a d o e l g e n e r a l 
W o l s e l e y . 
T E L E G R A M A S D B H O Y * . 
Lóndrcs, 23 de febrero, á l a s ) 
8 i del dia. $ 
E l g e n e r a l B u l l e r t u v o u n e n c u e n -
t r o e l d i a 1 7 c o n e l e n e m i g o q u e h u -
y ó h á c i a M e t e m n e h l l e v á n d o s e l o s 
m u e r t o s y l o s h e r i d o s . 
L o s i n g l e s e s t u v i e r s n 4 m u e r t o s 
y 2 5 h e r i d o s . 
Madrid, 23 de febrero, á l a s 8 ) 
y 50 ms. de la m a ñ a n a . > 
I T u e v o s t e m b l o r e s de t i e r r a h a n 
a l a r m a d o á l o s h a b i t a n t e s de l a 
p r e v i n c i a de G - r a n a d a . XTaa p a r t e 
d e l t e r r e n o q u e b r a d o de A l h a m a s e 
b A d e r r u m b a d o c o n s u f a m o s o e s t a -
b l e c i m i e n t o de B a ñ o s . 
S s e s t á n r e e d i f i c a n d o a l g u n a s po-
b l a c i o n e s á conta d e l a s m u n i c i p a -
l i d a d e s de B a r c e l o n a , B i l b a o y L i -
n a r e s . 
P a r í s , 22 de febrero, á las i 
12^30 ms. d é l a tarde. I 
R u s i a y F r a n c i a a p o y a n a l S u l t á n 
e n s u s r e c l a m a c i o n e s c o n t r a I t a l i a . 
E n s u s p u e r t o s s e h a c e n p r e p a r a t i -
v o s p a r a p o n e r u n a e s c u a d r a e n m o -
v i m i e n t o p a r a M a s s o w a b . 
D í c s s e q u e l a a c t i t u d de F r a n c i a 
y R u s i a e s d e b i d a á l a s m a n i f e s t a -
c i o n e s h e c h a s p o r e l g o b i e r n o de 
l a g l a t e r r a de n o p e r m i t i r l a e n t r a d a 
e n e l C ^ n a l á l a e s c u a d r a i t a l i a n a . 
San Pctersbiirqo, 23 de febrero,) 
á la .1 de la tarde. $ 
S e a s e g u r a q u e a u m e n t a l a g r a v e 
t i r a n t e z de l a s r e l a c i o n e s e n t r e R u -
s i a é I n g l a t e r r a c o n m o t i v o d e l c o a s 
t a n t e a v a n c e de l o s r u s o s h á c i a a l 
E s t e , y c o n t a l m o t i v o c i r c u l a e l 
r u m o r de q u e a l g u n a s f u e r z a s de 
G u a r d i a s q u e o s t e n s i b l e m e n t e v a n 
á E g i p t o , s i g u e n p a r a l a I n d i a . 
Madrid, 23 de febrero, á las 
2 y 20 ms. de la tarde. 
D e f i n i t i v a m e n t e c o n t i n u a r á e n s u 
pues to e l Gl-obernador C i v i l d e l a 
H a b a n a S r . M a r q u é s de A l t a G-ra-
c i a . 
H a emp-rzado á d i s c u t i r s e e n e l 
C o n g r e s o e l p r o y e c t o d e l e y re for -
m a n d o l a a d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l 
y m u n i c i p a l . 
A n t e s de f o r m u l a r s u d i c t á m e n l a 
c o m i s i ó n q u e h a de i n f o r m a r s o b r e 
e l f e r r o c a r r i l c e n t r a l d e l a I s l a de 
C u b a , h a c o n c e d i d o a u d i e n c i a á l o s 
que s e i n t e r e s a n e n d i c h a o b r a p a r a 
oir s u s o p i n i o n e s . 
U L T I M O S T E L E G r B A M A S . 
IAndrés, 23 de febrero, á las 
2 de la tarde-
Lia , s a l u d de l a r e i n a de I n g l a t e r r a 
h a m e j o r a d o . 
San Petersh'trgo, 23 de febrero, / 
á las 2 // 10 ms. de la tarde, s 
X7n g r a n ed i f i c io d e s t i n a d o á A s i l o 
de P o b r e s h a c a i d o , m a t a n d o é h i -
r i e n d o á m u c h o s de l o s a f i l a d o 9 . 
Lóndres, 23 de febrero, á las { 
3 y 30 ms. de la tarde S 
U n m e n s a j e r í a p r o c a d e n t s d ^ S u a 
k i n f u á m u e r t o p i r h a b e r l e p r e s o 
l l e v a n d o n o t i c i a s . 
S I M u i i r a u x i l i a d o por l a s t r i b u s 
5.e S u k r i a , h a c o m p r o m e t i d o á l o s 
h a d e n d o w a s a t a c a n d o á l o s n a t u r a -
l e s q u e e r a n s u s a m i g o s y q u e l o s 
a b a s t a c í a n de g r a n o ? . S e s u p o n e 
q u e h a n s i d o m u e r t o s d o s m i l h a -
d e n d o w a s . 
TI 
500 
Aproximaciones á los nueve números res-
tantee de las decenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 
Al de $200,000: 
5321 . . 500 
5323 . . 500 
6324 . . 500 



























N u e v a VorJc, f e b r e r o 2 1 , d las 5% 
de l a t a r d e . ) 
Ouzas espauolas, A $15-90. 
ídem mcjicíiuas, íl $ 15-65. 
Descneuto papel comercial, tíO div., 4 ft 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d\v. (banqueros) 
á $ t . 8 4 c t . á5. 
(dom sobre París , 60 d|v., (banqueros) & 6 
fraucos 21% cts. 
ídem sobre l íamími'go, 60 div. (banqueros) 
6 9á%. 
Bonos regristrados de los Estados-Unidos, ! 
por 100, <í 122?á e x - i n t e r í s . 
Centríi'a¡fiis número 10, pol. 96, 6 TjlO. 
Regular á buen refino, 4% & 5. 
Azúcar de miel, 4 ^ á 4%. 
Mieles, 2 1 ^ cts. 
Manteca (Wílcox) en tercerolas, A 1% cen. 
fa vos. 
roclnotn l on t f f l e a r , & 7. 
N u e v a ' O r l e a n s , f e b r e r o 2 1 , 
H a r i n a s clases sapet- lorea, A $4.16 cts, 
barrll. 
L ó n d r e s , f e b r e r o 2 1 . 
á /úear centr í fuga, pol. 96, 13i9, 
Idem regular refino, 12i8 á 12i9. 
Consolidados, ú 98 9 i l6 ex - lu terés , 
Donos de los Estados Unidos, 4 por 1W, á 
I20iá ex-cupón. 
Descuento, Banco de Inglaterrn, 4 por 
100. 
Plata en barras, (la onza)48%; pen. 
L i v e r p o o l , f e b r e r o 2 1 . 
A l f / o d o n m i d d l i n g u p l a n d s , & 6 libra. 
P a r i s , f e b r e r o 2 1 . 
Reuhi, 3 por 100, 80 fr. 57 % cts. ex - ln terés . 
mx^f l j a -Mork , , f e b r e r o 2 1 . 
Existencias e » mauori iioy ea Nnera-l'ork: 
28,735 bocajes; 121 cajasj 738,000 sa-
cos; 52 melado 
Contra existencias en igual feeha s I88íf; 
25,191 b»«<.::* v 52 caja*; « 2 0 , 0 0 0 sa^oa-, 
264 me 
OOTIZAOIO-VS* OS LA BOLSA 
el dia 2 \ de febrero de 1885. 
S Abrió á 281 por 100 * 
rnrrtórpVpAftnT ) cierra de 231 á 231 ^ CUNO ESPAÑOL. I yor l 0 0 á l m dog 
URO DEL 
FOMÜOrí P U B L I C O ! * . 
Renta 3 pg Intorés y nao de amortización anual: Tui á 
70 pg D. oro. 
Idem, ídem y do» Ídem; Nominal. 
Idem de anaalidaies: C tJ á 04 pg D. oro. 
BlUetea blpoteoariog: Numinal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 & 83 pg D. oro 
AOílIOífES 
Banco Eapsilol do la Isla da Cuba: 1."! á 12 pg D. oro. 
Banco Indnstrial: 64 li 61? pg D. oro. 
Banco v Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 51 4 f>0 pg D. oro. 
Banoo y Almacenes >le Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Dedcnentos y Depósitos de la Haba-
na; Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 4 84 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 & 60 pg 
t). oro. 
Compañía de Almacones de Depósito de la Habana: 50 
4 F5 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de G-as: 76 á 75 pOO 
O. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 43 A 41 pg 
O oro.. 
Compañía Española de Alumbrado de Cas de Matan-
eas: 71 á 70 pg 1). oro. 
Nueva Compañía de G-as de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 64 4 63 
pg.D.'oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas 4 Saba-
nilla: 40 4.45 pg ~D. oro. 
Compañía de'Camlnos de Hierro de Cárdenas y Jáoa-
io: 4 4 3 pg'D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos 4 V I -
llaolara; 39 4 38 pg D. oro. 
C ó m o d a de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
39 4 38 pg. O. oro. 
Comoañía de Caminos de Hierro de Galbarien 4 Sano-
y-Spíritna: 40 4 39 og D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 94 4 93 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 50 4 49 pg D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 4 79 p.g D. oro. 8iu opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 4 79 p.g D. oro Sin opera-
Iones. 
Befinaría de C4i'dunas:'ti(Ti ni>nraoiones 
O B L I G A C I O N E S . 
Dí l Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarias al 0 pg inte i í s anual: Nominal. 
V E N T A S O E V 4 L O R E 8 H O V . 
12 acciones de la Compañía Eipauola de Gas de Ma-
tanzas al 71 pg D. oro O. 
27 acciones y un cupón de $170 de la Compiiñía del 
Ferrocarril de Cienfnogos 4 Villaclara, al 39 pg D. 
oro C. 
$7.100 Renta del 3 pg y uno de amortización al 70i 
pg U. oro C. 
$l.r),oO0 de la misma Renta, al 701 PS ^ 01,0 C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S . 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Selnlela. 
.. Jnan Saavedra. 
. .'osó Manuel Aína. 
Aii'lrés iLictcci . 
. ("«tatlea -tei Prado. 
.. DaVtb Gotmlez del Vaü« 
. Ojkstor LUÜM T Agulrre. 
.. Barnardiiio Ramor 
.. An'lr.Sa Muño* 
.. ^ ailio L j p j / . Mazaa. 
. P >lro aCittUU 
. i L / i i i íi t.t* 
Aat'Mio EV)red SíltnvU 
Fí-tcl-r- OMBSI > v fetnti* 
OSPK.IDIKSTSíl AUXIUAICSS 
>. Ualmiro Vloyíaa, D. i'olro Artidiello y O. Ednar-
o A.atrau y Picabia. 
.rí JTA. —IJO.I itd.a i'í señ^ris Corrodoros aoWioii que 
urabajaa en fruto-» y cimbios, están también ftUtoriB»-
los para operar en )a supra licha Bolsa. 
aOTIgáOIOMÜS 
ESPAÑA. 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A , 
A L E M A N I A . 
E8TAlX>S-Umi>OS 
OESOlllíNTO MBROANTH, 
C A 1 í 3 f O « 
\ U ipg P.». p f. y o. 
j 10 4 161 pg P tk) dfv. 
< 2 4 2J pg P 00 div. 
) 2} 4 3} pg P o-fv. 
J j p g D . AipgP.eOdiv. 
í 0 4 pg P, 60 djv. 
¿ Ci 4 7i pg P. c[v. 
^ 8 ̂ g lita, 'i mases, 9 pg 
• y 12 pg hta 6. oro y p. 
Nominal 
AŜ CABM 
Biani»», tren-M Kerosao y ) 
BÜHanx, bajo 4 reguiar 
Idem, Idem, Idem, Idem baano 4 
Buperior. 
Idem, Idem, Idem, idem flore ta 
Cogucho, Inferior 4 regular, nú-
mero 8 4 9 (T. H.) 
Idem bueno 4 superior, admem 
10 411, Idem 
Quebrado inferior 4 regulsr.n A-
mero 12 ÍÍ 14, ideal. 
Idem bueno, número 15 6 iS Id 
Idem superior, núm? 17 4 li< id. 
l í em floreta núm? 18 A ?n M 
. '«SRCAOO E X T R A N J g R ' » 
ORSTRIJOGAS DK f>lJAH*.vn 
Polarización 94 4 9G Do 4í 4 b\ rs. oro ar., según en-
vase y número. 
Polariza ion 86 4 90 Do 3-} 4 35 rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZCOAB DB MASCAS ADO. 
Común 4 regular refino. Polarización 86 á 90. De 35 
4 4̂  rs. oro arroba. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D B SEOTAM « 
DB CAMBIOS.—D. J ulio Montemar y Larra y Don 
Jacobo Sánchez Villalba, auxiliar de corredor. 
D E FRUTOS.—D. José Ruiz y Gomoz y D. Félix 
Arandia y Crespo. 
Ea copia.—Habana 23 de Febrero de 1885. - E l Sín-
dico, Jf. Nuñez 
D E O F I C I O . 
COSIANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Doña Marjeliuii Carrales so servirá presentarse eu la 
Secretarla de esti Gobierno en dia hábil, para entregar-
- E l C . 
3 20 
la un d'jcumento que la pertenece. 
Habana 18 do febrero de 1885.—De O. de S E. -
Capitán Societario, Fib'pc de Peña 
r o i U A N D A N C l A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
OK I.A H A B A N A Y G O B I E R N O 
Bl I l i l T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El sol lado liueiiciado por inútil Teodoro Martínez 
García, áb Rer'vi'r4 preaRiitarse eu la Secretaría de este 
Cobiorno Mil lar, con objeto de enterarle de un asunto 
da su paiticular iutprés. 
Habana 10 d. fe'oteio de 1885 —De úldcn de S. E — 
E l Comandante Capitiiu Secretario, Felipe de Peña. 
3-19 
VOUTORIOS DE LA P B A M 
ler Batallón de Cazadores 
Habiéndose auaentadode esta Plaza el cabo 2Í quinto 
de la 41.1 compañía de este batallón, D. Francisco Muñiz 
Aviéa, se le avisa por míídio del presento anuncio para 
que en el término do quince dias. contados desde su pu-
blicación, se presente 011 la oficina del Detall, calle de 
Egido n. 2, en dia y hora hábil, pues de no verificarlo se 
dará cuenta 4 la superioridad, para lo que corresponda 
Coronefl Habana, 10 de febrero del8?5. E l O. T 
fe, Pranciseo Aulran. 
Je-
( Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d a celo H de 
los t é l e g r a m a s que an teceden , con a r r t - -
glo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i f -
ü a d I n t e l e c t u a l 
Retirados de G-uerra y Marina, 
inutilizados en cempaña y pensionistas 
de cruces vitalicias 
E l pago de los babores de setiembre último de las ex-
presadas clases que los perciben por mi conducto, queda 
abierto desdo esta foolia. do 7 á 10 de la mañana en la 
forma de costumbre; se efectuará en oro con el cinco por 
ciento en plata mejicana que es como lo hace la Admi-
nistración Principal de Hacienda de la provincia. 
Habana, 23 do 39brero de 1885.—El Apoderado, Apolo 
Lagarde. 2429 l-23a 2-24d 
Comandancia df marina y Oapitania del Puerto de la 
líabova.—Comisión Fiscal.—DON Jos* MABÍA QÁ-
RO V KERNANDIÍ/, teniente coronel de artillerU de la 
Armada en la escala de roaorva y flaca] en comisión 
de la Comandancia de Marina de eat 1 Provincia 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término ..U» diez dias, contados desdo la pri-
mera publicación, o to, llamo y emplazo 4 las personas 
que puedan informar como tuvo lugar el hurto (lo varias 
prendas y alhajas al oipitan del bergantín goleta espa-
ñola F i en la nWótti ñol doce del corriente, para que se 
presenten 4 dop ñor lo que Ies constare y qnieiits fue-
ron los he^lioroa, eu obsequio 4 la admiulstaaciou de 
justicia. 
Habana 20 de Febrero de i fS . I .—El T. C. Fiscal. José 
María Oaro. 3-22 
Oomandaneia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la encalr le Reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, 1'smo y emplazo á D Andrés Elizarde, dueño de 
la oacbacha ' San Pí-dro," fóüo 872, dal distrito do esta 
capit¿!, pa'a que en el tórmiuo do 15 dias se presente 
en esta Fiscalía 4 hora hábil de despacho, pai a evacuar 
un acto en causa criminal que inst uyo, en lo que obse-
oniará la adininistracioii de justicia. 
Habana, 19 de febrero de 1885.—El T . C . Fiscal, José 
Marta Oaro. 3-21 
OorrMndancia MUitar de Marina y (Japitan ía del puer-
to de la Habana,.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RÍA CARO T FEUNANDEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada do la escala do reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término de diez días, 4 don 
Juan Fernandez y González, vecino de Regla, de veinte 
y nueve años de eiad, casado, dependiente, para que 
se presente en esta Fiscalía 4 hora hábil de despacho, 
on vista de no haber verificado su presentación en la 
Comandancia de Marina de Sagua, para evacuar un acto 
de justicia en causa que se le sigue. 
Habana, 19 de Febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Tosf Haría Caro. 3-19 
Ooinnndancia de marina y Capitanía, del puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
USERA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal eu comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, p^ra <iue comparezca en esta F i s -
calía el individuo Mau^-i! Fernandez Carregal, hijo de 
Ignacio ; da Jnajia. Inscripto de la Coruña, para eva-
ctwr un irfr» de justicia < n el término de íüez dias 
Habana 17 de febrero de 1885.—.Auonds Dio* <te ITe&ra, 
Comandancia de marina y Capitanía del puerto de 
la, Hnftdnffl.-Comisión Fiscal.—DON José MARÍA 
OAHO T FERNANDEZ, teniente roronel de artilleria 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y prepon 
y término do diez dias, cito, llamo y emplazo 4 D. Ga-
briel González R»al, natural de Matanzas, de 22 años, 
soltero, jornalero; 4 Gregorio Izquierdo Delgado, natural 
de Paso Real de San Diego, de 19 afioa de edad, soltero, 
jornalero, y á D. Juan Hernández Torres, natural de 
Regla, de 34 años de edad, soltero y jornalero, para que 
se presenten en esta Fiscalía á la brevedad posible para 
una notificación en cansa que contra los misinos ins-
trnvo 
Habana, Febrero 18 de 1835 — E ! T . O. Fiscal, José 
María Oaro. 3 20 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de la 
H/iftama.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de reserva v Fiscal en Comisión 
de la Comandancia fie Marina de esta Provincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y termino diez dias, contados desde la primera 
publicación, cito, llamo y emplazo 4 las personas que 
retengan en su poder una cédula de veterano, y dos 
nombramientos de primero y segundo Buzo de este Real 
Arsenal, que le fueron extraviados, pertenecientes al 
matriculado D. José Toronate Grovas y López, natural 
de Regla, mayor de edad, soltero, marinero y vecino do 
la ca'zada de Vives número treinta y siete, para que 
presenten en esta Fiscalía los expresados documentos, 
em. el concepto que de no hacerlo, se declaran desde lue-
go nulos y de ningún valor para todos los efectos. 
Habana, 18 de febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Cwo. 3-20 
P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
Dia 22. 
E N T R A D A S . 
De Veracraz en 6 dias vap. iug. Capnlet, cap. Thomp 
son, trip. 34, tods. 1,461: con carga general, 4 Todd, 
Hidalgo y Cí 
Progreso y escala en 2 dias vap m-.<j. Tamanlipas, 
cap, Ojinaga, trip. 118, tons. 2,625: con carga gene-
ra), 4 J . M^ Avendaño y Cí 
Cardiff en 30 dias vapor dinamarqués Olaf, capitán 
Zergensen, trip, 34, tons. 1,400: con carbón, 4 M. 
Calvo y C? 
Sanhtomas y escalas en 4 diai vap. ing. Sjlent, ca-
pitán Smith, trip. 66, tons. 1 205: con carga general, 
4 G . Ruthven. 
Baltimore en 14 dias gta. amar. S. R Smith. capitán 
W. L . Case, trip. 8, tons. 069; con carbón, 4 L . Placé. 
Dia 23: 
De Nueva York en 11 dias boa. amer. Habana, capitón 
Bioe, trip. 11, toneladas 616: con carga general, 4 L . 
Placé. 
Naeva Tork en 21 dias berg. amer. John Swan, cap. 
Powers, trip. 10, tons. 507: con carga, 4 J . Cooill, 
hijo y C* 
Filadelfla e 16 dias bca. amer. Fred 'W. Carbón, 
cap. Spalekhaver, trip. 11, tons. 504: con carbón, 4 
la Compañía Amerioana de gas. 
Baltimore en 14 dias i/ja. amer. Mary Hasbrouck. 
cap. "W. Ludwigs, tripí 10, tons. 733, con carbón, 4 
.1 Gminalez. 
Baltimore en 22 dias g o I ^ t t ^ f U É r g i á B. Mo For-
land, cap. Strong, trip. con carbón yUf* 
neleria, 4 Henry B. HamP0^ 1 " 
Liverpool en 22 dias vap. esp. Enrique, cap. Absras-
turi, trip. 38, tons. 1571, con carga general, 4 Deulo-
feu, hijo y Up. 
Puerto Rico y escalas en 11 dios vap. esp. Bbro, 
cap. Ugarte, trip. 61, tons. 1114, con carga general., 4 
M. Calvo y Cp. 
' S A L D R Á N . 
Fbr? 23 SoL. fif Voracruz. 
24 Pnnoipie: Veracruz y escalas. 
.. 25 Harían: TÍueva-Orleans y escalas. 
. . 25 P. de Salrúfltegui: C»diz y escalas. 
25 Tamaulip¿¡s: Coruña, Santander y Liverpool. 
. . 26 Ni4gara: Nueva-York. 
. . 27 Ebro: P larto-Rico. Colon y escalas. 
28 City of "í aebla: Nueva-York. 
Mrz? 3 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
4 Hut '.^,Uon: Nueva -Orleana y escalas. 
5 Newpoi-u: Nueva-York. 
7 City of "Washington: Nueva-York 
. . 10 Ramón de Herrera: Santhoraas y escalas. 
. . 12 Sara toga: Nueva-York. 
22 Vapor ir.elás; Veracrui 
.. 30 M. L. VUIaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
G i l ? O S D E L E T R A S . 
N. 6ELATS Y COMP. 
108 AGUIAR108 
escg . 'u l ia . ea . é i . á L x x x e t x - g - i x r a . 
H A C E N P A G O S 
Fac-litan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Rr.ma, Ñápeles, Milán, Oénova, Marsella, 
Havre, Lille, jJantes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesma, etc., asi como 
sobre todas laá capitales y pueblos de 
ESPAÑA 
In. 8 
E ISLAS GANARIAS. 
N. Ge la t s y C a . 
AyD 18 Ag. 
j . m u t i Y c. 
O - R E I L L Y N. 4. 
G i r a n letras & corta y l a r g a v i s« 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Dia 21: 
S A L I D A S . 
, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
G O S , CÁDIZ, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E 8ANT i Si A Mi A, SAN F E R N A N D O , SANT V 
O A ^ ^ ^ ^ ^ ^ A M E Q A , SAN S E B A P ^ j j ^ 
S A N T A N D E R ; S A N T I A G O , S E V I U A, T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , \ I L L A N U E V A Y GELTRíT. Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
Para Panzacola goL amer. L . A. Edwards, cap. Peter • 
son. 
Barcelona, berg. esp. Belisario, cap. Pagés. 
Nuevitaa gol. amer B. Hoffees, cap. Hoffees. 
Cárdenas vap. ing. Crete, cap. James. 
Matanzas vap. esp. Asturiano, cap Campoamor. 
Sagm, vap. amer. Niágara, cap. Baker. 
Di.a 22 
Para Saint Nazaire vap. ftaa. Ville de Broat, cap. N- 1 
vellón. •• ' 
Nueva York vap. ing. Capulet, cap. Thompson 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y PROG RESO, en el vapor m e j i ^ Ú -
Tamaulipa*. 19p 
Sres. 1). Manuel Eclievarria—Timoteo de la F u u n ^ 
M. Velazco—Leonor Subon—Manuela Sánchez—Pearo , 
G. González—Gabriel L Poital—Rafaol Rodr ign í* " 
J . Gi l—L. R. y A. M. Roliiguez—Manuel Diaz—F. 
Urraza—M. Trojillo—Justa Ortiz—T. G. de la Maza— 
Emeterio Bringas y Sra—Pablo Luis J . Mendoza— 
Amaio Jordán—P. Vargas—Maiía Breque—F. Ruiz— 
Sabas lírugnera—R. Ca^anova—Juan del Llano—l'ian-
olsca Mendrano—F Martínez—Crle»tlno Acebedo y 
Sra.—V. Ciiirai^o—B. Sip—Además 38 de transito. 
De Vf iRiORÜZ ea el vapor inglés Capulet. 
Sroa. I). A. Mehamed, Sra. y 3 h'jos—L. Hady—M. 
Hassen—L Hoassine—B. Acbmet — 1". Valdóa. 
De S^NTUOMAS y escalas en el v»pnr inglés iStofenf. 
Sres. l>. A. L . Schatte—María Lozano—J. Tures—Z. 
Hermann—X Delinons—A Barnéa y íl de tránsito. 
De COLON V ' scalas en el vapor oapañol libro. 
Sres. D. Baldomcro Chico—J. Herrera—Isabel Del-
gado—Estóban Llor y P14—Ana Campo—Eladla Me-
nondez—Jhon Chlsbrolu-Augusto Glanort. 
S A L I E R O N . 
Para S A I N T N A Z A I R E en el vapor francés Tille de 
Prest. 
Sres L . D. Diserens—(L do Latthacar—José Alonso 
—M. de Amati—José Temas—F. F . Castillon—D. Se-
rres—Antonio Aronne—T. del Valle—A. Gastano y Sra. 
—B. Arricons—F. Méndez—C. Agnerredio—Rafaela 
Rodríguez—D. Batalle—F. Mulzcli-Oh. Vinant—G. 
Galimañes—S. del Camino—A. Gergoch.—Además 22de 
tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Sierra Moren», gol. América, pat Barreras: con 
250 sacos azúcar y efectos 
De Playas San Juan, eo] Juan Maiía Josera, patrón 
Ferret; con 00C sacos carbón. 
De Sagua, gol. Ignacita, pat. Simíi: con 1,400 sacos 
carbón 
De Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero; con 
150 pipas aguardiente y 75 cajas azúcar. 
De Sagua, gol. Catalina, pat. Ruiz: en lastre. 
De Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 220 sacos 
y 15 bocoyes azúcar. 
De Mariel, gol. Jóven Magdalena, pat. Molí; con 800 
sacos azúcar. 
O a ^ P A C H A D O S DB C A B O T A J K . 
L . R U I Z & C A 
6 , 0 - R E I L L Y 6 . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
facilitan cartas de crédito. 
Giran letras > obre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, T"rin. Roma. Venecia, Florencia, N4poIe8, L i s -
i.-.>a. ü()o to, Gibraltar, Brémen, Hambargo, París. Ha-
fíántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
"0 .smr-, San .Tuan do Puerto-Rico, &, &.' 
ESPAÑA. 
Sóbre.todaa las capitales y pueblos: sobre Palma de 
I'allorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios. Santa Clara, 
Caibaritn, Sagua laGramle, Cienfuegos Trinidad, Sano-
tl-SpmíiiH, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, I" aar del Rio, Oibara, Tuerto Príncipe, Nuevi-
tas, &. In. 13 le 
1 J U Q U E S A I Í A C A R G A . 
B A R I A ESPAÑOLA 
MARÍA DE LAS NIEVES, 
C A P I T A L D J U A N O R T E G A . 
Fija su salida para el din 2j del corriente-, admito car-
ga 4 (lite y pasajeros, y se .suplica 4 éstos, entreguen 
sus pi aaportes 4 la mayor brevedad on casa do su con-
signa' ario, calle de San Ignacio n. 84. 
O. n. 183 
A n t o n i o Serpa. 
L2-15P 
PA R A L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . — Saldrá ti 21 del corriente el velero pailebot San A n -
tonio (a) Posible, au capitán D. Domingo Miranda. A d -
mitecarga 4flote y iia^ajeros. Sus consignatarios G r i -
ban, Rio y Cfc, San Ignacio30 1838 IS-IOF 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santander, barca esp. Don Juan, cap. Gargoitia! 
por J . Rafocüs y Comp. 
Barcelona berg. esp. Angela, cap. Pagésj por Nar-
ciso Gelats y Cp? 
Buenos Aires bca. esp. Barba Azul, cap. Riera; por 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Coruña, berg. • sp. San José cap. Peguero: por Vie-
ret, Lorenzo y C? 
Delaware (15. W ) berg. amer. Mattie B. Russell, 
cap. Alberton: por Henry B. Hamel y C? 
Filadelfla gta. amer. Bolle Hooper, cap. Gilken: 
por Rafael P. Santa María. 
Filadelfla gta. amer. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa Maria 
Filadelfla gta. amer. Rutt F . Carlisle, cap. Me. Br i -
di: por Rafael P. Santa María. 
Delaware (B. W.) bca. norg. Vale, cap. Christiensen: 
por Todd, Hidalgo y C? 
Canarias bca. esp. María Luisa, cap. Sosvilla, por 
A Serpa. 
Barcelona barg. esp. Belisario, cap. Pages: por San 
Ro.nan y Cp. 
Canarias bca. esp. Maria, cap. Ortega: por Antonio 
Serpa. 
Barooiona, berg. esp. Soberano, cap. Maiistany: 
por N. Gelats y Cp. 
Falmouth. ber^. norg. Livingstone, cap. Johnsen: 
por C. E Bock. 
Canarias, b,irg. gol. esp. San Antonio (a) Posible, 
cap. Miran !a; por Calvan, Rios y Cp. . 
—Filadelfla, gol. am GoorgeH. Ames, cap. Marshall: 
por R. P. Santa María. 
——Delaware (B. W.)bca sueca Svea, cap Anderson: 
por'i'odd, Hidalgo v Cp. 
Liverpool, Santander, y la Coruña vap. mej. Ta-
manlipas. ca;). f'jinaga: por J M Avendaño y Cp. 
Nueva-York, berg. am. John H. Crandou, (abitan 
Pierce: por Francke, hijes y Cp. 
Cádiz y Barcelona, vapor correo ospanol P. de Sa-
trúategui; cai>, San Emeterio. porM. Calvo y Op. 
Delaivare (B. AV.) bergantín esp. 'Tsal )»!^^. . ,^! . 
por Todd, Hidalgo y Cp. O.Í&-. 
BU«»l)Bíi tgl/V S E HAN OESPACÍSA5ÍO 
Para Cárdenas, vap. ing. Crete, cap. James: por Todd 
Hidalgo y Cp.; en lastra. 
Nueva York vapor amer. Capulet, cap. Thompson, 
por Todd. Hidalgo y Cp.: con 1,790 tercios tabaco, 
109 saros azúcar, 2 031,370 tabacos torcidos, 11,090 
cajetillas cigarros, 272 galones miel de abejas y 
efottos. 
Veracruz, vap. ing. Solent, cap. Smith: por Geo. R. 
Ruthvev: con carga de tránsito y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O B O Y 
Para Filadelfla, gol. am. Ralph Sennet, cap. Ponkbao: 
por Henry B. Hamel y C?. 
Cayo Hueso, viv. ara. AVallaco Blackford, cap. Díaz; 
por M. Suarez. 
Puerto-Rico, tládiz y Baronlona, vapor-cerrco es-
pañol Antonio Lopezf cap. Dominguez: por M (.'al-
vo y C?. 
S X V R A C T O D E L A OAtf.OA 0 E BÜQDBH 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios .... 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas.^. « 
Míol de abejas galones 
H O M Z A S CORIÍJDAS E l 
F E B R E R O . 
A Micar bocoyes - — 
Azúcar cajas.. _ 
Azúcar sacos. —. . _ 
Tabaco tercios _ 
Tabacos toroidoa 
Aguardiente pipas 
Miel de abejas galones 











. . 1.058 400 
118 
L O N J A D E V I V E K E 8 . 
Ventas efectuadas el 23 de febrero de 1885. 
43 sacos café Puerto-Rico 
400 sacos arroz semilla 
100 sacos arroz canillas 
10 tercerolas jamones Sur 
70iS vino seco 
50il0 vino mistela 
$13J qtl. 
7i rs. arr. 
lüj rs. ar. 
$22i qtl. 
> $0J uno. 
M O V I M I E N T O 
V A P O R E S 
D E 
S E E S P E R A N 
Fbr? 24 Harían: Nueva-Orleana y escalas. 
. . 24 Principia: Nueva-York. 
20 Santiago: Brcolooa y escalas. 
. . 26 City of Puebla: Veracruz y esca'aa. 
26 Newport: Nueva-York. 
26 Francisca: Liverpool. 
. . 28 Cádiz: Liverpool y ésoalas. 
Mrz? 3 Cristóbal Colon: Barcelona y escalos. 
3 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
3 City of Alexandría: Nueva-York. 
5 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
5 Catalán: Liverpool, 
.j Saratoga: Nueva-York, 
á City of Washington; Veracruz y esoalaa. 
.. 10 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 13 Castilla: Barcelona, Cádiz y Canarias. 
. . 12 Niágara: Nueva-York * : 
.. 15 Mannelita v Maria: Santhomas v escalas. 
35 Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rico y escalas. 
. . 22 M. L . YlUaverda; Fto. Rico, Colon y eíoalas, 
L I N E A D E V A P O R E S . C O R R E O S , D E A C E R O , 
DÉ 4,150 T O N E L A D A S . 
V R K A C R U Z y 
I Í W E R P O O I V , 
CON ESCALAS F.N 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R 
CAPITAKEB. 
TA1UAÜLIPAS Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburciodi Larrañaga. 
M É X I C O Manuel G. de la Mata. 
VF.RACiifz Agustín Gulbeil y C? 
LlYF.ltl'OOL^^ Baring Broters y Cp? 
.,-CQgtfSA^,----_i .uní i», i• . MnrtiÍTr"itn Cirrirrirtri 
SANTANDER Angel del Valle. 
HADANA Oflclos n'.'ÜO, 
J . 1VI. AVENDAÑO Y C? 
C n. 288 I . 8-M 
V A P O R 
Saldrá el 25 del moa actual, ¡í las 5 de la 
tarde, para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L Í V E R F O O L . . 
Admite carga á (late y pasajeros. 
J . M. AVENDAÑO Y C* 
20'5 >543 
Los vapores de esta acreditada línea 
Caoitau J . Daaken. 
Capitán J . W. Reynolds. 
OkfXúás vv. Rat i s . 
Capitán Thompson. 
cipia. 
Salen de la Haba-Ka todos los sábados á las 
i de la tarde y de New- York todos los 
jvéves á las í? de la tard-e. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O l f Y O^ ALCXAMpiaXA Juévos Febrero 20 
C A P D L I i T — —~. Marzo 5 
C Í T Y O F P U E B L A S4bado Febrero 28 
C I T Y O F V?AS1IIKGT©K Marzo 7 
So dan boletas da viaje por estos vapores directamen-
te 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, eu conexión 
con los vapores franceses que salen do New-York 4 me-
diado de cada moa, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, vía 
Bardooa, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $05 Currency desde New-York, y por los va-
pores de ¡a linea W H 1 T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desdo New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R Í A y C I T Y O F WASHINCÍTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dea y seguridad de sus viíyes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevaaÜte-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la vispera del día de la solida y se admite carga para 
Inglatarra, Hamburgo, Brímeñ Amstordam, Botter-
dam, Havre y Aiabóros, cor. conocimientos directo». 
t W flonMaiiat.'íHo» Ofl-^íV r>r W. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
L Q t B A D I R E C T A 
L O S U S R A I O S O S V A P O R E S D E H I B H U D 
eapltan T . 8. C U R T I S . 
oapiUn J . M INTOSH. 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeroi 
dichos puertos como signe: 
i i 
S o* 
} I M ! I i i s : > 
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NOTAS.—En San Agustín, las conexiones est4n he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c4maras. 
L a carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, Cavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente 4 Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y Parle, en conexión con las lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para m4s pormenores, dirigirse 4 la casa oonsiguata-
rla, Obrapia n° 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores da hierro 
aapitan F A I R C L O T H . 








Stg? de Cuba. 
S4bado8. 
Febrero. 




Marzo.. Febrero... 20 Febrero... 24 
Marzo... . . 12 Marzo 10 
2C| . . 24 
Pásalos por 4mbas lineas 4 opción del viajero. 
Para Hete dirigirse 4 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A '¿5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A '¿5, 
T O D D . H I D A L G O & C? 
I n. 11 21 P 
Queda rebajado el pasaje de ésta A la 
Florida, & $H4 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP1 
f n. 11 21 P 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nnova-Oi loans 
los juéves 4 lasS do la mañana, y de la Habana los 
miércoles 4 las 4 do la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . 
1 I A R L A N 
I I U T C n i N S O N . 
H A R L A N 
I I U T C I I I N S O N . 
H A R L A N . _ 







Baker. . . . . 1 8 
Staples. . . 25 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntos 
arriba mencionadoSj para San Francisco do California, 
y se dan papeletas directas basta Hoiig-lIon<j, Chiaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería basta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sus 
oonslguatarios, L A W T O N I T E R M A N O S . 
C n. 93 :i ina.-22 K 
V A F O R E S - C O R R E O S 
a m a 
ANTONIO LOPEZ 
E L V A P O R 
Capitán D . Fernando San Emeterio. 
8aldr4 para C A D I Z Y B A R C E L O N A el día 25 de 
febrero, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puortoa y carga para 
Barcelona, Cádiz y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes do 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslguata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 23 
Os m4s pormenores impondr4n sns oonsignatarioa, 
M. C A L V O Y COMP». Oficios n? 98. 
I . n. 16 23 F 
LINEA BE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLA VERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S 
capitán I ) , Laureano Ugarte. 
Lor cuales harán un viaje inonsnal conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, así como el pasaje 
ofloial pava los siguientes puertos (Id sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . L L E G A D A 
De la Habana el pentiltimo A Nuevitas el día l 
dia de cada mes 1» —Nuevitas e l . . . 
—Gibara.— 






—Sabanilla —.. . 
—Cartagena — . . . . . . . . 
R E T O R N O . 
guíente. 
—Gibara. ~ 
—Santiago de Cuba. 












—Ponce . , . . . . . 
--Puerto-Rico i 
—Mayagm-z i* 
—Santiago dr íiuba 1' 
—Gibara 10 
—Nuevitas . , . 20 
—Habana. — . . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPAÑA.) 
S T . N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
Saldr4 rara dichos puertos, haciendo escalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el día 21 de Febrero, 
el espléndido vapor francés 
VILLE DE BREST, 
Capitán NOTJVELLON. 
Admite carga 4 flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res, Rotterdan, Amsterdan, Hambureo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas. Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se rccibir4 únicamente el dia 19 de Febrero, 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa con signataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D E ' L A 
IUERCANC1 * . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALADO. 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací 
fleo se har4 sin demoras, 4 la llegada del vapor eu Saint 
Th ornas. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagar4n adelantados. 
Los precios de pasees, 4 tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril , g a r a n t i z á n d o s e la 
entrega en 20 d ía s á m á s tardar. 
{¿jpNOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nosde 11J kilos bruto. 
D6m48 pormenores, impondrán San Ingnaolon. 23, sus 
consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS Y C» 
2034 12-13» 12-13d 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 
Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 
De la Habana, muelle do Luz, los dias 10, 20 y 30, 4 las 
S E I S de la tarde, llegará á Cárdenas v Sagua los dias 
11,21, 31 ó 19 y 4 Caibarien los dias 12, ¿2 y 1? 6 2 de ca-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los días 
1, 14 y 24, 4 las once do la mañana. 
Viajes extraordinarios p a r a Cárdenas. 
Saldrá de la Habana los dias 5 15 y 23, 4 las seis de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A , 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería... 33 ota. oro con lanchaje. 
M e r c a n c í a s ^ — . . . . . . . 45 " " con Id. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería... 95ota. oro con lanchaje. 
Morcrtiicíiw . . . . . . 60 " " con Id. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería... 40 cts. oro con Lanchaje. 
Mercancías 50 " " con id. 
Lo despacha 4 bordo é informarin O - R R B I L L T SO. 
E n combinación con el ferrocarril del ¿ata ae despa-
chan oonoolmíontoa eapeolalea partí los paraderos de 
ViBaí, Oolor^rtas y Placetas. 
O. n. 12fi l - F 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su c a p i t u n O O Y A . 
Saldrá de la Habana todoa los sábados á 
las cinco de la tardo con destino á Caiba-
rien y encala on Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamonte loo 
jueves. Para los tres puertos admito carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, doapa 
oba á bordo loa conocliulentoa y boletines. 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S a á t P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Colon, 
Capitán S A A V E D R A . 
B&xedo Bataband todos los B4badoa por U tardo, dea-
pnes de la lle^a'-íit dal tren oTtraordlii ario para la Colo-
nia y <Jolón. 
R E T O R N O . 
Les mártes 4 las tres de.la tardo saldrá de Colon, y 4 
las cinco de Colomn, amaneciendo loa miércoles en Bata-
bano, donde les seBoras panujeros eDcontrar4n un tren 
extraordinario que los coñdur.ca 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matausas 4 esta ca-
pital 
Capltau G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Bitabanó los Juéves por la tarde, desunes 
do !a nogada del tren, con destino 4 Coloma, Colon, Pun-
ta de CartiRs, Bailen y Oortós. 
R E T O R N O . 
Loa dominaos, 4 las nuevo, saldrá do Corté*, de BaUen 
4 las once, de Punta de Cartaa 4 las doa y de Coloma 4 
las cnatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes eu Bata-
bané, doado los ae&ores pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca 4 laHabana, on la misma forma que loa 
del vapor C O L O N . 
Pronto 4 terminarse la carena del vaporcltoFOftiEN" 
T O , 8ei'4 dedicado 41a conducción de ios aeBorea pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colonia al 
bajo de la misma y vice-vorsa. 
1* Las personas que se dirllan 4 Vnelta-Abafo, de 
proveerán en el despacho de Villannevadelos billetes ae 
pasajes, en combinación con 4mbas compafiías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebino (le 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldr4n 
losjueves y sáiuados respectivamente on el tren que con 
destino 4 Matanzas sale do Villanneva 4 las tres y cna-
ronta de la tardo, debiendo oambiar do tren en San F e -
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
loa conducirá 4 Batabanó. 
2f Se advierte 4 los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abujo se provean 4 bordo del billete de pas^e 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los del» Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar ft bordo por el sobrecargólos equlpiries, 
4 fin de que puedan venir 4 la Habana A la par que ellos. 
3? Las cargas destinadas 4 Punta de Cartas, Bailen y 
Cortes, doberau remitirse al Depósito do ViUanueva loa 
l&nes y m4rtos. Las de Coloma y Colon loa mléroolea y 
Juéves. 
4? Las cargas de efectos reguladas, nna 4 tres reales, 
oon el rebjyo uo 25 por 100 (le lerrcoarril al 56¿ ots. oro. 
Las cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará Ift Empresa 03iots. 
Los precios do pasaje y demás son los que márcala 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se despachan eu el escritorio hasta las 
dos do la tardo, y la correspondencia y dinero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gastos. Si los sefieresremitentes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonar4n el | por 100 con las 
condiciones expresadas que constan eu oichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete 4 llevar basta sua al» 
maoeneslaa canUdades que le entreguen. 
65 Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
erjuioioa4 los scáorea romlteutes y oonstgnatarioa, la 
Ümpresa tiene establecida una agencia en el Depósito de 
Vilfanueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
ptohürso toda la carga. 
Habana, 13 do azosto d*\?SA.~Bl Divuitor-
t n . 11 
T O D D , H I D A L G O V 
F 2 4 
De Colon, aiilepenúlthuo 
día de oada uies. 
—Cartagena el último. 
-Sabanilla ; 1? 
—Puorto-Cfibello...... 2 




-Portan Prince (Haití) 13 
—Santiago de Cuba 18 
-Gibara 19 
~Nn«"rlta» 2í! | 
N O T A S . 
E n au vis^e de ida recibirá el vapor ea Pnorto-Rioo loa 
diaa 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el oorreo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
C4diz el 30. 
E n sn viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Pnerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos ael Mar Caribe y el Pacífico, 
para C4diz y Barcelona. 
E n la época do cuareuteiiaa, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiombro, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta lela y la de Puerto-Rico en el mueUe de 
Luz y la destinada 4 Colon y encalas on el de Caballería, 
No admite carga el dia de la salida. 
LINEA OBPROGRisOVViRAeRDZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último do cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
R E T O R N O . 
De Veracrní, el día 8 de cada mes, para Progreso 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santander 
N O T A S 
Los pasajes y carga de la Península trasbordatón en 
la Habana al Ti asatiá-utioo de la misma CompaBía que 
8aldr4 ios dias últimos para Progreso y Veracrur. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, aegni-
r4n sin trasbordo para Santander. 
Las Islas 0 ananas y de Pnerto-Rioo, en que hai4 eS' 
oala el vapor que sale de la Penlnanla «i día lo do cada 
mea, aeráu también servidas on sus coxnunlcaolonea oon 
Progreso y Veraornt. 
De más pormenores impon(lr4n sus conalgnatanos 
r í i » » VÍ» v n f t l H P » Ofleins n9 í i S . Bl , C * L V O Y C O M í , ficio» ? a8. 
I . n. is 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON D E J E R R E M . 
V A P O R 
Capitán D. FAUSTO ALBONIOA 
Kste hermoso y r4pldo vapor saldrá do esto puerto 
el dia ÍJC de febrero, 4 las cinco de la tarde, para loa de 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i . 
Ba racoa , 
CSKiaTitaíiiamo y 
C O N 8 I O N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. 1>. Vicente Rodrigue-/,. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Vecino, Torre y C» 
Mayari—Sres. («ran y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monéa y Cí 
Guantiínamo.—Sres. iT. Bueno y C ! 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Se dospaoba por R A M O S DK H E R R E R A . — - S A N 
PKDKO N PI.A/.A UK X.V-',:. 
\ fe U 1S V 
R E M A T E S 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A 
ISBA DE CUBA. 
Debiendo destinarse la suma de $235,076-44 en el pre-
sente trimestre para el pago de intereses y amorUzacljOji 
de las obligaciones del Tesoro de esta Isla, sobre loa 
productos de la rento de Aduanss, creada en virtud d» 
la Ley de "5 Junio do 1878, y estando dispuesto qne la 
amortización se veritiquo por sorteos, la Administra-
ción de este Establecimiento procede 4 anunciar las al-
guientea reglaa 4 quehá de augetarse el del primer tri-
mestre del presente aDo, de acuerdo con las lustrucolo-
nes comunicadas por el Ministerio de Ultramar en Real 
órden fecha S de Noviembre de 1881. 
1? Bt sorteo se verificará publicamente en el salón 
de Juutaa generalea del Banco, sito en la calle de Aguta r 
n. 81, 4 las doce del dia 2 de Marzo próximo y lo preai-
dir4 el Excino. Sr. Gobernador del Banco, asistiendo 
además una Comisión del Consejo, el Secretarlo y el 
Contador del Establecimiento. 
2* Las 1,058 bolas eu representación de 105,800 obli-
gaciones que en 1? de Enero próximo paeado, quedaron 
por sortear pat a sn amortización, se expondrán al pú -
blico antes de ser introducidas en el globo para que 
puedan ser examinadas. 
3Í Encantaradas las 1,058 bolas, se extraer4n del 
globo 40 en representación de 4,000 obligaciones que co-
rresponden al veuoimiento de 1° de Abril próximo, ae-
gun indica el cuadro do amortización estampado al dorao 
de las obligaciones: pero deberá entenderse que aunque 
diobas 40 bolas representan 4,000 obligaciones, habr4n 
de eliminarse de ellas, las que por su numeración se ha-
llan comprendidas en las 131.249 obligacione:! cangoadai 
por billetes hipotecarios de 1880. 
4* L a Administración del Banco. pnblioar4 en los pe-
riódicos otioiales la numeración de las obligaciones a 
que baya correspondido la amortización y de,|ar4 ex-
puestos al público para su comprobación las 40 bolas 
que hayan salido en el sorteo.—Habana, 23 de Febrero 
de 1885 —Kl Gobernador, José Cánovas del Castillo. 
I . n. 17 5-04 
CKEÜ1T0 TERRITORIAL HIPOTECARIO 
de l a I s l a de Cnba . 
E s t a Sociedad, por acuerdo de su Con-
sejo de AdmiDistracion, compra á la par 
las Cédulas hipotecarias que ha emitido, 
siempre que se presenten ¡1 la venta, en sua 
Oficioas, Príncipe Alfonso n. .'5, dentro del 
plazo de ocho dias.- -Habana 21 de Febrero 
de .1885.—El Director, M . de Pacheco y C a -
sanz. C n. 215 8 22 
A los Sres. Accionistas de la Empresa 
de Almacenes de Depósito por Hacendados. 
E L E C C I O N E S . 
Las elecciones efectuadas el dia 20 del corriente, pon-
ía Junta General de esta Empresa, bajo la Presidencia 
del ilustrado ó Imparcial Sr. D, Antonio Bachiller y 
Moraloa, acoloniata por dos acclonea; han producido el 
siguiente reaultado. 
Para Vlce-Prealdente, por 267 votoa, el Sr. D. Fermín 
de Mendioln, v para Vooalea por igual número de votoa, 
loa Sres. D. Rafael Pérez Santa María, y D. Francisco 
Justinlani, loa trea, accionistas por dos acclonea cada 
uno. 
Folioitamos 4 los Sres. electores por la imparcialidad 
buen acierto en la elecciou, y 4 los elegidos, por la ea-
pnntánea distinción con que fueron favorecidos, según 
se demuestra con la abrumadora mayoría que han ob-
tenido; debiendo advertir, para mayor satisfacción do 
los interesados, que una tercera parte por lo ménos, de 
los concurrentes 4 dicha Tunta, oran accionistas por doa 
acciones, y sin embargo representaban sobre cien acclo-
ues cada uno.—Habana L"J de Febrero de 183.r». 
•.'409 4-2-2 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
DE ALUMBRADO DE GAS 
B E M A T A N Z A S . 
Por disposición del Sr. Presidente de esto CompalíU, 
se cita 4 los Sres. Accionistas do la misma para la 1* 
Tnnta General ordinaria qne previene el art. !)0 de los 
Estatutos do la empresa, enya reunión tendrá logar 4 
las doce do la macana del dia veinte y ocho de los co-
rrientes en la casa calle de Compostela n. r^.—Habana, 
Febrero 20 de 188.r).—A'í Secretario. 
29188 7-21 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A ' 
ISLA DE CUBA. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artlonio 02 da 
los Estatutos y de lo acordado por el Consejo do Gobier-
no del Banco en 1G del actual, se convoca 4 los Sres. A c -
cionistas para la Junta general ordinaria que debe efeo-
tuarso ol dia 21 de Marzo próximo venidero, 4 las doce 
del dia, en la sala de sesiones del Establecimiento, (calle 
do Agolar n SI); advirtiiondo qne solo sepermiUraia 
entrada en dicha sala 4 los Sres. Accionistas, que, con 
arreglo 4 lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, 
presenten la papeleta do asistencia 4 la junta, do la cual 
nodr4n proveerse en la Secretarla del Banco desde el 
dia 111 del mismo Marzo, on adelante. Desde el mismo 
día trece de Marzo, también en adelante, de 1 4 :: de la 
tarde, y con arreglo al articulo 81 del Reglamento, eu 
satisi,ar4n en las dependencias del Banco, las pregnntae 
que tengan 4 bien hacer los Sres. Accionistas facultados 
para asistir 4 las juntas generales. 
Habana, 17 de Febrero de 1880,—El Gobernador, JOÍÍ 
Canoras del Castillo. L n. 17 ñO-18F 
l .A i Al i lüAI» 
URO* 
La Junta Directiva de este Inslituto ha acordado su 
efectúen tres grandes bailes de dlsl'racea en el «orrlente 
mes de Febrero y dos en ol próviino Marzo. 
Domingo 16 —Primer día do Carnaval. 
M4rt6s 17.- Tercer dia do Carnaval, 
Domingo 22.—PlData. 
Domingo 1'.' deMarxo.—Viejiv 
Domingo 8.—Sardina. 
So participa 4 los Sres, HÓCÍOS pensionistas qnedabe-
r4n presentar en la entrada el reribo del mes oorrient» 
y los Sres. eócios facultativos su correspondientebilleto. 
Se admitirán transoiintea en la fonna de coatumbre. 
Habr4 carritos toda la noche 4 treinta centavos. 
Habana, 10 de E'ebrero de 1885.—El Socrelario Oonter-
(\OT. Perfecto de Kojas. 2101 15-15F 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco ikl 
Comercio. 
S E C R E T A t t I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva ae cita 4 los aefio-
res Accionistas para la primera sesión do la Junta ge-
neral ordinaria, que t.enilr4 lugar el dia 27 del corrienta, 
4 las doce de la mañana, en la casa del Banco calle do 
Mercaderes n. ;!G. Se prcsontar4 el Balance de ni de di-
ciembre de IRHt y el Informo sobro las operaciones del 
mismo alio, procédiéndoseal uombramiento déla Comi-
sión de ex4mon de cuentas y demás particulares que 
correspondan. Y so advierte que según el artículo r>0 del 
Reglamento, son válidos los acuerdos cualquiera que aea 
el número de sócios concurrentes. 
Habana, 10 de fobroro de 1885.—Arturo Amhlard. 
Cn. 101! 1-lOa 12-I7d 
m m m m m m 
D E 
CARDENAS. 
No habiendo tenido et'euto la ¿unta general extraor-
dinaria convocada para el 8 del comente, por falta de 
concurrentes, so cita por segunda 4 los señores accio-
nistas para las doce del dia 21 de estemes en la calle 
Real número 21, con el objeto de mtilicar «1 acuerdo to-
mado per unanimidad eu la general ordinaria, celebrada 
el 25 de enero último, para adicionor ol artículo noveno, 
titulo quinto de loa Estatutos, que trata do la adminis-
tración y rógimuii de la Sociedad.—Eu la inteligencia 
que el acto tendrá li.gar cualquiera que sua el número dü 
los asistentei ooa arreglo al articulo ().' capltnlo 2V del 
Reglamiuto—Cárdenas, lebrero 0 de 188.'i.—-El eeoreta-
vio. P.J. l iondlr. C. 180 10-14 
E l 27 del presente mes 4 las doce de sa mañana y en 
el jozgado do primeia iustanoa de Guadalupe y escri-
banía deD José García Tejada, so rematarán las casus 
cal'e del Aguila 202 y otra situada en ol casorio dé la 
Playa, eu Marlanao, calzada Koal número 37. 
2411 4 22 
EMPRESA 
de fomento y Navegación del Suv\ 
Acordado por la Junta Directiva celenradít «I dia 11 
del corriente que tuviese efecto el dia 3, 4 ta una dei 
próximo mes de marzo, en el Escritorio do oala Empresa 
ta Junta General ordinaria con el objeto de cumplir lo 
que previene el artículo IB del Reglamento do la Socle-. 
dad, se cita 4 loa Sres. sócios para que concurran al 
acto, advlrtiéndoles, que el artículo 69 del mismo pre-
viene, que lo que acuerden los concurrentes tendr4 de-
bido efecto.—Habana ):l de Febrero de 1885.—El Secre-
tario Contador. 3'. Cama-ho. I n. 1» lá-14F 
Empresa del íerrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha designado eldiA 24 del actual 
para que empiece 4 repartirse el divldosdo de un cinco 
por c ento eu billetes del Banco Esp&Srd sobre el capital 
de lal'ompafiía 
Los Sres. AcolonUtaa so serv irán ocurrir á la Conta -
duría de ia Empresa, Empedrado ;i4, 4 percibir sus res-
pectivas motas. 
Habana, M de felivevo de UWt.—ttl Secretorio. F r a n -
cisco S. Macias. C n. 191 10-15 
A V I S O S . 
RE « ATES. 
E l dia 28 del corriente mes, A las doce de su mañana, 
en el Juzgado de Vi instancia do Guadalupe, Inquisidor 
n. 35, se han de rematar por la Eaoribanía de 1). José 
García Tejada, las casas Revillngigedo ".7, tasada en 
$1,703-35 en oro y la de la calle de Somerualos n. 31, ta-
sada en$l 420 20 eL oro, 
2412 4-22 
EL BRAZO FUERTE, 
O ' R E I U Í Y 28. 
Con noticia de que hay quien utiliza las envolturas on 
que se espende el café du tst i casa, para hacer pasar 
cafes de inferior calidad como procedente do eila, a 
lin do evitar este fraude, on lo sucesivo las envoltuiiiM 
del cafó que ae vende eivosto ostablooiraierto, llevarán 
á la vez del sello que. so viene usaudo, la fecha impi«i.:\. 
dol dia.—Habnua, Febrero 21 de 1885. 
C u. 213 S0-22P 
A V I S O . 
Con esta fecha liemos traaladado el escritorio 4 iacall e 
de la Muralla uV 11 (entresuelos). 
Habana 20 de febrero de 1885.—P. Loyedo y Cp* 
2331 4-21 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL. 
M I N A S D E COB11E SAN F E R N A N D O 
Y S A N T A R O S A . 
Conaütnida esta Sociedad con fecha 10 del actual, se-
gún escritura ante el Notario Ldo. p.. Manuel Fornai l 
del Corral y en aprobación superior los Estatutos y R e -
glamento, según el Real Decreto del 10 de Agosto 
de 1878, so hace x>úblico para satisfacción de loa intere-
sados, invitándolos por este medio para que so sirvan 
concurrir el 1? de Marzo, 4 las 12 del dia, en la oficina 
Belascoain 08 para nombrar una comisieu que reconozca 
las Minas, analice sus minerales é informe de su va&a 
ventajosa explotación.—Habana 20 de Febrero de 1885. 
—P. 6 . — E l Secretario, .S'. Xovas. 2441 6-24 
E M P R E S A 
DEL FERROCARRIL URBANO T 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
A T E N C X O N . 
Por el juzgado de primera inatanoia del Piado A B est 
capital se anunció en este periódico por t?e» rttas conae-
cutivo», C, 7 y 8 del presento mes, el reicjito de la espa-
ciosa casa situada en el Vedado, callo B. esquina 4 
mimero 0, cuyo remato so efectuaiá el dia 10 de mar-zt» á 
las doce del dia on el inzgada íadk>adn oalVe deEst^obfei-
número 146. 218» 1?-18 
¡ T Í A S l l A I f t M . 
Conocido el mérito é importancia de este periódico ti» 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag-
uí flcaa coloceionea de cifras (monoOTamoa con loa cuales 
ae forma un elegante 41bum), BUS dibujos especial»» üa 
crochet, tapicerías, bordados,ete,, etc., indudablemeíilo 
se recomienda por ai sola carao la niáa interesante pu-
blicación en au género. Sin embargo, ae trata de UenaT 
un vacío, y os la irrognlariVlad que ba venido notándoae 
en su reparto desde au publicación A l efecto -para alla-
nar esta diücultad en lo sucesivo, esto eb, en el año pró-
ximo venidero se repartid sin demora 4 la Begadia i4e 
los vapores-correos, forma,iida«l <Vaa exige un pequelio 
sacrificio pecuniario por razón de iranqnoo. 
E n au consecuencia, las condioioBea her4ii la» aiguíen-
tea' 
Por un año, pago adelaatado $5-30 en oro, aírvléndoaí* 
dos nümeroa al mes, ano cada quince diaa. 
87 M 
Desde el dia 27 del corriente, queda auprimido el ser 
vicio qne en la actualidad preata el Omnibus, desdo el 
paradero dal Príncipe al cementerio de Colon,—Habana, I 
Febrero ib «i* lít;.},—El AdH;l\ilBt,r34()r. I 
LUIS A E T I A G A , A G E N T E , 
»TOVO 
o . » . « 
8. H A B A N A . 
H A B A N A . 
L Ü N E S 23 D E F E B R E R O D E 1885. 
Lo que interesa al país. 
E s t e es el epígrafe de un art ículo de L a 
É p o c a de Madrid, de fines del mes pasado, 
en que extracta otro trabajo de E l I m p a r -
cial , cuya sustancia se reduce á exponer 
que si l a n a c i ó n se muestra en los asuntos 
de l a po l í t i ca al uso, falta de ánimo y de 
voluntad y como si dijéramos indiferente, 
no puede afirmarse que carezca de la ener-
g í a y vitalidad necesarias, que siempre lian 
caracterizado & nuestra raza. E l I m p a r 
cial cree que semejante desvío é indiferen-
cia por parte del pa í s se debe á que este 
necesita fines dignos de él y el empleo de 
sus fuerzas en grandes y altas empresas 
Pero veamos cómo L a É p o c a extracta el 
pensamiento desenvuelto por su ilustrado 
colega: 
"Discute E l Imparc ia l si es ó no cierto 
que el pa í s se halle tan falto de án imos ^ 
tan pobre de voluntad, que por ninguna co 
sa de este mundo sa mueve ni se interesa, 
Y para probar que no es cierto, añade 
que á la indiferencia del país en unas elec 
clones de diputados 6 en ua debate parla 
mentarlo, siguen de improviso rasgos de 
energ ía nacional que acreditan la existencia 
de poderosas corrientes de ideas y sent í 
raientos. E n esa muchedumbre donde sólo 
lialla la polít ica al uso tódio y aburrimien 
to, desden y frialdad, halla la inopinada ; 
terrible desgracia de dos provincias torren 
tes de caridad. E l espíritu individual des 
pierta de improviso; la iniciativa del ciu 
dadano aparece poderosa y gallardamente 
en una fábrica, donde el trabajo mecán ico 
tiene sumido al hombre en el olvido de la 
vida pública, surgen ideas, brotan resolu 
cienes, y el proyecto se organiza y ejecuta 
rápidamente; en la aldea m á s oscura, los 
labriegos, esquilmados por los tributos, 
arruinados por la pérdida del v iñedo, ini-
cian una suscriciou, y en las arcas exhaus-
tas se encuentra oro para aliviar l a desdi-
cha. 
E n toda la nación, desde la rica Barcelo-
na á los pobres pueblos pequeños de Casti-
lla, se oye una voz unánime: la caridad im-
pulsa á todos por un camino y le recorren 
sin vacilaciones ni tardanzas. Al lá se ve 
im fln generoso y noble, y en pos do su con-
secución el país corre, sin que haya otro 
término á sus dispendios que el de las no 
cesldades, ni otro l ímite á sus sacrificios 
que el de los que sufren las comarcas ani-
quiladas por el siniestro. 
Y cita luego lo ocurrido cuando las inun-
daciones anegaron la huerta de Murcia, y lo 
que aconteció cuando el Rey hizo su viaje á 
París, en que el país vió á su representante 
oponiendo la dignidad m á s severa á la do-
blez m á s odiosa: el valor m á s sereno á la 
provocación m á s desconsiderada é impune; 
y en sus actos ante Europa representó de 
tal modo el genio nacional y el orgullo pa-
trio, que Madrid entero acudió á recibirlo 
cuando llegaba de aquel viaje y le victoreó 
con entusiasmo, dando lugar á una de las 
páginas m á s hermosas de la historia de la 
moderna monarquía española. L a opinión 
se manifestó entóneos espontánea, gran-
diosamente, porque el sentimiento nacional 
había sido herido en la persona del Mo-
narca. 
Más lejana fecha es la de aquel otro he-
cho, ú l t imo importante de nuestra pol í t ica 
exterior: la guerra de Africa. Y entónces 
el país hizo tan heróico alarde de vida, de 
heroísmo y de espíritu nacional, que no ha-
brá historiador que no estime que todo a-
quello corresponde á un pueblo de enérgi -
ca y activa vida, capaz do las m á s arries-
gadas y penosas empresas. 
Y todo esto, que e s tá perfectamente di-
cho y es exacto, conduce á E l Imparc ia l á 
sostener que el país necesita fines dignos 
de él y que so deben acometer empresas 
grandes y levantadas. 
L a Época, por su parte, sin negar la elo -
cuencia de los períodos de E l Imparc ia l ni 
la exactitud de sus premisas, no se halla de 
acuerdo con la consecuencia, y observa, ba-
jo el punto de mira de su ministerialismo, 
que por muy agradable y fácil de escribir 
que sean esas frases, si so tuviera la respon 
sabilidad del Grobierno, se meditar ía acerca 
de esas levantadas empresas que pudieran 
llevarse á cabo sin comprometer grandes in-
intereses. Luego explica el contraste que 
ofrece el artículo del citado periódico, afir-
mando que si el país se cuida poco de cier-
tos accidentes pol í t icos y se conmueve ante 
una gran desgracia, ante una acción heróica 
ó un suceso que hiera la fibra nacional, se 
debe á que entre españoles domina el sen-
timiento y no la reflexión, que sería lo pre-
ferible; y añade: 
Y si la reflexión prevaleciera, y si pa-
cientemente dia tras día, hora tras hora, 
fuéramos cumpliendo nuestros deberes po 
Uticos y nuestros deberes sociales, trataría-
mos por todos los medios de que nuestros 
nombres figuraran en las listas que dan de 
recho al nombramiento de los representan-
tes de la nación, de la provincia ó del Mu-
nicipio, iríamos puntualmente á depositar 
nuestra papeleta, siempre que fuéramos 
convocados, para que el diputado á Córtes , 
el provincial y el concejal constituyeran un 
conjunto armónico y digno de las tareas 
que han de desempeñar; y cuando hubióra • 
mos puesto la administración del Municipio, 
la de la provincia y la del Estado en las ma-
nos más aptas, más inteligentes y mejor in-
tencionadas, vendría seguramente la posi-
tiilidad de pensar en esas empresas grandes 
y levantadas que necesitan naciones fuertes, 
naciones ricas, naciones unidas por esos 
vínculos que cita E l J w p a m a í a g i t a n d o ge 
nerosamente los corazones en ocasiones da-
das. 
Reformas bien importantes ha presenta-
do el actual Gobierno para la administra-
ción de los pueblos, para la administración 
de la j ustlcia y para asegurar la verdad de 
las elecciones; por ahí se empieza, para que 
el edificio sea sólido. ¿Por qué si E l I m p a r -
cial reconoce que el país no se interesa en 
los escarceos oratorios á que son tan apa-
sionados nuestros hombres públ icos , no nos 
ayuda á combatir esas corruptelas y á exi-
gir que se discuta lo que sea de interés ver-
dadero"? 
No pretendemos terciar en la controver-
sia iniciada por L a Época con su colega E l 
Imparcia l , lo que por otra parte no sería 
para nosotros de utilidad práct ica aquí 
donde estamos colocados respecto de los 
asuntos ó intereses de esta Isla, que son 
los que especialmente debemos tratar y de 
fender. Ambos colegas pueden tener razón 
bajo su diverso punto de vista, el uno ex-
plicando como lo hace la indiferencia del 
pa í s por l a pol í t i ca menuda y estéri l , y el 
otro excitando á los ciudadanos á que re-
flexionen á fin de que cada uno cumpla sus 
deberes pol í t icos , contribuyendo todos á 
que el tiempo invertido en luchas y escar-
ceos oratorios se e m p l é e en el e x á m e n de 
los importantes proyectos de reconocida 
utilidad públ i ca que se hallan en la ac túa-
lidad sometidos al parlamento. Ambos co-
legas, lo repetimos, pueden tener razón con 
criterio tan divergente: pero de las conside-
raciones de uno y otro se deduce un hecho 
evidente, á saber: que la mayor ía de la na-
ción e s tá cansada de la po l í t i ca que L a É -
poca l lama a l uso y que cada vez muestra 
mayor despego á sus infecundas combina-
ciones. 
L a verdad es que al lá se abusa mucho de 
la pol í t ica y que las cábalas y miras inte-
resadas de los partidos son una perpetua 
rémora para el progreso de la nación y el 
fomento de los grandes elementos de su ri 
queza. No es extraño, pues, que la genera 
lidad del pa í s asista indiferente á esas con 
tiendas y aparenta cierto desmayo y abatí 
miento de fuerzas que tiene siempre en 
reserva para los objetos dignos y las gran 
des ocasiones. Aquí también politiquea 
demasiado, según el epígrafe que pusimos 
al frente de uno de los artículos del DIARIO, 
dirigido á condenar las intemperancias de 
una po l í t i ca mal entendida, cuyo principal 
inconveniente consiste en distraer las fuer-
zas vivas del pa í s y las mejores inteligen-
cias de las tareas provechosas y del estu-
dio y cuidado de sus m á s vitales intereses 
E s t a manía de la pol í t ica llevada á todas 
las esferas, es una verdadera plaga que man 
tiene la divis ión en los ánimos y neutraliza 
todo recto propósito de coadyuyar á la 
obra común en el terreno neutral donde 
desapasionadamente y, léjos do toda estre-
chez de espíritu de partido, pueden estu 
diarse y ventilarse cuestiones do importan 
cía suma y que por su propia naturaleza 
distan mucho de ser pol í t icas . 
Ni entónces , cuando condenábamos el 
prurito de politequear, ni ahora que la lec-
t m a del citado artículo de L a É p o c a nos 
ha suscitado las presentes reflexiones, he 
mos condenado ni condenamos en absoluto 
la polít ica en la recta acepción de este con 
cepto. Donde quiera que existe el régimen 
representativo, son su consecuencia indis 
pensable que existan partidos polít icos y 
que éstos procuren hacer lo que se llama 
polít ica para aspirar á sus fines dentro de 
las leyes. L o cual quiere decir que así en la 
imprenta como en los comicios cada parcia-
lidad tiene el perfecto derecho de defender 
sus programas y prceurar pacíf icamente su 
real izac ión, como también desempeñar sus 
funciones pol í t icas en épocas determinadas, 
como en las de las elecciones, por ejemplo. 
Pero de esto á la po l í t i ca permanente y al 
empleo de la pol í t i ca en todos los actos de 
la vida social hay mucha distancia, y en 
este sentido hamos condenado y segu iré -
mos condenando siempre la manía de poli 
tiquear en todo y para todo. 
Y terminarémos explicando en brevís i -
mas palabras la frase que sirve de t í tulo á 
los presentes renglones. Paz, orden, traba 
jo y el progreso moral y material en todos 
los ramos, es lo que interesa al país . 
F O L L E T I N , 46 
Vapores-correos. 
Los Sres. M. Calvo y Ca, consignatarios 
en esta plaza de los vapores de la Compa 
ñía Trasat lánt ica , nos participan que el sá -
bado últ imo l legó sin novedad á Cádiz el 
vapor- correo Santander; que dicho dia sa 
lió de las Palmas el Ciudad de Cádiz, con 
dirección á esto puerto y escala en Puerto 
Rico, y que el Habana salió de Santander 
el 20 y de la Coruña el 21 con igual direc 
cion y escalas que el anterior buque. 
U n a Comisión del Grobierno dominicano 
ha sido enviada á Hai t í llevando el encargo 
de comunicar la suspensión del tratado. 
L a zafra en esp lénd ida condic ión y pro-
mete ser muy abundante. 
E l Presidente Bil l ini ha reducido en un 
50 por 100 las obligaciones del Estado, me-
jorando l a s i tuación material. L a cosecha 
del tabaco promete ser grande, es t imándose 
en unos 80,000 tercios. E l ferrocarril de 
Santiago á S a m a n á debe estar en disposi-
ción de trabajar para fin de año. 
Port-au-Prince, 9 de febrero.—El fuego 
ha destruido completamente el estableci-
miento de Gralliere, Paiseson & C * , como 
también dos casas de las inmediaciones. 
E l Revd. Mossell de la Iglesia Metodista 
Africana, ha recibido del Grobierno haitiano 
la suma de 12,000 pesos en libramientos s ó -
brelos Estados-Unidos por los perjuicios 
que le causaron los soldados durante las 
escenas del 22 y 23 de setiembre de 1883. 
Martinica, 9 de febrero.—El fuego ha 
destruido por completo la fábrica de Mr. 
Lapeyse, suponiéndose que las pérdidas as-
cienden á 100,000 francos, que están asegu-
rados. 
Amortizacioii. 
Hoy ha tenido efecto en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
de 25,G00 pesos oro, con arreglo á lo que 
dispone el Real decreto de 30 de agosto úl-
timo, y se adjudicaron de la manera si-
guiente: 
A D . Juan Loredo, $10,000, al 230'10 por 
ciento. 
A D . Enrique Baguer, $3,000, al 229^ por 
ciento. 
A D . Jacinto Sampera, $6,000, al 229 por 
ciento. 
A D . A g u s t í n Gonzá lez , $6,000, al 228,50 
por ciento. 
Mal tiempo. 
De Cárdenas se ha recibido en la Co-
mandancia General del Apostadero el s i -
guiente telegrama: 
"Cárdenas 22 de febrero á 1 y 15 minu-
tos de la tarde.—Desde anoche viento 
E . fresco, rachas duras, cerrado en agua. 
Chubascos frecuentes. Barómetro 765.— 
Termómetro 72.—Ricardo Fernandez." 
B L C O R O N E L S O L I G N A G 
NOVELA ESCRITA EN ERANCÍ S 
M R . J U L E S C L A R E T I B . 
(.CONTINÚA). 
L a condesa iba á subir al carruaje, cuan-
do apareció precipitademente Florival de 
Saint Clair disculpándose de no haber ido 
ántes á ofrecerle sus respetos. 
— E s t á V d . perdonado, Saint-Clair, dijo 
L u i s a . 
—¡Pero yo he perdido la ocasión de ver á 
V ó n u s oyendo á Euterpe, la diosa, prestando 
oído á la musa. 
— Y a encontrará V d . consuelo. 
—¿Con qué? ¡Gran Dios! 
—Pues syCydal i sa ' iL . . . ¿,A.quella del 
rubio tan l e l m 
E l pobre Flor ival se puso encarnado al 
recordarle sus versos y sus licencias poét i 
cas, y procurando reconquistar sobre 1: 
condesita la influencia perdida, propuso tí 
midamente á L u i s a detenerse un momento 
en casa de Garchi , en Frascat i , donde solía 
Ir la gente á la salida de la ópera. 
—Bueno, dijo Luisa . ¿Quiére V d . , baro 
nesa? 
L a señora de Berruis hizo un signo afir-
mativo. 
—¿Nos acompaña V d . , coronelf 
Sol ígnac eetaba encantado. De buena ga-
na le hubiera dado un abrazo á Flor ival , 
que le proporcionaba ocasión de estar a l -
gunos instantes con Luisa . 
E l coronel y Saint Clair tomaron asiento 
en el carruaje enfrente de las dos señoras. 
Solignac v e í a brillar delante de él los ojos 
negros de la condesa. Nada se le ocurría que 
decir; era feliz por completo. 
Florival buscando madrigales. 
Noticias de las Antillas. 
S a n t h ó m a s 16 de febrero .—Según noticias 
recibidas de Santo Domingo con fecha del 
7 del corriente, se ha ofrecido al Gobierno 
dominicano un emprést i to de un mil lón de 
libras esterlinas: la propuesta h a sido to-
mada en consideración. 
Puerto-Rico. 
Alcanzan al 10 del actual las ú l t imas fe-
chas que tenemos de la isla hermana. L a s 
desgracias de Andaluc ía habían encontra-
do eco s impát ico y correspondencia gene-
rosa en el país . Bajo la presidencia de la 
Primera Autoridad celebróse una reunión 
tomándose varios importantes acuerdos en 
favor de las v íc t imas de los terremotos en 
las provincias de Málaga y Granada. Entre 
los medios que se acordaron para arbitrar 
recursos, figura la publ icac ión de un perió-
dico que se t itulará Puer to -Rico -Anda luc ía 
y que ha debido ver la luz el 20 de este 
mes. Según el Bólet in Mercantil, cuyo D i -
rector preside el comité de redacción para 
ese periódico, en que colaborarán las per-
sonas m á s caracterizadas en el campo de 
las bellas letras residentes en la antilla 
menor, los ingenios literarios han respondi-
do dignamente al llamamiento de la Cari -
dad, y P u e r t o - R i c o - A n d a l u c í a "será un pe-
riódico notable por todos conceptos." 
Los estudiantes de Puerto -Rico, represen-
tados por siete de los que pertenecen a l 
Instituto Provincial, se han dirigido á sus 
compañeros de toda la isla pidiendo "una, 
limosna para los desgraciados de Andah? -
cía ." Hasta la fecha del 10, ú l t ima que te-
nemos de dicha isla, s egún decimos, habk 
recaudados $5,818 39 en metál ico . 
Efectuáronse el dia 8 elecciones para di-
putados á Córtes por Vega Baja y Rio Pie-
dras, resultando electos los candidatos del 
partido conservador Sres. D . Cárlos Seda-
no y Ayes tarán , director del Cronista de 
Madrid, y D . Diego Suarez. 
H a comenzado á publicarse en la capital 
un periódico que se titula L a A m é r i c a E s -
pañola . 
E n la madrugada del 3 falleció en Puer-
to-Rico el Sr. D . Canuto Baeza, teniente 
coronel primer jefe del bata l lón de Baeza, 
de guarnic ión en la capital. 
Extracción del jugo de la caña. 
ALGUNOS DE LOS DEFECTOS DE QUE ADO-
L E C E LA. MOLIDA DE LA CAÑA. 
I . 
E s imposible que se invente otra máqui-
na tan resistente como el trapiche. Si no 
fuera tan fuerte se quebraría todos los días. 
Cuanto se ha podido discurrir para rom-
perlo y no obtener con su ejercicio buenos 
resultados, se ha puesto en ejecuc ión .—La 
más sagaz imaginativa no puede ya discu 
rrir nuevos medios de hacer mal las cosas 
Más adelante, cuando todo se perfeccione, 
parecerá imposible que los hechos presen-
tes hayan podido acontecer y pasar inad 
vertidos, á pesar de sus ruinosos desenlaces 
L a siguiente relación será entónces califica-
da de desmedida exajeracion.—Por desgra 
cia, referimos la m á s extricta verdad 
Los fabricantes de azúcar, en su inmensa 
mayoría, se preocupan de: 1? Hacer pa-
sar, de cualquier modo, al t ravés del trapi-
che, toda la caña que se proponen moler en 
el año. L o esencial, á su entender, es quo 
no les quede campo sin aprovechar, creyen-
do de buena fe qne no lo desperdician.—No 
se detienen á considerar las proporciones 
entre el trabajo de la máquina y la canti-
dad de la materia prima que á él debe so-
meterse para hacerla funcionar út i lmente . 
2? Tener siempre suficiente guarapo en la 
casa de calderas y arrear los aparatos, es 
decir, precipitar las operaciones real izán 
dolas p é s i m a m e n t e . — H a c e r mucho en poco 
tiempo, áun cuando todo se ejecute del 
modo m á s desastroso. 3o No romper el ba 
gazo, para que sea m á s fácil su manipula 
cion y uso como combustible, y hasta mu-
chos sór iamente dicen que conviene que le 
quede azúcar, el cual aumenta la produc 
cion del calor. E l bagazo extendido en el 
batey aparece aplastado de m á s ó m é n o s 
largo, despidiendo la m á s agradable fra 
gánela , claro indicio de la descomposic ión 
que experimentan los jugos que contiene. 
Mientras m á s pulverizado se obtenga el ba-
gazo, m á s zumo habrá soltado y secándose 
con m á s rapidez y mejor, por fuerza se 
aprovecha m á s pronto y út i lmente el calor 
que puede producir por su combust ión. 
Fornallas dispuestas al intento permiten 
quemar hasta el aserrín, cual puede verse 
en casi todos los talleres de madera. 
Pocos hacendados, poquís imos, se detie-
nen á apreciar los inmensos beneficios de 
extraer una extremada cantidad del jugo 
de sus cañas . 
Examinemos algunos de los errores, que 
con m á s frecuencia se cometen en punto á 
las condiciones de la caña , su molida, cir-
cunstancias del conductor y del trapiche. 
1? A l cortar la caña se deja frecuente-
mente parte del tierno cogollo, preparando 
así sérias perturbaciones y pérd idas en la 
extracción del azúcar .—Alegremente renun-
ciamos á los beneficios de la defecación 
fisiológica, que transporta y almacena en 
el cogollo gran cantidad de los cuerpos, que 
es necesario eliminar del guarapo, en la 
proporción que subsistan en la caña molida 
para aumentar el rendimiento y obtener 
otras ventajas en la extracc ión del azúcar. 
Constantes en nuestras fundamentales ideas, 
nunca perderémos la ocasión de recordar 
que nuestro primordial propósito debería 
consistir en procurarnos 's ju-
gos fueran tan dulces como ahnad'os.—En-
tónces la extracc ión del azúcaí1 aena la m á s 
rápida, fácil y económica empresa.—Eso se 
conseguirá encaminando con acierto las fun-
ciones de la caña á su completo y especial 
ejercicio sacar ígeno, disponiendo al efecto to-
das las condiciones favorables de los medios 
exteriores, fijadas de antemano por la obser-
vac ión y la experiencia. T nótese , que la pe-
regrina naturaleza de la caña permite con-
ciliar la cantidad con la calidad. Cuando 
así se proceda, las maduras cañas no con-
tendrán azúcar intervertido, fuera del co-
gollo, y nuestro cuidado consist irá en pre-
caver su formación en los jugos obtenidos. 
L a s sales, en su mayor parte emigrarán y 
se refugiarán en el cogollo, donde junta-
mente con el azúcar intervertido tienen sus 
aplicaciones fisiológicas.—Todos los pro-
blemas de defecación, limpieza de los jugos 
y rendimiento, que hoy tanto nos preocu 
pan, quedarán en gran extensión de ese 
modo resueltos por las propias fuerzas or-
gánicas de la caña . 
2? No despajan ó mondan las cañas , 
como dicen en España .—Desear íamos hacer 
fotografiar algunos carros de c a ñ a , que 
á primera vista aparecen como traspor-
tando hojas secas, de tal modo quedan 
encubiertas las cañas , colgando por todas 
partes la paja.—Esas hojas secas se hume-
decen con el guarapo y es un medio ingenio-
so de disminuir la cantidad 'de jugo que se 
deber ía obtener.—Mejor sería, prosiguiendo 
en esa vía , intercalar esponjas entre las ca-
ñas en el momento de hacerlas pasar por el 
trapiche.—Como extravagancia inaudita, 
hemos visto ejecutar cierta operación, que 
por ahora no mencionamos, porque no esta-
mos seguros de que se practique con bas-
tante generalidad. 
Bueno es, sin embargo, reconocer que 
numerosos hacendados hacen separar con 
cuidado el cogollo, y que las cañas vienen 
al trapiche completamente limpias de hojas. 
E n los contratos con los colonos estipulan 
á m b a s condiciones. 
i B ^ K c e s w a cantidad do ^ d ^ m d i c a á 
veces la pobre naturaleza de la c a ñ a . y 
siempre es signo de su mal cultivo. Plan-
tadas las cañas on las mejores condiciones, 
deberían ser despajadas en el momento 
oportuno para propender á su madurez.— 
De ese modo, desde luego se obtendría r i -
queza y afinamiento en los jugos y á tama-
ño beneficio se añadir ía que al cortar la ca-
ña la operación de limpiarla habría sido 
hecha en su mayor parte. Cuando en §1 
momento del corte subsisten hojas adhe-
ridas á la caña es demostración de sus ma-
las propiedades debidas á muchos defecto 
de su desarrollo, los cuales nos es fácil evi-
tar. L a s cañas con cañutos por demás cortos 
son las que conservan adheridas las hojas 
con m á s frecuencia. 
3? E n otro tiempo se ponían las cañas^ 
en el conductor á mano, tomándolas de la 
pila de caña formada con anticipación des-
cargando las carretas. Poner la caña á ma-
no permit ía colocarla con cierto órden, si 
bien en difinitivo este era destruido, como 
luego so verá; pero, así y todo, al ménos se 
lograba medir la cantidad de caña dispues-
ta en el sistema de arrastre. Entónces todo 
el afán consist ía en desear que el conductor 
fuera bien cargado y á menudo llevaba poca 
caña relativamente á la separación de las 
mazas del trapiche.—Hoy se incurre en el 
exceso contrario. E n la actualidad los ca-
rros y carretas descargan directamente so-
bre el conductor, de suerte que el obrero 
precipitadamente lanza las cañas de cual 
quier modo, quedando entretejidas forman 
do capas, que según nuestras medidas, pue 
den llegar á tener hasta un metro de pro-
fundidad y casi siempre no ménos de 60 
centímetros. E s a aglomeración se origina 
sobretodo cuando el conductor está parado 
y se tiran sobre él las cañas , deseando el 
carretero apresurarse á traer nueva carga, 
Cuando el conductor es tá en movimiento y 
tiene el suficiente largo, el espesor de la 
capa de caña es menor y si las carretas se 
colocasen algo separadas y no juntas, la 
carga durante la traslación sería áun mé 
nos profunda. 
E a sabido que el conductor de caña con 
siste en un plano inclinado—Al llegar las 
cañas á la extremidad superior son preci-
pitadas en todas direcciones y con el más 
pasmoso y pintoresco desórden.—El trapi 
che las coge como se presentan al acaso ¡ 
en cantidad indeterminada—Si el especta-
dor se coloca hác ia la parte posterior, por 
donde sale el bagazo, dirigiendo la vista 
la extremidad del conductor, verá como se 
despeñan atropelladamente las cañas.—Si 
cambiando de lugar examina como sale el 
guarapo por la parte anterior de la maza 
delantera, descubrirá quo unas veces se 
escurre formando una uniforme capa por 
todo su largo: en ocasiones sale por los eos 
tados y no por el centro, con frecuencia co 
rro sólo por el medio: en ciertos momentos 
no se v é guarapo por ninguna parte y el 
metal aparece l impio.—En esta últ ima cir 
cuns tanc ía ó el trapiche aunque en moví 
miento no funciona ó el guarapo ha sido 
esponjado por el bagazo para salir en la 
segunda presión verificada por la maza^ ba 
gacera y la superior.—Cualquiera que sea 
la causa, el trabajo es tan irregular como 
intermitente. E l guarapo debiera constan 
tómente fluir formando una capa uniforme 
(nappe), cual tela que se desenrolla. 
Dadas todas estas y otras desfavorables 
condiciones, es de admirar lo que se consi 
gue extraer de jugo, porque lo natural sería 
que no se extrajese nada de provecho. 
Si el conductor llevase la conveniente 
cantidad de caña , bien dispuesta para su 
arreglada y constante introducción en el 
trapi che, no sólo se molería mejor sino así 
mismo mayor cantidad de caña, no estando 
T a l vez L u i s a iba contenta por no sepa-
rarse de Solignac tan pronto. 
- ¡ Y a es tá allí Frascat i ! e x c l a m ó Saint-
Clair viendo de lejos l a i luminac ión exte-
rior del café de moda. ¡Lást ima que esta 
noche no haya concierto! 
— A l contrario, me alegro mucho, dijo 
Luisa . ¿Qué pod íamos oir d e s p u é s de la 
música de Srpontini? 
—Verdad que la Vestal, repuso Saint-
Clair meneando la cabeza con admiración y 
tarareando el aire del dúo: 
"Sólo para tí vivir quiero. 
Para tí nada m á s quiero vivir ." 
Lu i sa y Solignac se miraron instintiva-
mente. 
E l cochero paró los caballos. 
— L a mano á las señoras , dijo Florival 
cortésmente, aunque las diosas tengan la 
ventaja de descender sobre nubes. 
Para bajar, se apoyó L u i s a en Solignac, 
cuyo semblante reveló de pronto una ex-
presión de dolor. 
—¿Qué tiene Vd.? le preguntó ella. 
—Nada. 
— E l coronel acababa de sentir en el co-
razón como un bote de lanza. 
—¿Quiere V d . que no entremos1? le dijo 
la condesa. 
—¿Cómo quiere V d . que renuncie á loque 
tantos no han gozado nunca en su vida, á 
una hora de dicha? 
Florival lo oyó. 
E l poeta hizo un gesto de mal humor. 
—Bueno va, le dijo á la señora de Be-
rruis; pero, fuerza es confesarlo, señora, no 
me gustan, no acaban de gustarme mucho 
los militares, que nos ganan siempre la 
partida. 
— G á n e s e l a V d . á ellos, contestó la bri-
gadiera. 
Hasta después de haber dado tres 6 cua 
tro pasos no se acordó Flor iva l de que la 
señora de Berruis t en ía á su marido en el 
ejército do la Península . 
—¡Y yo que no me acordaba! ¿Pues no 
empiezo á hablar mal de los militares de-
lante de la esposa de uno de ellos? ¡Apolo 
es un dios celoso que no evita que sus discí-
pulos digan con frecuencia mas de cuatro 
necedades! 
L A BAVARIA. 
E l café Frascat i ocupaba en el ángulo de 
la izquierda de la calle de Richelien y del 
boulevard Montmartre la parte principal 
de aquel soberbio edificio que per tenec ió en 
otra época á M. Taillepied de Bondy, recau-
dador general de Auch , el hotel Lecoul -
teux, que dejó Lavoisier para ir a l cadalso. 
E l italiano Garchi abrió allí h á c i a fines 
del siglo pasado ese establecimiento famoso 
donde los petimetres del año I I I y del V . 
iban á tomar los sorbetes de marrasquino y 
á declamar contra los de la M o n t a ñ a ó del 
Directorio. L o s jardines públ icos estaban 
de moda entónces; Velloni se es tablec ió en 
el pabel lón de Hannover y Tortoni en la 
esquina de la calle de Taitbout. . 
E l sorbetero italiano había agrandado y 
decorado desde entónces considerablemen-
te el café, á donde en otro tiempo no con-
currían m á s que impuros y comediantas. 
Depurada después l a parroquia de Gar-
chi, el establecimiento hab ía mejorado mu-
cho. 
Veintiocho puestos arrimados á las tapias 
del jardín á lo largo del boulevard Mont-
martre, ofrecían el animado aspecto de una 
féria. Vendíase en ellos de todo, cintas y 
barquillos, hebillas y muñecos . U n panora-
ma instalado en el jardín atraía á los curio-
sos. Aquello era un entrar y salir constante 
y animado. 
Una gran escalera ancha y lujosa, daba 
ingreso a un perestilo después de entrar en 
el café; en seguida se atravesaba por tres 
salones, decorados con mucha elegancia, 
resplandecientes, con grandes espejos, y se 
llegaba á un bonito terrado con el piso de 
arena, adornado con flores, perfumado y 
que se ex tend ía á lo largo del boulevard 
hasta el antiguo hotel Montmorency. Es ta -
ba de moda sentarse allí después de dar 
una vuelta por él, repantigarse en una silla 
y reírse de cuantos pasaban por el boule-
vard. 
L a hora de Garchi , expresándonos en el 
lenguaje de la moda, era de dos á cuatro de 
la tarde en primavera. Por la noche se iba 
allí ántes de las nueve; pero el supremo buen 
tono era á las doce al salir de la ópera. Los 
jóvenes , que como Saint-Clair se ves t ían 
tres veces al dia, iban allí á hacer gala de 
sus trajes. 
—¿Quiere V d . creér que nunca había 
venido aquí? L e dijo L u i s a de Farges á 
Solignac. Y por cierto que me gusta F r a s -
cati. 
Solignac cruzó por uno de los iluminados 
salones en busca de una mesa vacía; todas 
estaban ocupadas. 
E n el momento de echar á su alrededor 
una mirada, notó la condesa un ligero ex-
tremecimiento en el brazo del coronel. 
—¿Qué es eso? L e preguntó . 
L a respuesta de Solignac fué la misma 
que hab ía dado poco ántes: 
—¡Nada! 
Pero también lo mismo que poco ántes ; 
la verdadera contestación no era esa. 
E r a que acababa de ver á Agostino esca-
bulléndose por el segundo salón en el mo-
mento de atravesar por el primero Solignac 
y la condesa, 
— E s t á visto, pensaba Solignac, que ese 
hombre nos viene siguiendo; pero esta vez 
me trae sin cuidado, porque vengo preve-
nido. 
Llevaba, on efecto, un par de pistolas 
que se podían disimular con facilidad hasta 
en traje de etiqueta, las cuales no le aban-
donaban nunca. 
E n el segundo ealon, que estaba casi va-
cío, se sentó Sol ígnac enfrente de Lu i sa de 
Farges, ui'óntras que la baronesa de Be-
sujefca la m á q u i n a á accidentes ni interrup-
ciones de trabajo. De eee modo se extrae-
ría, poniendo en contacto las mazas, tanto 
á l a entrada como á l a salida del cuerpo 
sobre que ac túan , mayor cantidad de jugo, 
que hoy no se sospecha ser posible obtener. 
Estudiar el modo de arrastrar las cañas 
para que pasen con regularidad por el tra-
piche, es un asunto esencial í s imo, en que 
los fabricantes de azúcar debieran fijar su 
atenc ión á fin de evitar pérd idas conside-
rables. A d e m á s es urgente perfeccionar la 
construcc ión del trapiche en muchas de sus 
partes y los medios de hacerlo funcionar.— 
Notablemente las dos mazas inferiores no 
deber ían estar tan separadas.—Esa exage-
rada distancia, entre otros inconvenientes, 
propende á que el guarapo sea reabsorbido 
por el bagazo.—El guarapo debiera salir 
ún icamente y siempre por la parte anterior 
de las mazas. 
Una feliz contingencia y la bondad del 
propietario pone á nuestra disposic ión un 
trapiche, de suerte que podrémos en gran-
de escala repetir los experimentos, que 
hemos hecho empleando un trapichito y 
arreglar, hasta cierto punto, las cosas pa-
ra corregir los defectos que venimos se-
ña lando ó por lo ménos para hacerlos apre-
ciar en todos sus pormenores. 
( Cont inuarémos) . 
ALVARO RETNOSO. 
Beneficencia andaluza. 
E l Sr. D . Joaquín Echagüe , secretario dej 
Casino Español de Cárdenas, ha remitido 
para esta suscriciou las sumas de $117-75 
en oro y $98 billetes de banco, producto de 
lo recolectado por la empresa del ferroca 
rri l de Cárdenas y Júcaro , que tan digna 
mente administra nuestro particular amigo 
el Sr. D . Ricardo Galbis. L a ciudad de Cár-
denas ha respondido dignamente á su tra-
dicional generosidad en esta ocasión. 
También Cienfuegos ha imitado á otros 
pueblos de esta Is la en generosidad é inte-
rés bácia los pobres de Andalucía . Hoy se 
ha recibido una nueva remesa de $300 
oro, producto de lo recaudado por la comi-
sión que tan dignamente preside e lSr . Cam-
po, y á la que pertenece, ?ntre otros, el 
Sr. D . Ricardo Morales^dminiatrador e n 
Cienfuegos de la Sucursal del Banco E s p a -
^ 1 de esta l ^ g g ^ ^ l de la Sociedad de 
Beneficencia Andaluza. 
Otra población de la Vuelta-Aba jo ha 
enviado hoy su contingente á esta benéfica 
suscricion; Consolación del Norte, cuyo en-
tusiasta Alcalde, nuestro amigo y correli-
gionario el Sr. D . Antol ín del Collado, ha 
remitido al Sr. Marqués de Sandoval las su-
mas de $25 oro y $451-15 cts. billetes, pro-
ducto de los festejos públicos efectuados en 
aquel distrito, con destino á las v íc t imas de 
Andaluc ía . 
remitir esas cantidades, participa e 
Sr. Collado que hay además abierta una 
suscricion popular con el mismo objeto, 
cuyo resultado se promete sea satisfactorio, 
esar de que la situación de aquel vecin-
os en general bastante precaria. 
E l Sr. Presidente del Casino Español de 
Rancho Veloz, provincia de Santa Clara, 
ha remitido la suma de $118-05 cts. en oro, 
producto de una función dramática efec -
tuada por los aficionados del expresado 
instituto el 25 de enero próximo pasado. E s 
de agradecer. 
—Dice E l F a r o de Caibarien que la co-
lecta hecha por el Administrador del inge 
nio Z a z a , Sr. Mendieta, ascendente á $70 
con 15 cts. oro, ha hecho que suba á 
$1,127-43 oro el importe de lo donado en la 
expresada villa, con destino á las v í c t imas 
de los terremotos de la región andaluza. 
Stíscriciov públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las v íc t imas de los terremotos: 
Oro. Billetes 
Suma a n t e r i o r . . $ 1 5 . 4 0 6 - 9 8 Í 59.372-26 
Casino Español de 
Cárdenas, recolec-
tado por la empre 
sa del ferrocarril 
de Cárdenas v Jú 
caro 1 117 75 98 00 
E l Alcalde municipal 
de Consolación del 
Norte, producto de 
los festejos públi 
eos efectuados en 
dicho pueblo 25 00 451 15 
E l Alcalde municipal 
de Rancho Veloz, 
producto de una 
función dramát ica 
por aficionados, en 
dicho pueblo, el 25 
do enero próximo 
pasado 118 05 
Sr. D Juan del Cam 
po, Alcalde muni-
cipal de Cienfue-
gos, por cuenta de 
la suscricion públi 
ca efectuada en d i -
cha ciudad (11 re-
meea). 300 00 
,, Telesforo Blanco. 1 
„ Martin Arnauto 10 
,, Antonio Anuarbe 3 
Dependientes de Ablanedo 6 
Café E l Cuco 5 
Dependientes del mismo 5 
Sres. Quintana y Ca 2 
D . Braulio Larrazábal 2 
„ Francisco Barricarte 2 
,, Alfredo Alvarez 1 
,, Miguel Santa María 1 
,, L u i s Masens 1 
P e l e t e r í a L a Josefina - 3 
D . Manuel T r e r a 1 
U n asturiano 1 
D . Raimundo Guardias 1 
,, Angel Palacio 1 
Sres. García y Aguirre 10 
L a Colonial, 100 libras chocolate 
Dependientes de la misma 29 
Sres. Fernandez, González y C * 10 
U n asturiano 1 
D . Leandro Sicilia 3 
„ Benito Diaz 3 
Casiano Marinas 1 
Total $ 5.699 15 
Habana, 23 de febrero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión, J o s é Garc ía H e r n á n -
dez .—Garc ía de la P e ñ a . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
Lotería. 
Sabido es que esta renta, muy p i n g ü e y 
saneada otras veces, ha venido decayendo 
de a lgún tiempo acá y con especialidad 
desde que se introdujeron en ella algunas 
alteraciones. Puede atribuirse en parte se-
mejante decadencia á la s i tuación del pa í s , 
que también ha venido siendo m á s estrecha 
de dia en día; pero mucho han debido con-
tribuir á ello esas novedades á que nos he-
mos referido y que no fueron del agrado 
del públ ico, juez el m á s competente en es-
ta materia: por lo mismo, se ha debido en 
su oportunidad obrar con m á s cautela y 
discreción cuando se alteró el órden de los 
sorteos. 
Ahora vemos que se ha trazado un nuevo 
plan, s e g ú n el cual queda reducido á 
quince mil el número de bolas en los sor-
teos ordinarios y se aumenta el de los pre-
mios, lo cual puede servir de incentivo á 
los jugadores. A cont inuación insertamos 
el mencionado plan, que ha sido impreso 
por la Adminis trac ión General del ramo: 
F l a n d a l o s s o r t e o s 
Ql'K HAN DK CELEBRARSE EN 1.0 QUE RESTA D E L P R E S E N -
T E ARO ECONÓMICO PH 18S4 k 83, CON ARREOLO A 
LA NUEVA REFORMA ACORDADA RESPECTO D E LOS OR-















































tuae $15.9fi7-78J 59.921-41 
S v s o w L C j i o s promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las vic-
timas de los temblores de tierra en las 
Provincias Andaluzas. 
Oro 
JSuma-anter-jori 101 GG 
Billetes. 
D. 
Suma anterior $ 5.554 65 
Luis Copino. 
Marcelino Santa María 
Eduardo Cedrun 
Telesforo Pedraj a , 
Valent ín Escanden 
Luciano Jaureguízar 
JOEÓ Alvaro 
Faustino Collantes , 
Manuel Portilla , 
Manuel González , 
Juan García 






rruis y Florival se colocaron á los dos la 
dos. 
Florival pidió un biscocho de almendras 
y la señora de Berruis un ponche de huevo, 
en tanto que el mozo ponderaba á la señora 
de Farges lo exquisitos que eran los nuevos 
sorbetes de albaricoque ó de melocotón. 
—No hay nadie como estos napolitanos 
para la cuest ión de helados, dijo Saint-
Clair. E l sol de en país les obliga sin duda 
á pedirle al Norte el auxilio de sus hielos. 
Sonrióse él mismo como satisfecho de lo 
que había dicho; pero se cortó de pronto 
al notar el fruncimiento de cejas de Solig-
nac. 
— H é l e aquí celoso, pensó el poeta en su 
interior. Cada cual tiene en el mundo sus 
armas; él la espada y yo la l ira. 
Florival estaba muy equivocado. E n quien 
ménos pensaba Solignac era en él. E l coro-
nel estaba pensando en aquel momento, qué 
se propondría Agostino con andar por allí 
al rededor de Lui sa . 
E l mozo de Frascat i acudió de nuevo á 
preguntar á la condesa y al coronel si se ha-
bían ya decidido por algo. 
— T o d a v í a nó, dijo Luisa . 
—¿No le gustan á V d . los sorbetes? ¿Quie-
re V d . mejor una bavaria? 
Solignac no se fijó en el acento italiano 
do aquel camarero. Pero, ¿qué t en ía de 
part icular que en Frascati , como en casa de 
Tortoni, Corazza ó Sabatino, se encontrara 
un mozo italiano? É s t e era un muchachon 
blanco y rubio y con los ojos azules. 
—Sí, dijo L u i s a de Farges, eso, una bava-
ria . He sentido un poco do frió al salir de 
la Opera. 
—¿De chocolate? 
—No, de leche. 
—¿Y V d . , señor? preguntó el camarero á 
Solignac. 
—De chocolate, contestó el coronel ma-
quinalmente. 
L a bavaria estaba entónces muy en boga, 
y como otras muchas modas parisienses; 
Los sorteos señalados con los números 
1,183, 1,184, 1,186 y 1,188 al 1,192 se com-
pondrá de 15,000 billetes, al precio de 40 
pesos B . B . uno, d i s tr ibuyéndose los 450,000 
pesos, ó sea el 75 p g de su importe, en la 
forma siguiente: 
15.000 billetes, á 40 pesos B . B . 
uno 600.000 
Cuarta parte de la Hacienda 150.000 
Quedan para distribuir 450.000 
Pesos B, 1!. 
1 de 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
4 de 5.000 20.000 
25 de 1.000 25.000 
532 de 400 212.800 
9 aproximaciones de $400 para la 
decena del premio mayor 3.600 
9 „ $400 para la 
decena del premio segundo, . . 3.600 
583 premios 450.000 
E l sorteo señalado con el número 1,185, 
se compondrá de 15,000 billetes al precio de 
100 pesos B . B . cada uno, d i s tr ibuyéndose 
1.125,000 pesos, ó sea el 75 por ciento de su 
importe, en la forma siguiente: 
15.000 billetes, á 100 pesos B . B . 
uno 1.500.000 
Cuarta parte de la H a c i e n d a . . . 375.000 
Un capitán español. 
E n los psriódicos de Méj ico que recibi-
mos hoy, vemos consignado un acto de arro-
jo realizado recientemente en Nueva-Or-
leans por el cap i tán del vapor mercante 
mejicano E s t é b a n de A n t u ñ a n o , que como 
los de los demás buques de la misma com-
pañía, es compatriota nuestro y se halla 
además muy relacionado en esta ciudad, 
donde reside su apreciable familia. E l Sr 
D . Miguel Carmena, que manda el E s t é b a n 
de A n t u ñ a n o y ha llevado á cabo el acto 
que m á s adelante referimos, mandó duran-
te muchos años el bergant ín Narc isa , que 
hac ía sus viajes entre la Habana y Cádiz y 
Sevilla. 
He aquí lo que dice uno de los periódicos 
de Méjico: 
"Ayer tarde, el estimable Sr. de Zama 
cona, cónsul mejicano en esta, y su amable 
esposa, fueron á bordo del vapor A n t u ñ a 
no á hacer una corta visita; al volver á de 
sembarcar, ya á boca de noche, la señora 
á quien su esposo tenía de la mano, falló el 
paso en la oscuridad y como una flecha fué 
precipitada al agua entre el buque y el 
muelle, en una profundidad de más de cien 
p i é s . E l esposo, arrebatado de indescrip 
tibie angustia, se habría arrojado en pos 
de su tierna esposa si no lo hubiese sujeta-
do el Sr. Hernández que iba á su lado y á 
cuyo auxilio acudieron los tripulantes. A l 
primer grito de alarma, el capi tán del va 
por se des l izó al agua por medio de un cabo, 
pero la oscuridad le impedía ver objeto al 
guno. L a voz de la señora que exclamaba 
con la mayor serenidad "aquí estoy", l la-
m ó la atención del galante capi tán , quién, 
gu iándose por el sonido, la encontró asida 
de uno de los puntales del muelle á quince 
piés del lugar donde habia caído y al que 
la Providencia la habia conducido después 
de haberse hundido por tercera vez. Atar 
á la señora con un cabo ó izarla á bordo, 
fué obra de un momento, pero fueron si 
glos para el angustioso esposo que comple • 
tamente fuera de sí luchaba con los que lo 
sujetaban. A p é n a s pone los p iés sobre cu-
bierta la señora, cuando olv idándose de sí, 
se pone al lado de su esposo y, con a lgún 
trabajo, logra volverle á la razón. L a salva-
ción de la señora Zamacona sólo puede ex-
plicarse como una interposición manifiesta 
de la Divina Providencia, pues el que haya 
descendido por un espacio de m é n o s dedos 
piés de ancho, entre vigas y puntales s in 
tocar ninguno ni hacerse la m á s mínima le-
sión, y que haya podido sobreponerse á la 
violencia de la coaríente y los irresistibles 
remolinos que cuentan entre su infinidad 
de v íc t imas á los mejores nadadores que se 
han conocido aquí, sólo se atribuye á un 
milagro." 
E l señor Zamacona ha escrito con este 
motivo una carta, que publican los periódi 
eos mejicanos. E n ella dice entro otras 
cosas: 
" L a s personas para quienes, como digo 
ántes , abrigo reconocimiento eterno, son 
desde luego, el Sr. D . Miguel Carmona, ca-
pi tán del vapor E s t é b a n de A n t u ñ a n o , 
quien con una abnegac ión sin igual, fué el 
primero en lanzarse al agua al oir el grito 
de horror que arrancó á todas las personas 
que se hallaban presentes l a ca ída de mi 
señora en el rio, los oficiales todos del mis 
mo vapor que auxiliaron también en todo 
y por todo, etc." 
Colombia. 
Con motivo del movimiento revoluciona-
rio ocurrido en diversos puntos de esta re-
pública, el presidente del Estado de Pana-
má, general Santodomingo Vi la , dirigió á 
la Asamblea un Mensaje trascribiendo los 
informes obtenidos en cuanto se relaciona 
con el órden público. Por el expresado do-
cumento vemos que la ocupación de B a -
rranquilla se efectuó por rebeldes que ha-
blan salido de Bogotá , en número de se-
senta, ó iban perseguidos por un batallón 
de la guardia. Agregáronse á los rebeldes 
35 de los derrotados de Ocaña. 
L a ciudad se entregó mediante una es-
tratagema de los revolucionarios, de quie-
nes se habia creído en Barranquilla que 
eran m á s de 1,500 hombres. Apoderáron-
se de la Aduana, dictaron decretos y en 
dolas, hasta que el tabaco se mm 
troje se llena para que quede nuil 
compacta de tabaco, protegida porlMf 
dacitos de tallos en todo el rededor,? 
nunca deben tocar las hojas, sin ton 
mútuamente . Cuando las pilas están 
arregladas, deben cubrirse con hojíli 
p látano secas, ó con cortezas depalmaj: 
su frente con hojas de palma. 
No debe empacarse el tabaco aaícÉ 
es té muy húmedo porque comiemai 
fuerte fermentación, que si se pretal 
pasa á putrefacción. Sólo se necesitat 
es té suave y flexible ántes del empafi 
para producir cierto grado de calor. I 
conviene empacarlo demasiado seco, por; 
no fermentará absolutamente y no til 
n ingún resultado beneficioso. CaaÉ 
ha empacado suficientemente suave,!.: 
en el centro á un calor de 110 á 120 gni 
F . ; al segundo ó tercer dia, si notó 
este calor, es señal que so empacó te 
siado seco. 
T a hemos dicho que la cosecha, ó cor»; 
tabaco, debe efectuarse en tres épocaii 
tintas, haciendo siempre distinción. At. 
hojas de la corona deben formar pila ífi 
aparte; las segundas y torceras juntaii 
cuartas y quintas lo mismo, y últimiii 
las capaduras también aparte. Eatoá 
ma, además de las ventajas ya mm 
das, facilita extraordinariamente el wj 
do, una vez que las calidades ya lo «i 
casi no deja otro trabajo por hacer! 
que apartar las hojas rotas. 
Durante tres dias, á lo ménos, del»* 
el tabaco apilado; enseguida comiemi 
apartado ó escogida que se principiii 
las pilas de calidad inferior. 
C A P I T U L O X. 
Apartado de las hojas. 
So reduce á clasificar, & 
damente las hojas de la cosecha 
calidad. 
Estas se denominan: Libra-P en 
—Quebrado,—2? calidad.-Kota!.-i 
riado de Ia á7:^—Libra de pié y a 
dura. 
A l hacer estas diferencias es preciioí 
der no sólo á la calidad de la hoiv 
también á su porte, su estado, si esüi 
ra ó rota; rara vez hay exactitud eo i 
clasificaciones, porque muy pocas pe» 
poséen el tacto que requiero tan compl! 
modo de apartar. Además, la mala coi 
bre de mezclar todas las hojas en el í 
cal, hace muy difícil un buen apartad 
E s t a especie de clasificación y snnis 
datura, es absurda, y no representa r 
dados fijas, bajo cuya' denominación»; 
dieran fijar precios que sirvieran d»i 
tanto al comerciante como al cosechen 
una palabra, los nombres con qne If 
designan las varias clases de tabaco,! 
significan y ridículo sería en.Mjl 
seguirse por ellos. Mióntraa no i 
esta clasificación y nomenclatar8,eil 
cotizar los precios del comercio por!» 
ferentes calidades. Esta confosion fe 
á perjudicar tanto al productor 
merciante, ó impide que so " 
feccion á que debe aspirarse 
T a hemos enseñado que no 
en absoluto la práctica de clasíflcitif 
clases de injuriados. Hay mejoroafe 
de apartar en que se clasifican ochoyi» 
nueve injuriados, y otros, la mayoiil 
que sólo separan cinco, de modoqnei 
lidad que en un apartado aparece da 
la m á s baja do la cosecha, sería igulj 
ó 9" si se escojo con más cuidado; ylíl 
de un apartado, cuya última calidad (i¡ 
7 8 9 ^ sería igual á las 3^. , de otroa af! 
dos cuya últ ima calidad sería úM.ápei 
que el tabaco de ámbos tabacales fi 
clases iguales. 
Hay m á s para afirmarnos en esta oi 
Supongamos dos cosechas iguales en t 
respecto, y quo cada cosechero separíi 
to clases de injuriados. Esteno dap» 
sultado que el valor respectivo decaili porcionei 
lidad sea igual, porque cada veguetoí n,uy llü"i 
su modo particular de considerarla!i rar on pC 
rentes clases, y unos apartan más oi probable 
desámente que otros. En este snpi tener ui 
puede suceder, y en efecto con freoi ?e^a\9" 
sucede, que el veguero A. saca de raí han sido 
cha que suponemos en 100 tercios,241 C u a m l 
3 de 2", 5 de .'J'.', 8 do 4:', 12 deS^M so haco 
y 40 de 7";—mióntraa que el veguerol! consisto ( 
ca do la suya 4 do Ia, (J do 2a, 10 deíi (luo quo 
de 4:í, 32 do 5;!, 21 de G1! y 11 de7í-M 
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Quedan para distribuir 1.125.000 




















de 1.000 100.000 
de 500 285.000 
aproximaciones para los nú -
meros anterior y posterior 
al premio mayor de $3.000 
cada una ' (i.000 
„ „ $1.000 
cada una al oremio segundo 2.000 
„ „ $1.000 
cada una al premio tercero. 2.000 
080 premios 1.125.000 
E l sorteo seña lado con el número 1,187 se 
compondrá de 12.000 billetes al precio de 
$30 oro uno, d is tr ibuyéndose los 270,000 
pesos ó sea el 75 por ciento de su importe 
en la forma siguiente: 
12.000 billetes á 30 pesos oro uno. 300.000 
Cuarta parto de la H a c i e n d a . . . . 00.000 
Quedan para distribuir 270.000 
Pcsos.-Oro, 
1 de 50.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 
2 de 5.000 10.000 
20 de 1.000 20.000 
32 de 500 16.000 
702 de 200 ¡49 .400 
9 aproximaciones de $200 para 
la decena del premio mayor . . 1.800 
9 ,, „ $200 para 
la decena del premio segundo. 1.800 
777 premios 270.000 
Habana, 18 de febrero de 1885.—El A d 
ministrador General, A . el Marqués de G a -
ñiría. 
procedía también del extranjero. A l visi 
sar á Paris los príncipes de Baviera á fines 
del siglo X V I I I , entraron una tarde en el 
café Procope y pidieron t é servido no en 
porcelana, sino en vasijas de cristal, y en 
vez de azúcar en el té , jarabe de culantri 
lio. Primero pareció rara la mezcolanza, 
después curiosa. Baut izáronla con el nom 
bre de los príncipes bávaros: la bavaria hí 
zo furor. Mas tarde se remplazó el jarabe 
con café ó chocolate y Paris contó con una 
bebida más. 
E l camarero italiano se marchó de allí. 
P a r a pasar desde los salones á la reposte-
ría, tenia que atravesar por un corredor 
bastante largo, y no bien penetró en él 
cuando tropezó frente á frente con un hom-
bre de alta estatura y ancho de espaldas, 
que lo cogió de la mano Uamáedolo por su 
nombre. 
—¡Saverio! 
E l mozo se extremeció y se detuvo. 
—^Me conoce Vd? balbuceó . 
—Perfectamente, respondió el otro. T e 
llamas Luig i Saverio; eras sargento en el 
14? de linea y desertaste después de arram-
blar con varios objetos, dinero y relojes, 
que pertenecían á compañeros tuyos, todo 
por seguir y pagar á una mujer, á Adelina 
Gautier, que ha fallecido 
—Mi perdición, dijo Saverio. 
— L o cierto es que te suponía ya de re-
greso en Chiari, tu país, y que te vuelvo á 
ver con asombro en Paris en casa de F r a s -
cati. ¿¡No temes, pues, que te conozca y 
delato algún antiguo compañero del 14?? 
—Aquí vienen pocos soldados, dijo Save-
rio eio negar los hechos que le imputaban; 
á n t a s bien estupefacto al ver que le cono-
ci í iD tau bien. 
—Soldados no; pero ¿y oficiales? Vamos, 
mírame bien, á ver si á tu vez me conoces. 
— No hay para qué; ya le he conocido á 
usted, capitán Ciampl, dyo LUlgi Saverio 
bajando la cabeza. 
—Pues bien, díjole Ciampi, escoge ahora 
Tesoro del agricultor cubano. 
METODOS PARA E L CULTIVO DE LAS PRIN-
CIPALES PLANTAS PROPIAS D E L CLIMA 
DE LA ISLA DE CUBA, ESCRITOS POR DI-
VERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS POR 
D. FRANCISCO J A V I E R BALMASEDA. 
Mttodo para el cultivo del tabaco, ser/un se practica en le 
Vuelta,-Ahajo de Otiha, conaljjundi indicaciones de me-
joras que podrían adoptarse, por Mr. M. Jens, traduci-
do delinqUs parala "Qaceta Agrícola" de Cartagena, 
de los Estados-Unidos de Oolomhia, por D. Jnañ Ste-
venson 
C A P Í T U L O I X . 
Montones ó pilas de tabaco. 
Se amontona 6 apila el tabaco con el ob 
jeto de producir una segunda fermentación 
para uniformar el color de la hoja y des 
truirle el exceso do g lúten ó materia resi 
noea que es natural á la planta. E s t a fer 
mentación pone las hojas más sedosas 
dúct i les y les da más agradable sabor. I 
lugar de apilarlo debe escogerse de ante 
mano en uno ó en varios de los cuartos de 
los caneyes, donde se construyen trojes 
forrados con yaguas en el fondo y en los 
costados, encima de los cuales se ponen las 
suficientes hojas de plátano secas, para 
acolchonarlas interiormente. 
E n los meses de abril y mayo que comien 
zan las lluvias, se bajan las perchas altas y 
se guardan abajo, pero algo separadas. Las 
puertas del caney se abren durante la no 
che, para dar entrada á la humedad de la 
atmósfera, y cuando por la mañana el ta 
baco es té sedoso y suave, es tá ya listo para 
apilarse. L a s hojas entónces se recogen á 
brazadas, con los pedacitos de tallo para 
un mismo lado; las hojas que se notan arru 
gadas se alisan préviamente , y se colocan 
las brazadas en hileras teniendo cuidado 
que el pedazo de tallo de las hojas sea el 
que toque los lados; las siguientes se colo-
can al contrario y se continúa así cruzán 
2 tercios. 
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viaron comisionados al Magdalena en el I inmediata superior de la vega B, 
Roberto Calixto, pero el vapor fué captura- J demuestra en el 
d o y detenidos los emisarios. E l jefe de 
los que se apoderaron de Barranquilla era 
D . Ricardo Gaitan Obeso. 
E l presidente de P a n a m á tuvo además 
noticia de que los rebeldes amenazaban 
á Cartagena, por lo cual envió en auxilio 
de dicha plaza la fuerza nacional de que 
disponía, no sólo para proteger á la ciu-
dad, sino con objeto de que, en unión con 
las guarniciones de Cartagena y Santa 
Marta, se procediera á rescatar la impor-
tante aduana de Barranquilla del poder de 
los rebeldes. 
A consecuencia del estado anómalo del 
país , sobre todo en la costa del Atlánt ico , 
se declaró á Colon en estado de sitio para 
impedir que de allí se enviaran pertrechos 
de guerra á Barranquilla, centro de opera-
ciones de los revolucionarios en el litoral y 
único punto que, por dominar el tráfico del 
rio Magdalena, podía servir para facilitar 
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la Infu IÍOE 
j i conséjame 
; i . apartado 3 
•:: cada ga^ il 
— sirva do b 
— moa, por t 
on el ^rde 
$3 
mismo entre dos cosas que voy á proponer 
te ->_ , - . ¿cómo te llamas ahora? 
—Vit torio Mariani. 
—Pues escoge entre verte ahora mismo 
despojado de ese nombre de Mariani y oír 
que te acusan bajo tu verdadero nombre de 
Saverio, ó ganarte dos mil francos que ten 
go aquí en dos cartuchos. 
Sin duda le acababa de ser propicio el 
juego á Agostino cuando tenia en la mano 
los dos cartuchos, que Saverio se quedó mi-
rando con una expresión de incredulidad y 
de asombro. 
—¡Dos mil francos! tartamudeó el 
mozo; pero 
Preveía , á no dudarlo, alguna condición 
terrible, imposible ó peligrosa. 
—Vamos, date prisa, dijo Ciampi. Esos 
camareros que pasan y cruzan de un lado á 
otro pueden oírnos, y además te es tán es-
perando ellos. 
L a manera de pronunciar este ellos le 
hizo comprender á Saverio que se trataba 
de las personas á quienes iba á servir. 
- ¿ Y qué hay que hacer? le preguntó á 
Agostino sin quitar loa ojos de é l . 
-Dejarme echar en el vaso en que va á 
beber uno de los hombres que están allí 
una gota de este frasco que aquí tengo. 
- ¡ D i a v o l o ! exc lamó el camarero ponién-
dose muy pál ido y mirando á Ciampi. 
E l capi tán le enseñaba en una mano los 
cartuchos de napoleones y en la otra un 
frasquete minúsculo lleno de una sustancia 
Incolora. 
- ¿ T a n difícil es la elección? dijo Ciampi 
irónicamente. Dos mil francos y la libertad, 
ó una pura y simple denuncia. De una parte 
el poder volverte á Chiari y vivir all í hon-
radamente: de otra el consejo de guerra. 
Dos mil francos ó cuatro tiros ¿Qué dices 
tú de eso. 
—Pero es que esto, dijo Saverio 
señalando el frasco, esto será veneno. . 
¿es verdad? 
—i|Qaó te importa á tí lo que es' Una gota 
Aquí puede verse quo la 
tanto como la ln de B; la 3a de t̂atti 
mo la 2^ de B; y así on las otras clases 
como es de importancia que los DOBI 
representen objetos determinadoB, y( 
cada calidad represente su precioreM 
creómoa que el apartado y clasificacii 
cesltan de una reforma, quo sin dniiiE 
rá ventajas al cosechero, al comerciaií 
fabricante y al consumidor. 
L a reforma on el apartado debo tm 
oríjen de otra reforma en el campoÍJB 
tera, principalmente on elmododeal 
Observando un sistema motódiciiji 
calculado, cada operación facilita]) 
cion do la siguiente. E n su IwifqÉ 
la indicacian do quo no so sioÉBÉt 
doce mil matas por cada trabajkw 
tenga seguridad de ocupar, á/indemi 
dan ser atendidas y cultivadas emi 
mente. Si á todas* estas matas Mm 
igualmente, si el terreno ha sido Weni 
parado, y el tiempo les ha favoreclái 
consecuencia natural quo ol fruto seoi if Mo 
mente bueno. Si después el caite 6 coi 
so hace en tres Boccíotvea, gvUTdaudoi 
pre la separación que hemos Tecomaft 
tendrómos naturalmente, uo u u v i 
caprichosa de hojas, sino liojas enelírt 
establecido por la naturaleza. 
Creémos que nadie pondrá en daáii 
las mancuernas dadas de un tallo, BOU if 
les á las mancuernas do la miBma dn 
nación del tallo inmediato; por ejempk 
de las coronas todas son do ipial calí 
las de segundas lo mismo, y a5Í entif 
monto. Esto sentado, la clafiiücacitc 
calidades queda casi hecha en el a oáioaíoa co 
faltando sólo separarlos portea y 1M,Í| QQ manojoí 
sanas de las rotas, cosa quo cualquiera; B¡(rU¡ento á 
sona puedo hacer. Esto prueba qaepi ̂ ^og ¿Qi¡^ 
suptimirso las apartadoras, á quleimj aeiue'0 ¿oa 
supone completo conocimiento délas: )J<) f.'t, 
piedades de laíi hojas. E l apartadoieiQ()i08 iia9t 
pues, por clases, comenzando por Iflde ijoja8 ya 
paduras y mamones que sou de mj noB u"n ^QIC 
míí,:r . dol empaqi 
No es necesario añadir, queaiseMi^ei aire b; 
No creón 
1 • oal 
3* cal 
ta« tr 
niel . . 
quo Ht 
l t | v.d 
.do, pi 
nada míía en el vaso de ese hombitjl «obre el m( 
son los dos cartuchos. Vamos, L m hacer loa ti 
rio. que no dob 
¡Oh, no mo llame Vd. do K¿ 'ios al torc í 
Que nunca se oiga ese nombre! 
—Como que es el de un " 
¿Quiéres que lo diga á gritos 
el mundo se entere'? 
¿Y si una vez denunciado 
bien yo á gritos lo que Vd. me 
Hiendo? 
Agostino se encogió de hombrea; 
son. Loe ti 
la parte ea 
otras; y ai 
¿Quién había de creerte? Entret: Iw» m» 
dado desertor y su oficial, ¿dudaría u « « v a s cabe 
instante cualquier .juez? Vamos, vamn <io 'l^6 ei1 
to de capirote, añadió Ciampi, !qa<''10) put»da 
asegura que esto os veneno? ¿Y áp(Pac l ; i ' i don 
res saber lo que me propongo.' Toma!: u»0 tí(3 i^01 
te ofrezco, déjame obrar á mi manera do mucho 
te metas en camisa de once varas, f ^a ¿ e «1 
—¡Ah! ¡Miseria! exclamó Saverio;4fial ovi 11011 
hace un instante que Adelina Gantler îí11 80 ab: 
bía sido mi perdición; pero lo quee3iformontac 
ra adqiiiaicio 
Y se puso á mirar con febriles ojos ta seca muy 
cartuchos que Ciampi no cesaba de ote Despuot 
le, y se adelantaban sus manos conilean hasta 
miento instintivo, convulsamente agM ê l a a i / a g 
por ol afán del dinero hácia aquellos i116 4 &0B> ' 
paquetes que estaban representando y:Pari1' VW 
terializando para él la libertad, lalwKuaI-
una fortuna, la vida poética en Italia, 
—Pero lo que es ahora soy yo tupir: 
cion, replicó Agostino con acento tóá 
¡Cáspita! ¿Dónde habías tú de encons E i térro 
perdiciones que trajoson dinero ¡í losqni^a^onU 
lo tienen? Derílclo po 
Saverio le miró por última vez con»ieria8> lfíl 
exprefeion siniestra, decidida, comolioiiilt4.e 08t0 ca 
que va á arriesgarlo todo, á, aceptarlo toírirse á ex] 
á desafiarlo todo. 
—¿Qué haces? dijo Agostino. 
¡Déme V d ! contestó de pronto Saverio, 
L o s ojos amarillentos de Ciampl laman 
verdaderos resplandores llenoa do nn rol Sep 
próximo á saciarse. i a re^i oa 
»art¡M.i! ir 
O R Í 
Be este método de apartar, sólo serían ne 
cesarías tres divisiones, cajas ó cuartos de 
yaguas, para depositar las respectivas ca 
lldades que se vayan separando, hasta quo 
haya una cantidad suficiente para comen 
zar el betuneo, enmanillado ó engavillado, 
manojo y enterciadura 
Los pedazos de hojas demasiado peque-
ños para cigarros do los varios apartados, 
se recogen y se humedecen para hacer pi-
caduras; óstas se guardan y ol año siguien-
te se usan para hacer betún. Humedézcase 
el tabaco, ó mejor, pílseselo una esponja 
con una solución hecha de estos pedazos de 
hojas buenas y no con la que hacen de ta 
líos y tripas. E l humedecimiento con este 
betún, tiene idéntico efecto que el que tie-
ne la levadura en el pan. E s el agente que 
se emplea para producir una fermentación 
rápida, de la que proviene ese aroma fuer-
te y agradable peculiar al tabaco do edad 
que ha sido bien betunado, humedecido 
con esponja empapada en infasion de ta-
baco. L a infasion con tabaco fresco, no 
es mala si so hace con cuidado, pero con-
sideramos mejor la que es hecha de tabaco 
viejo porque lo comunica instantáneamente 
á las hojas su olor agradable, pero sería 
mejor que esta infusión, que es la quo ge-
neralmente se usa, y más aseada también , 
una decocción fuerte de picadura (los pe-
dacitos de las hojas mejores) quo se usa 
cuando está fria, ó el dia después de her-
vida. 
Si la preparación se hace por infusión, de-
ben tenerse por lo mónos dos vasijas. 
Se usa después del tercero ó cuarto 
día de hecha, y debe renovarse apénas le 
comience la fermentación pútrida, r a -
zón porque se tienen dos vasijas, á fin de 
que una á lo ménos esté en estado do usar-
se mióutras la otra adquiere la fuerza y el 
color de oro trasparente. 
Las hojas se embetunan una A una y no 
como algunos hacen, después que es tán en 
gavillas, como se llaman los haceaitos que 
se atan por un extremo de las hojas. 
Es muy importante que las hojas reciban 
por igual el beneficio del betún; esto es im-
posible si están ya atadas unas á otras. Los 
vegueros prácticos dan su betún á cada ho-
ja para evitar el gasto, otros lo hacon de 
distinto modo, con gran perjuicio del aroma 
y calidad y riesgo no pequeño do quo; el ta-
baco se mancho y lleno do agojeritos; por-
que Invariablemente la hoja comienza á 
mancharse y picarse, cerca Ü las cabezas de 
las gavillas, á l a s que el betún no ha podi-
do penetrar á causa do la atadura. Por 
tanto, cada hoja se debe embetunar por se-
parado como hacen los vegueros inteligen-
tes. Las hojas se extienden una á, una en 
hileras sobre un banco con las cabezas pa-
ra un lado; entóneos por medio do una es-
ponja empapada en el betún, poro espri 
mida ántes, se les da este, pasándola lige-
ramente, á fin de comunicar A la hoja solo 
la humedad. 
Al pasar la esponja por l a hoja, debo ha-
cerse al largo do la vena, comenzando por 
el lado grueso, á fin de que este reciba la 
mayor parte de la infasion, que le comunl 
cará á las trasversales. 
Después que se embetuna sobre el banco 
la primera hilera, so pono otra encima de 
esta, colocando siempre las hojas en la mis 
ma dirección; esta operación so repito, y 
cada vez se embetuna, hasta quo la pila de 
donde se han tomado las hojas so acaba 
A medida que aumenta la pila de hojas 
embetunadas, so va comprimiendo ligera 
mente con la mano, y cuando so acaba se 
cubre bien con las hojas verdes do pláta-
no. Esta operación ee hace por la maña-
na, y ya al anochecer el tabaco ha adqui • 
rido la suavidad necesaria y absorbido la 
infasion, do modo que las hojas aunque 
muy flexibles, no tendrán apariencia de e±-
cesivamonte húmedas. Si la tuvieren, se 
riegan para medio secarlas, porque si las 
porciones de hoja cuando se atan, están 
muy húmedas pueden perderse por degene-
rar en pútrida la fuerte fermentación quo 
probablemente resultará. Las hojas deben 
tener una flexibilidad sedosa, pero no 
señal cierta do contener agua después que 
han sido embetunadas. 
Cuando el tabaco está bien suave sigue ó 
se hace la operación del cabeceo. Es ta 
consiste en unir las hojas por las cabezas 
que queden perfectamente parejas, y a-
tar un número dado de cada clase. L a s 
hojas se colocan sobre la palma de la mano 
izquierda y se les pasa ligeramente la de-
recha por toda su extens ión de la cabeza á 
la punta, atándoles las cabezas con un 
pedazo de yagua, ó majagua 6 como mu-
chos acostumbran, con una de las hojas. 
Esto so hace por la tardo, y á la mañana 
siguiente se entercian, porque seria perju-
dioiai al tabaco dejarlo secar en los mano-
jos ántes de onterciarlo, pues si se soca 
mucho, la fermentación en las petacas so 
retarda ó os incompleta. 
Hemos descrito ya la manera de lavar ó 
teñir, do hacer las gavillas, y de atar-
las en mazos como hacen los vegueros 
prácticos. E n esto no aconsejamos ningu-
na Innovación, si se exceptúa la de hacer la 
infusión con tabaco viejo on vez de fresco, 
y sustituir la decocción hervida, en vez de 
la Infusión en agua fría. E n lo que sí a-
consejamos con calor una reforma, os en el 
apartado y clasificación, y que so ponga á 
cada gavilla un número dado do hojae, que 
sirva do base, de donde partan los cálculos 
para las operaciones mercantiles. Creó-
mos, por tanto, quo sería conveniente fijar, 
en el órden siguiente, ol nilmero de hojas 
que cada gavilla dobe contener: 
í Buenas, 25 hojas á, cada gavilla 
Ia calidad. ] Rotas, 30 ,, ,, ,, 
( P a r a relleno, 40 
i Buenas, 30 hojas ú cada gavilla 
2'calidad. ] Rotas, 35 ,, ,, ,, 
(Para relleno, 43 ,, ;, 
v Buenas, 40 hojas á cada gavilla 
3a calidad. | Rotas, 45 ,, ,, 
í Desechos. 
4" calidad.1 Chupones. 
(Retoños. 
Estaa tres últimas claoca so engavillan sin 
contarso las hojas, pero on gavillas unifor-
mes en porte; y loa manojos y tercios del 
mismo porte quo las buenas y rotas do 3a 
calidad que pesan de 100 á ]25 libras. 
SI so sigue extrlctamonto esto método y 
se establecen estas cantidades y calidades 
como baaüc para cnutratos, los defectos que 
«e encontraren scrfíin fáciles de obviar, y 
«e podría baccf un cálculo exacto del nú 
mero do cigarros que daría un torció, luego 
que «e examinara su condición especial; y 
su valor exacto ac podría calcular por tor-
do, por manojo ó por oJ peso-
C A P I T U L O X I . 
Empaque. 
Excepto «n casoe q^C el extraordinario 
porte de las hojas, no la pwftn;ta, todos los 
tercios deben hacerso do ochontu ín;inojos; 
pero el fueren extraordiuamraeute glan-
des, sesenta d é l a s primtiias clases d é l a 
primera calidad, f erán suficientes. Para ios 
cálculos conviene mucho el número fijo de 
80 manojos Y a hemos dicho que en el día 
siguiente ú aquel en que ee á t a a l n s ma-
nojos, debwi enterciarso á fin do que no &B 
sequen demasiado, touiendo «n cuenta quo 
no se debe comenzar á teñir y ¡1 atar ma-
nojos, hasta que no haya una cantidad 
de bojas ya apartadas para hacer á. lo mó-
nos un tercio. Si sobraren manojos después 
del empaque, deben guardaroe protegidos 
del aire, hasta el nuevo dia de empaque. 
Ño creémos necesarias más explLsacioncs 
sobra el modo de colocar las yaguas para 
hacer los tercios, pero sí es oportuno deci 
que no deben ponerse tres hileras de manor 
jos al tercio, porque le da mala forma y a 
pareefta más chicas de lo que realmente 
aon. Los tercios se deben hacer de dos hi-
leras, con las cabezas de los manojos hác ia 
la parte exterior. Cuando se ha puesto la 
primera cama á un lado del tercio, las ca-
bezas de la segunda deben quedar há-
íia la mitad, sobre las puntas do la-
otras; y si el tabaco es pequeño, á cada bis 
lera de manojos eo le cruzan dos manojos 
cuyas cabezas toquen on las yaguas, de mo-
do'qce el tabaco así acomodado on el ter-
cio, pusda formar una masa iguai y com 
pacta, donde el aire no penetre. L o míe-
me se hace en las capas siguientes, cuidan-
do mucho que en el centro sea m á s altita, 
á fin de que nunca queden allí huecos, se-
ñal evidente de empaque flojo y hácia el 
cual se abre camino el aire impidiendo la 
fermontaclon, la perfecta preparación y la 
adquisición del aroma, porque el tabaco se 
seca muy pronto. 
Después que sa cierran los tercios, se aso-
lean hasta hacer desaparecer la humedad 
de las yaguas. Luego se eativan en tongas 
de & dos, que se invierten á los ocho días 
para que fermenten y se compriman por 
Igual. 
rán, que, como es sabido, fué secuestrado 
por la partida do Agüero. Celebramos que 
haya regresado felizmente al seno de su fa-
milia el Sr. Belaunzarán. 
— L a s señoras quo componen la Real 
Asociación de Escuelas Dominicales de la 
Habana, nos ruegan invitemos á los padres 
de familia y amos de casa para que envíen 
en este santo tiempo de cuaresma á sus hi -
jas y criadas de servicio, á las Instrucciones 
y enseñanza doctrinal quo dichas señoras 
dan después de la misa de doce, todos los 
domingo, en la capilla de Nuestra Señora de 
Loreto, en la Santa Iglesia Catedral. 
—Según nuestras noticias, dentro de 
muy breves días debe hacerse á la mar el 
Sánchez Barcáietegui , destinado á cruzar 
en aguas del Departamento Oriental. 
—Según se nos comunica, el periódico L a 
Intención, que ve la luz en esta ciudad, ha 
dejado de publicarse temporalmente, ínterin 
se resuelve el expediente promovido para 
darle carácter polít ico. 
—Según parte del celador de policía de 
Jaruco, on los linderos del ingenio Tiro-
Tiro fué encontrado en la tarde del dia 20 
del actual, el cadáver de un individuo en 
completo estado de putrefacción, presen-
tando su cuerpo tres heridas causadas con 
instrumento punzante y cortante. Dicho 
sujeto fué identificado con su propia cédula 
do vecindad, que se le encontró en uno de 
los bolsillos y resultó ser Don Cristóbal 
Aguiar, natural de Guanabacoa, de 32 años 
de edad y vecino de la calle de las Minas 
en Bacuranao. Se ignoran los autores de es-
te crimen, y la autoridad competente ins-
truye diligencias sumarias en esclareci-
miento del hecho. 
—Ayer domingo entraron en nuestro 
puerto los siguientes vapores: Capulet, in-
g lés , de Veracruz; Tamaulipas, mejicano, 
de Veracruz y Progreso; Ola/, danés , do 
CardiíT, y Solent, inglés , de Sant T h ó m a s y 
escalas, y hoy lo efectuaron los nacionales 
Enrique y Ebro, de Liverpool y Puerto-
Rico y escalas, respectivamente. 
— E l dia 13 del pasado enero, falleció en 
Santa Cruz, provincia de Puerto-Príncipe , 
D . José Ramón Escalona y Morales, natura 
de Bayamo, á la edad de 105 años, Ó meses, 
25 dias y 4 horas. 
F u é casado, tuvo cuatro hijas, una es vi-
va, 28 nietos y 27 bisnietos, casi todos vi-
vos. 
Cuando l legó á las playas de Santa Cruz, 
no exist ía casa alguna y hasta algún tiem-
po después no empezó á poblarse: así que 
so le consideraba como su fundador. 
Sirvió 8 años en la marina de guerra, fué 
querido de sus convecinos y durante su lar-
ga vida, no padeció ni una simple calentu-
ra y estuvo trabajando hasta el día ántes 
do morir, falleciendo casi repentinamente. 
— H a sido muy sentido on Guantánamo, 
donde residió mucho tiempo y era comer-
ciante y hacendado, el fallecimiento del Sr. 
D , Miguel Mestre, ocurrido en Santiago de 
Cuba el 14 dol actual. 
— E l Gobierno Civil de la provincia de 
Santa Clara participa al General de la Is la 
quo en la tarde del sábado último, al Ir á 
tomaj unjóven de doce años una escopeta 
quo estaba cargada, so le disparó aquella, 
ocasionándole una herida, de cuyas resultas 
falleció á los pocos momentos. 
— E l vapor americano Santiago llegó á 
Clenfuegos, y saldrá para Nueva-York, vía 
de Santiago de Cuba y Nassau, el miérco-
les 25 por la noche. 
—Por la Capitanía General, se manifiesta 
al comandante general de las Villas, que 
para la supresión de fuerzas on los puestos 
de Guardia Civil , que propone, se entienda 
con el Gobierno General de la Is la . 
—Según telegrama recibido de la Coru-
ña, en el vapor-correo que ha salido de 
aquel puerto el dia 21, se ha embarcado 
nuestro amigo ol D r . D , Serafín Sabucedo. 
—Nuestro apreciable colega L a Consti-
tución de Remedios ha consagrado un nú 
mero, que aparece orlado elegantemente, á 
describir la patriót ica ceremonia de conde-
corar con la medalla de constancia á los 
beneméritos voluntarios de caballería de 
Camajuaní, que se efectuó el domingo 15 
del actual. 
—Con sentimiento hemos sabido que en 
la mañana de hoy ha dejado de existir en 
esta capital, el ilustrado y digno catedrát i -
co de término de la facultad de Derecho de 
esta Universidad, D r . D . José Ramírez y 
Ovando. E r a el difunto persona tan esti-
mable por su inteligencia como por la afa-
bilidad de su carácter y nobles sentimien-
tos. Dios habrá acogido en su seno el alma 
del Sr. Ramírez Ovando y dará á su familia 
cristiana resignación para soportar la des-
gracia que en estos momentos la aflige. 
Nos asociamos á olla sinceramente. 
— E l sábado salieron de esta ciudad los 
vaporea N i á g a r a , americano y Greti, in-
g lés , con dirección á Sagua y Cárdenas, 
respectivamente, para cargar azúcar y a-
yer se hicieron á la mar el francés Vüle de 
Brest, con rumbo á Saint-Nazaire y el in-
glés Capulet, para Nueva-York. 
— L a Capitanía General ha expresado á 
la Subinspecclon de Infantería, que los ca-
pitanes que desempeñan los destinos de go-
bernadores de las fortalezas de la Punta y 
Batería de la Reina, no deben figurar en 
plantilla, puesto que dichos destinos los 
prestan en comisión. 
—Han sido destinadoa: al batal lón caza-
dores de la Union, el teniente D . Pedro G a -
rrido Romero; al Regimiento Caballería del 
Príncipe, el alférez D . Francisco Castillo 
Estrada, como auxiliar de la Subinspecclon 
de Sanidad Militar el médico primero don 
Víctor Zugarti. 
— E n el batal lón de Voluntarlos de Gua-
najay, so han diapuesto los aiguientes ascen-
sos: de capitán ayudante, el supernumera-
rio, D . Manuel Martínez García; de tenien-
te segundo ayudante, don Ramón Fernan-
dez G-arcía; do alférez abanderado, D . Joa-
quín Pallí Barceló; de capitán, D . Floren 
cío Herníindez Díaz, D . Antonio Fernan-
dez García; do tenjionto, D. Celestino Pérez 
López. D . Joeó Cayro Gayr.q, D- Manuel 
Alvaroz Alvarez y D. Severlano Nodarse y 
Lopoz; y de alféreces D. Manuel Fernandez 
Bajan, D. Isidro García Corujedo, D . Faus-
tino Alvarez Menondez, D . Santos Alvarez 
Menendez, D . Clemente Comart Ravel y D . 
Antonio Puig Bello. 
—Dice E l Esponjero de Batabauó que 
han sido más numerosas que en las dos se 
manas precedentes las .oporaolpnes del mer-
cado de esponjas en la presente. 
A cuatro mil docenas ascendieron las 
ventas, rigiendo las cotizaciones siguientes: 
Clases Inferiores, de $2 á $35-. Regalar á 
buena, de $31 á $1J, y buena á superior, de 
m á $6i. 
— E l vapor-correo nacional P . de S a -
trústegui, saldrá de este puerto para el de 
Cádiz el 25 del corriente. 
Hasta las tros de la tarde del mismo día 
se recibirá en el buzón de la Administra-
ción Central do Correos la correspondencia 
que debe conducir para dichos puntoa. Des 
de esa hora, hasta media ántea de la salida 
del vapor, so recibirá con doble franqueo, 
lo mismo que en los buzones de alcance 
que hay establecidos. 
— E n el mercado de Cárdenas se realiza-
ron el eábado últ imo 70 bocoyes azúcar cen-
trífuga, pol. 90° , á 4 8il0 rs. arroba, y 200 
id. maocabado á precio reservado. 
—Administrados principal de Hacien-
da Pública de la provincia de la Habana. 
Recaudación de eontribuolonea 
Oro, Billetes. 
Suma anterior desde ol 
1? de enero de 1885.$102,460 98 1.482 24 
Por cerríente 1,388 33 
Idem atrasofl..^ 155 85 
Total $ 104,006 16 1.482 24 
— E n la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado el dia 21 de febrero 
por derechos de Importación, exportación, 
maltas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés do pagarés é Ingresos á de-
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro 24,108-70 
E n plata . . . 527-10 
En billetes.,.. 3452-25 
G A C E T I L L A S . 
CAPITULO X I I . 
Obsmaciones, 
E l terreno que se siembra de tabaco a-
oualmente en la Vuelta-Abajo, es una su-
perficie poco más 6 ménos de dos mil caba-
llerías. Igual á 07,500 acres. Lo quo sigue 
de este capítulo es inconducente por refe-
rirse & explicaciones de palabras inglesas. 
0 R 0 N I G A G E N E R A L . 
Según veraoa en el Díuri'i de Cárdenas, 
ha regresado ).i á diclu ciudad nueatií) 
particular amigü el Sr. D. José Belaupza-
TEATRO DE TACÓN.—A pesar do lo desa-
pacible de la noche, acudió una concurren-
cia muy numerosa á la inauguración de la 
temporada de ópera francesa, que dió prin-
cipio la noche del sábado con Madame Bo • 
niface, de cuya obra se hac ían grandes elo-
gios. L a espectacion públ ica quedó, en 
parte, defraudada. Ni la letra ni la mús ica 
corresponden á la fama que les habia pre-
cedido, y eso quo la Theo y Meziéres hicie-
ron verdaderos esfuerzos para comunicar 
un poco de calor á la sala, que permanec ió 
muy fria durante casi toda la representa-
ción; y es queda obra, digan lo que quieran 
los'críticos parisienses, carece de viveza, de 
gracia, de originalidad y de aquella vis có-
mica que constituye el principal atractivo 
del género bufo francés. 
L a Theo, que, como ya dejamos dicho, 
trabajó con empeño para quedar airosa, es 
la Theo do siempre, es decir, la actriz v i -
varacha, intencionada y elegante que ya co-
nocíamos; pero más bonita, m á s pizpireta y 
máa graciosa qua nunca. Llamaron mu-
cho la atención sus magníficog trabes y sus 
ricas joyas. Meziéres, ol notable actor c ó -
rale > áo iaa anteriores temporadas, estuvo 
muy discreto «a su papel, quo supo bordar 
con sus oportunas ocurrencias. También 
Mr. Daplan estuvo bastante acertado, aun 
que un poco frió. E n cambio Mr/^Guy, que 
es un consumado artista, nos pareció algo 
exagerado. 
Creémos que la empresa no estuvo acer 
tada eligiendo á Madame Boniface para 
inaugurar la temporada. E l repertorio 
bufo tiene muchas y bonitas operetas que 
debieron haber merecido la preferencia, 
con lo cual hubiera quedado más complaci-
do el selecto y numeroso público que acudió 
á Tacón la noche del sábado Los palcos 
estaban todos ocupados por familias cono-
cidas. Sin embargo, esperamos que la em-
presa sabrá tomar muy pronto la revancha. 
Eata noche se representa L a Jolie P a r -
fumeusse, obra escrita expresamente para 
Mad. Theo, y en la cual hará su primera 
aparición la hermosa Mlle. Ceclle Lefort, 
desempeñando el papel de Bábolet. Maña-
na, mártea, se pondrá en escena L a Mas -
cotte. 
REFORMAS.—Activosé incansables para 
introducir mejoras en su acreditado café 
" E l Central", Zulueta ezquina á Neptuno, 
son sus dueños, los Sres. Sureda y Pujol, y 
por eso el público dispensa constante pro-
tección á dicho establecimiento, surtido 
siempre de cuanto pueden apetecer sus nu-
merosos parroquianos. Ahora han reforma-
do por completo el depósito de tabacos allí 
existente, donde se expenden los de las 
marcas más solicitadas, contándose entre 
ellos unas magníficas brevas de Larrañaga, 
que hemos tenido el gusto de probar y que 
no dudamos en calificar de superiores. 
M A L T I E M P O . — L a lluvia y el viento que 
desde el sábado por la tarde no han cesado 
de fastidiar á los pacientes moradores de 
esta ciudad, fueron causa de que se suspen-
dieran algunos espectáculos y otras diver-
siones que se habían anunciado para la no-
che de ese dia y la de ayer, domingo. Por 
consiguiente, el paseo carnavalesco de la 
P i ñ a t a se enfrió y se mojó también; y los 
bailes dispuestos en varias sociedades de 
recreo se resintieron asimismo de la hume-
dad.—Verémos si la Vieja se manifiesta 
ménos llorona, para gozo de los amigos de 
divertirse. 
CASINO ESPAÑOL.—La matinée infantil 
anunciada para ayer, en los salones del pa-
triótico instituto, fué auspendida á cauaa de 
la inclemencia del tiempo, aplazándose has-
ta el inmediato domingo. 
E l baile de P i ñ a t a , efectuado por la no-
che, no estuvo tan concurrido como era de 
esperarse; pero no le faltó animación ni 
traviesas mascarltas que causaron las dell 
das de los que las admiraban y escucha-
ban. 
TEATRO DE CERVÁNTES.—Las obras ti-
tuladas Los Bandos de Villafrita, Mús ica 
clásica y L a s Hijas de Fulano, son las ele-
gidas por la empresa de dicho coliseo, para 
las funciones de tanda de mañana, mártes . 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Habana Elegante, E l Eco de Covadonga, E l 
Artesano, L a Voz de Canarias, E l Eco de 
Galicia, Los Bomberos, E l Adalid, E l I n -
sular, E l Boletín Oficial de los Voluntarios 
y E l Profesorado de Cuba. También ha 
llegado á nuestras manos el primer número 
de L a Intención, á cuyo saludo correspon 
demos afectuosamente. 
TEATRO DETORRECILLAS.—Fuclones de 
tanda que se anuncian para mañana, már-
tee: 
A las ocho. Jugar con trampa. Baile. 
A laa üuevQ. —¡Pebre Gloria! Baile. 
A las diez.—.Éí Pañue lo de Manila. 
Baile. 
E l miércoles se estrenará la obra titulada 
Caramelo. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Ni el sábado 
ni ayer, á causa de la lluvia, so ha podido 
dar función en dicho local; pero la habrá 
mañana, mártes, con un programa tan va-
riado como atractivo. 
E n el vapor Capulet l legó ayer de Méjico, 
para trabajar en el propio circo, la fami l ia 
árabe, compuesta de muchos Individuos, que 
ejecutarán trabajos maravillosos, según di-
cen los periódicos de todos los países que 
han visitado eaos cólebroa acróbatas y gira 
nastas. 
Entre loa ejerclcloa con que asombran á 
los espectadores se cuenta la p i rámide hu-
mana, hecha tal como se representa en los 
carteles que hoy han aparecido en las es 
quinas. E s cosa digna de verse. 
DENISE.—Una carta de París que publi-
ca un diario madrileño del 20 de enero últi-
mo contiene lo siguiente: 
"Anoche el gran mundo estaba en el tea-
trlto de Palais Royal. 
Se estrenaba una comedia de Najac y 
aparecía en la escena de este teatro la J u -
die, de vuelta de su viaje triunfal por E u -
ropa. 
L a Judio pasa de Varietés al Palais Ro-
yal y ha creado anoche el papel de la có-
mica que es protagonista de la nueva co-
media. 
Najac, según cuentan, leyó á Sardón el 
plan de esta quisicosa, que ni os comedia, ni 
vaudeville, ni opereta. E l maestro le añadió 
un acto y se obligó á no firmar, ea decir, á 
dejar entera la gloria del éxi to á su colabo -
rador de Bivorqms. ¿Quién se acuerda de 
que Divor^ons es de Najac? Donde uno de 
estos dioses mayores pone la mano, el otro 
desaparece. Y ol otro suele ser el que ha 
imaginado la obra. 
Los colaboradores de Scribe, Damas (pa 
dre é hijo) Augler, Sardón y demás autores 
ilustres han logrado el provecho; pero no la 
honra de su trabajo. 
Por esta vez Najac figura solo en los car-
teles, lo cual no impidió anoche que el pú 
bllco cada vez quo oía algo agradable se lo 
atribuyera al autor de moda. 
Y sin embargo, Najac no es un cualquiera 
ni mucho ménof; y acaso en la soledad de 
su Interior maldiga do su suerte al ver que 
sus principales obras figuran en la opinión 
pública como de sus compañeros. 
Porque él es quien dió á Edmundo About 
ol plan do Gaeta7ia y á Sardón el de Divor-
cóns, como llevo dicho Con el mismo About 
ha dado ai teatro Un mariage de P a r í s , 
Vente auprojlt des pauves, Lf> capitüine 
Bil lerlin y otraa varias obras aplaudidas 
Con Scribe dió á la eacena L a filie de trente 
ans, y con Decourcelle, Grangó, Delacour 
y otros varloa, diferentes comedias que du-
ran y durarán largo tlenipo en el reporto 
rio. 
L a comedia estrenada anoche abunda en 
frases oportunísimas que realzaron la Judie 
y Dambray. Inú'll será hacer constar quo 
en la obra hay nna cancioncita para que la 
célebre actriz se haga apl-mdlr diciendo pi 
carescamente sua dos docenas de versos. 
E l argumento no lo contaré para que al 
gnu truchimán no lo tome al oído como los 
números de la lotería. 
Ademáa, Alejandro Dumas quiere quo lo? 
autores franceses supriman la costumbre de 
no Imprimir laa obras hasta que llevan cien 
ó doaciontas representaciones, y ha dado el 
ejemplo enviando ayer á l a Imprenta el ma 
nuscrlto de JDenUe 
Dentro do ocho dias, pues, podrán arro 
jarse como lobos hambrientos aobre lagra 
ciosa comedia do anoche loa arregladores á 
destajo. E l teatro de la Comedia sucursal de 
Paría, tiene una obra máa en que éntrete 
ner quince diaa '' 
CÍRCULO DE ABOGADOS—Se noa remite 
lo siguiente: 
" E l mártes 24 del actual, á las ocho de la 
noche, celebrará sesión pública ordinaria 
en su local, Mercaderes número 2, conti-
nuando la discusión iniciada por el Sr. 
García Ramis, acerca del modo ds ejecutar 
lo convenido en una transacción, y usarán de 
la palabra los Sres. Mesa y Dominguez (D. 
Antonio) y Bustamante. 
Habana, 22 de febrero de 1885.—El Se 
cretarlo, N ico lás L l a y . " 
GEOGRArÍA DE L A l S ^ A D E CUBA.—He-
mos recibido el tratado de Geografía de 
esta Is la que ha publicado D. Miguel Alor 
da, dueño de la librería L a Enciclopedia, 
O'Reilly 90, arreglado para las clases más 
adelantadas en esa asignatura, por D . Ma-
nuel Pruna Santa Cruz, autor del Opúsculo 
Geográfico quo ha precedido á esos elemen-
tos, no dudando que alcance tanta acepta-
ción como el Opúsculo aludido. Deseamos 
que satisfaga la geografía elemental del 
Sr. Pruna Santa Crnz las exigencias de la 
enseñanza, y que el activo y diligente Alor-
da venda muchos ejemplares. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las a lcaldías siguientes: E n la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la 
de Tacón, de 12 á l , por el Ldo. Hoyos. E n 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Ldo . 
Cowley. A d e m á s , en la Real Casa de Bene-
ficencia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr . 
Palma. 
REVISTA DE MEDICINA.—A su tiempo 
hemos recibido el número segundo del año 
X I de la Crónica Médico Qrirurgica de la 
Habana, que tan justamente favorecida es 
por la clase módica. He aquí el sumario: 
í . — E s t a d í s t i c a demográfica. 
I I .—Ofta lmología .—Ausencia de após í tos 
en las operaciones y heridas en los ojos, por 
el Dr . J . Santos Fernandez. 
Wl.—Higiene públ ica .—Desaparic ión del 
colora epidémico en París , por el D r . L u i s 
M. Cowley. 
I V . — C l í n i c a Quirúrg ica .—Dos casos de 
hernia extranguladas tratadas con éx i to por 
el Dr . Francisco Royeio. 
V. — P a t o l o g í a Q u i r ú r g i c a . — E m p i e m a 
crónico. Ptstu a plóuro-cntánea. Toroclo-
paatla Cn--ci.su definitiva, por el Dr . D . 
Gabr iel C .-uso. 
Ni.—Materia médio» e a ^ í m — D i s c u r s o 
de apertura pronunciado en Breat por el 
profesor Basilio Fóris, y traducido por el 
Dr. Juan CaMxto Oxamendí. 
VIL—Estad í s t i ca de Oienfaegos.—Estado 
de las defandones en dic iembre.—Resúmen 
necrológico del 2? semestre .—Resúmen ge-
deral del 2? semestre .—Resúmen general 
del año de 1884, por el D r . Sinesio L a -
peira. 
VIII .—Terapéutica indígena .—Más datos 
sobre la acción terapéutica de la paternina, 
por el Dr. José Ramírez Tovar. 
I X — R e v i s t a bibliográfica.—Estudio mó-
dico-paioológico, por el Dr . Eleuterio Paz. 
Consideraciones sobre la fiebre amarilla, 
por el Dr . Pedro Dobal. 
X . —Bevista de la .prewsa.—Española y 
francesa, por el Dr . J . L . Dueñas . 
Inglesa y alemana, por el Dr . Pedro V . 
Ragués . 
X I . —Variedades. 
X I I . —Obituarios. 
X I I I . —Dispepsias atónicas, Ch. Defresne. 
X I V . —Indice bibliográfico. 
DONATIVOS.—Una madre afligida nos ha 
remitido seia pesos en billetes, que como 
ofrenda á la memoria de un hijo querido, 
dedica por partes iguales á loa pobres muy 
necesitadoa D . Fé l ix Roca, D? Eulogia 
García, D* Urania Velasco, Da Rita Ramos, 
D* Luisa Pérez Camino y D . Vicente G ó -
mez. 
POLICÍA.—Robo de un reloj de plata á 
un vecino de la calle de O'Reilly, por un 
individuo blanco que no ha sido habido. 
— H a sido reducido á prisión un indivi-
duo que violentó la cerradura de una puer-
ta de la casa n? 15, de la calle de Escobar, 
en momentos de estar ausentes los morado-
res de aquella. 
— E n el sexto distrito fué preso un asiáti-
co, vecino de la calle de los Angeles, sien-
do remitido á la Cárcel por disposición del 
Juzgado de Primera Instancia de Jesús 
María. 
—Herida de carácter grave, inferida en 
el lado derecho del cuello á un asiático, ve-
cino del sét imo distrito, por otro de igual 
claae que logró fugarse. 
— A las cinco de la tarde del sábado úl-
timo, en la calzada de Gaicano, esquina á 
Zanja, un tren de pasajeros del ferrocarril 
de Villanueva, atrepelló á un coche de pla-
za, sufriendo varias lesiones el conductor 
dol mismo y teniendo la suerte de salir ile-
sas una señora y una niña, vecinas de Ma-
rianao que iban en dicho vehículo. 
—Por aparecer autor de la herida de ca-
rácter grave, causada con el proyectil de 
un arma de fuego á un individuo blanco, 
fué reducido á prisión un jéveo , vecino de 
la calle de Alcantarilla. 
RUOGH ON RATS.—Muerto de los ratonea.—Des-
truye los ratones, loa, escarobe^ laa moaeaaar-tes-kofinl-
gaa. laa oblnches de, 'oama,~U>3 ósoarabojos, los topos, 
los insectos.—Unico Agente en Cuba, D. José SarrA. 
1 
SEC0ION DE INTERÉS PERSONAL. 
P E L E T E R I A 
L A M A R I N A . 
D E B A J O l ,OS P O R T A L E S D E L U Z . 
G R A N E M B U L L O . 
O A B X A V A L . 
C A R N A V A L . 
C A R N A V A L . 
Hornos recibulo de nuestra popular y acreditada fá-
brica de Cindadela, la grandiosa remesa de calzado todo 
de última novedad, para SEÍÍOHAS, CAUAI.T.EROS Y NIÑOS, 
especial para diebas íiestas. 
Esta peletería se hace cada día más acreedora del res-
petable público por su buen calzado y novedades. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
c&n fundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , CARDONA Y COMPAÑIA. 
LOTERÍA M C I O M l 1)1 ESPASA. 
106} OBISPO 106. 
A P A R T A D O « 2 , TELÉGRAFO C A L D E R O N 
Lis ta de los númaroa premiados espendl 
dos por esta casa, del sorteo dol 21 de F e -
brero de 1885. 
I1} Eérie. Premios. 2=? ¡serle. Premios. 
Números. Pesos. Números, pesos. 
1903 . . . . 
2369. . . -
5163 . . . . 
141G4.. . . 
14169.. . . 
15361. . . . 


























Estos premios se pagan á su presenta-
clon. 
Hay billetes para el 4 de Marzo á 20$ oro 
el entero. 
También hay para f4 14 del mismo á 6$ 
oro el entero. 
106, OBISPO 106. 
Unico importador p a r a s u sola 
casa, C A L D E R O N . 
2460 2B23-2D22 
AGENCIA 
CASO Y CORRALES, 
O B R A F I A 12. 
Se compran orédítoa contra la Cuja tje 
Ahorro'}, pagando á loe tipos máa altos. 
asfls p 4 sa 
AVISO A LOS JüQADGEBS 
A L A 
LOTERIA DB MADRID. 
GALIANO 59 Y OBISPO 21. 
En el sorteo verificado hoy,21 do Febrero 
han sido agraciados los números s iguíen-
toa: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
11260... . 
13222. . . . 
3001 . . . , 
12100.. . . 
1 5 . . . . 
2495 . . . . 
3006 . . . . 
5055 . . . . 
5101 . . . . 
7122 . . . . 
8002. . . 
E i eigui 
Si 4 de 
alendo oí 
80000 11271. . . . 300 
40000 11272. . . . 300 
10000 11273 300 
2500 11274. . . . 300 
300 11275. . . . 300 
300 1 1 2 7 ^ . . . 300 
300 11277. . . . 300 
300 11278. . . . 300 
300 11279. .- . 300 
300 11280. . . . 300 
dudoso 300 
inte sorteo que se ha de celebrar 
Marzo, consta de 897 premios, 
mayor de 50,000 pesos oro. G a -
Obfspo 21 
216 P 3D22 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 24 D E F E B R E R O . 
Anima.—San Matías, apóstol, y San Modesto, obispo. 
Entre los santos obispos de la iglesia de Tréveris, 
floreció en ol siglo V. San Modesto, de qnien hace en 
esta dia conmemoración el martirologio romano. Pre-
lado de inmortal gloria, por sa eminente virtnd, celo 
apostólico, trabajos y fatigas en el cultivo do la grey 
cometida por Dios li su cuidado. 
Un celo tan puro, tan apostólico, tan desinteresado, 
no podía mónos de dar su correspondiente fruto: el Se-
fior bendijo sus trabajos, coronó sus afanes, y del todo 
ganó los corazones de todos, que oyeron unánimes laa 
voces de su an;oroso Pastor, de tal modo que en poco 
tiempo mudó de «amblante todo el obispado de Tréveris. 
Conociendo que la divina palabra es el alimento do laá 
almas, pasaba los dias distribuyendo este saludable 
pasto á aquel pueblo grosero é ignorante, le instruía en 
los misterios de la fe, haciéndoles olvidar los crasos 
errores en que se habían imbuido con el continuo trato 
de los paganos. E r a el padre, el consuelo, la esperanza 
de los atribulados, de los afligidos y perseguidos, asis-
tía á tos pobres con entrañas de caridad, A Tos enfermos 
con la amabiUdad y compasión más grande, á los duros 
y rebeldes & su predicación con el cariño y amor de un 
verdadero padre; en una palabra: inflamó .1 todos con el 
divino amor que ardía en su pecho, y los movió á la 
práctica de la virtud con saludables documentos y ad-
mirables ejemplos do santidad. Ultimamente, colmado 
de merecimientos, fué preciosa su muerte ante Dios y 
los hombres, como la de los santos, en el dia 24 de fe-
brero del año 480. 
F I E S T A S E l i M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.-Tin Santo Domingo la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8), y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
SANTA CUARESMA. 
Todos los viérnes, á las seis de la tarde, se tendrá en 
esta iglesia el piadoso ejercicio de las estaciones del 
Viar-Crucis: á continuación se dirá una plática. 
Los sábrdos, después de la Salve de costumbre, habrá 
sermón. 
E l diez y ocho de marzo, comenzará el solemne Nove-
nario de Dolores, que contineará hasta el domingo de 
Palmas. 
E l J u é ves Santo empezarán los Divinos Oficios á las 
ocho, con sermón de Institución. 
E l Viérnes Santo, al anochecer, el sernion de Soledad: 
lo demás, como an afios anteilores, 
'.¡358 10-21 
i 
X 3 . 3 P - X > . 
El Dr. D. José Bamirez y Ovando, 
CATEDRÁTICO DE TÉRMINO D E I J l UNIVERSIDAD 
DB I.A HABANA. 
H A F A I i l i E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la mañana del dia 24 del co-
rriente, el Excmo. Sr. Rector de la 
Universidad é Ilustre Claustro, el 
R. P . Superior de Carmelitas Descal-
zos, hijos, parientes, deudos y amigos 
ruegan á sus amistades se sirvan en-
comendar su alma á Dios y asistir d la 
casa mortuoria, calle de San Ignacio 
número 108, para acompañar el cadá-
ver al cementerio de Colon donde se 
despedirá el duelo: favor que agrade-
cerán eternamente. 
Habana, febrero 23 de 1885. 
2455 al—23 dl-24 
O E D E K D E L A P L A Z A D E L 23 D E P E B R E K O 
D E 1885. 
Servicio para el 24. 
Jefe de dia.—El Comandante del ler Batallón deAr-
tiUeria Voluntarios, D. Francisco Lamigueiro. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitania general y Parada.—ler Batallón de Artille-
ría Voluntarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Eiército, 
Batería de la Beina.—Bon. Artilleria de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 3V 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El 2? de la misma, D. Graci-
liano Baez. 
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C O M U N I C A D O S . 
lURATiLLO DE l i PUERTA DE TIERRA 
Premios vendidos en papeletas y billetes 
hoy 23 de febrero de 1885. 
3 » PREMIADO EN 
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4 974 
3.197 
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« 5 0 0 . 
„ $500. 
,. « 5 0 0 . 
„ $500. 
« 5 0 0 . 
„ S500. 
,. « 5 0 0 . 
„ $500. 
,. « 5 0 0 . 
,. « 5 0 0 , 
„ $500. 
„ « 5 0 0 . 
„ 8500. 
„ « 5 0 0 . 
,, $300. 
„ « 5 0 0 . 
„ « 5 0 0 . 
„ « 5 0 0 . 
„ $500. 
„ « 3 0 0 . 
„ « 3 0 0 . 
,, « 5 0 0 . 
„ « 3 0 0 . 
„ « 3 0 0 . 
„ « 5 0 0 . 
„ « 3 0 0 . 
,. $500 
.. « 5 0 0 . 
„ « 3 0 0 . 
, $300. 
„ « 5 0 0 . 
„ « 5 0 0 . 
., $500. 
« 5 0 0 . 
., $300. 
„ « 5 0 0 . 
,. $500. 
,.$1.000. 
„ « 5 0 0 . 
„ « 5 0 0 . 
$500. 
,. $300. 
Los billetes agraciados, comprados en este Baratillo 
se pagarán sin descuento el dia de la jugada. Baratillo 
do la P U E K T A D E T I E R R A , calle de Egido o^quina & 
Mmalla.—ROOA. 2500 a4 24-d4-24 
A V I S O A L P U B L I C O , 
E l premio de los $200,000 ba sido vendido 
an el baratillo calle Amistad n. 130J, por-
tales del Telégrafo, conocido por el baratillo 
del Prado. 
A g u s t í n Fernandez Hera. 
•-'41!) 0-23» G-24d 
SOCIEDAD 
MONTAÑESA DE BENEFICENCIA. 
En cumplimiento de lo que dispone el articulo 20 del 
Reglamento, se convoca & ¡os Sres. sóeios para la Junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia primero 
del próximo mes de marzo, á las doce de la mañana, en 
los salones del Casino Español, á propósito de nombrar 
la nueva Direutiva que ha de tener á su cargo el gobier-
no de lu Sociedad en el segundo bienio de su existencia. 
Habana, lebrero ID de 1885.—El Secretario-Contador, 
Juan A. Murga, Cu. 209 4 20a 8-21d 
BARATILLO PUERTO DE MAR. 
En ol baratillo P U E R T O 0 E MAR, n. 13 en la nueva 
p!a7.a de Colon, se ban vendido los siguientes números: 































Se pagan los premios vendidos aqui sin descuento al-
guno.—8, GAPNJ». 

































W m LICEO DE LA BABAM. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca & los 
señores socios á Junta general, que tendrá efecto en el 
salón de juegos, á las doce del domingo 1? de marzo. 
L a junta tendrá por objeto: oir el informe de la comi-
sión glosadora de las cuentas de 1884 y tomar los acuer-
dos consignientes, y elegir Presidente, Director, Pre-
sidente de la Sección de Ciencias naturales y un vocal, 
por renuncia que presentará el Sr. Azcárate y que ban 
presentado los Sres. Calc.agno.Araugo (D. José Fran-
rinto) y Fernandez de Castro D. Rafael). También cu-
brirá la junta cualfjuiera otra vacante que pueda ocu-
rrir eu UDirectiva.—Habana, febrero 21 do 1885.—¿ÉJ'-
na.'rl'y Cnstales y Sotolonr/o, secretario. 
C. 214 8-22 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Según acuerdo de la Jnnta general, el domingo 1? de 
Mürzo tendrá lugar la elección parcial de Preeidente de 
esta Asociación; una vez que en la misma ao hadado por 
presentalla la renuncia del Sr. D. José IgnacioPeñalver. 
E l acto tendrá lugar según prescribe el Reglamenlo, 
abriéndose la votación á las doce del dia y cerrándose íí 
las oobo de la noebe, bora en que se comenzará el es-
crutinio. 
Para la votación los Sres. Asociados barán mo do este 
derecbo exbibiendo el recibo de la cuota del mes de la 
fecba. 
Deben tener presente los Sres. Asociados de nueva 
inscripción, el inciso 4'.' del art. 59 del Reglamento. 
Habana, febrero 21 de 1885.—El Secretario, M. P a -
nicíf/ua. Cn. 211 7-21 
A N U N C I O S . 
X D r . G r A . T Z t . G r A . N T A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
I . A M P A R I I i L A 17 . Horas de consultas, d e l l á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifl-
líticas. C n. 128 1 F 
ANTONIO PRUDENCIO LOPEZ, 
Estudio: Compostela n. 23.-
2329 -De 11 á 3. 
J o s é B e n i t e z y L á m a r , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Neptuno 177, esquina á Gervasio. Consultas de 11 
á 1. 2310 15-21F 
DR. IGNACIO PLASENCIA, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
E S P E C I A I J S T A E N P A R T O S . E N F E R M E D A -
D E S D E M U J E R E S Y V Í A S U R I N A R I A S . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 49 esquina áRavo . 
C O N S U L T A S D E 13 A 3 Y E S H K í ü A I i D E S E -
S O B A S U I N F . S V J U E V E S . 2303 26-20? 
ENRIQUE LOPEZ, 
Se ba dedicado en París á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
75* 2(5-17K 
CIRUJANO DENTISTA. 
De regreso á esta ciudad, se ofrece de 
nuevo á sus amigos y clientes en en Gabi-
nete Dental, Virtudes 2, esquina íi Zulueta, 
frente al Parque Central. 
N O T A . — L l a m a respetuosamente la aten 
cion del público sobre sus precios muy re 
ducidos. 2266 8-19 
Erastus Wilson. 
Médico Cirujano-Dentista americano. 
P R A D O 113 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero & precios sumamente 
módicos, miéntras dura la mala época que atravesamos. 
Método sencillo y seguro de conservarse la dentadu-
ra, impreso y repartido gratis por el correo á todos los 
que lo piden con sello. También un libro de noventa pá-
ginas á 50 centavos billetes. 
C—N. 195 30 F15 
J U A N A M. L A U D I Q U E , 
Comadrona Francesa. 
Obrapía 46, entre Compostela y Habana. 
2ñ5 10-15 
DR. FEDERICO HORSTMANN. 
Catedrático de la Universidad de la Habana. G aliano 
70 esquina á San Miguel. Consultes de 12* & l i . 
1060 20-12 
DR. A. SANSORES. 
M é d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Suarez núm 7 
Consultas y operaciones de 11 & 1, excepte los domingos. 
2156 F 26-17 F 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTERNO DE 1.08 HOSPITALES DB PAHT8. 
Consultas de doce á dos. Cubantímero 113, esquina 
á Jesús María. 1551 26-5 P " 
MATIAS F. MARQUEZ. 
ABOGADO: 
Callo de Inquisidor núm. 46. 453 91-13 E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñía Uísp>ano Americana de Gas. 
CUBA 00. TETiÉFONO N9 1 » . 
C n. 75 90-18 E 
DE. M. NUÑEZ ROSSIfi. 
CONSlTí.TAS D E 11 A 1. 
T E J A D I L L O 18. 
20-21K 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A I Í I A J U J I Í R A N.1 a i . 
2B7 
D E V i A 3 . 
79-9 K 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y « R U J I A . 
Consultas de 2 á4 de la tardo. Habana 49, esquina & 
Teladillo. O u- 21 91-3S 
S A N T O S V U L A , 
Abogado 
C O M P O S T E L A 101. 1375 20-31E 
JORGE DIAZ ALBERTINI, 
V i r t u d e s 86, esqnina á Campanario. 
1231 32-293 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L D R . J O V E R , 
DK LA UNIVKNSIDAD DE LÓNDKEB. 
CATEDRÁTICO DK PATOLOGÍA MÉDICA.—DIKKCTOB DK LA 
QUINTA DS LA "ASOCIACIÓN DK DEPENDIENTES," 
participa á sus amigos y & sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde se ofrece de 12 á 3.—Teléfono n° 10. 
774 30-13E 
a u n . o . ar'iixrxji.A.-K", 
C A L L E D E C O M P O S T E L A NÚMERO 103, 
ENTRE T E N I E N T E - R E Y Y R l C L A . 
Consultas: de 7i á 8J de la mañana \ de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á 2 
Neptuno n. 139. 28-28K 
Enseñanzas. 
UNA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R -tiücaoiones, dá clases á domicilio y en casa, á pre-
cios módicos, de idiomas, raónica, literatura española y 
bordados; enseña & hablar su idioma en pocos meses y 
corrige con buen éxito la mals pronunciación adquirida. 
Dirigirse solamente de 12 á 1 y de 7 á 9 por la noche, V i -
llegas 59. 2434 4-24 
S O L F E O Y P I A N O . 
UNA SEÑORITA DA CLASES A DOMICILIO. 
Precios módicos. Trocadero n. 35. 
2202 4-18 
Consulado 97. 
Una institutriz se ofrece á los padres de familia para 
dar clases á domicilio ó para salir fuera de la Habana, 
bien en un ingenio 6 finca de campo. 2192 4-18 
UN I N G E N I E R O S E O F R E C E A L O S C O L E -gios v particnlares para lecciones de aritmética, ál-
gebra, goometrla.desoriptiva, física y química & y prepa-
rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos. 
Aguila y San Josó, L a Matancera. 
1915 20-11F 
FR A N C E S E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E -mioa.—D. José Lopoz Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel L a Navarra, 
Plaza Vieja. 1577 2G-5P 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Be ofrece á lea pudro» de familia y á las directoras de 
oolo îo, para la enseñanza de los referidos Idiomas. Di-
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Admluistra-
o!on dol DTAHIO DK LA MARINA. O 28 F 
Iiibros é Impresos. 
NUEVA dHO&RáFíA 
D E ! A I S L A D E C?TBA. 
Toatado elementa), para las cluur-s inroiiores; obra re-
cientemente publicada, cuy» buen trabajo, es del repu-
tado profesor D. M A N U E L PRUNA S A N T A C R U Z 
(autor de varias obras de texto). A dicha G E O G R A -
F I A se le ba agregado un precioso mapa de la Isla de 
Cuba para ayuda de los niños que estudien dicha asig-
natura. De venta en L A E N C I C L O P E D I A , librería 
de M. A L O R D A , O ' R E I L L V 98. 
E l precio de la G E O G R A F I A es el de 35 centavos 
billetes sin mapa y con mapa 40 centavos. 
C n. 217 4-24 
Inglés sin maestro. 
Método prá tico fácil para aprender el inglés sin ne-
cesidad de maestro. Comprende, además déla Gramáti-
ca, diálogos escogidos y canversaciones inglesa-españo-
la, fleurándose en español la pronunciación inglesa, vo-
cabularios, temas, ect.. etc. Dos tomos en 4'.' empastados 
$4 billetes Salud 23. Libros baratos. 
2447 4-24 
Oeuvres de Vo l ta i re . 
Poemes 1 tomo $1. Prócis du sióole de Louis X V , 1 
tomo$l. Histoire dn Parlement de París, 1 tomo$l. 
Commentaires sur CorneiUe, 1 tomo $1. Romane, 1 tomo 
$1. Histoire de Charles X I I Rol de Snéde, 1 tomo$l. 
La Henriade, poéme en dix chants, 1 tomo $1. Siécle 
de Louis X I V 1 tomo $1. Notice sur Voltaire 1 tomo $1. 
Diotionnaire Philosophlque, 3 tomos $3 Mólanges 7 to-
mos $7. Theatre complot, 3 tomos $3. Correspondan ce 12 
tomos $12 Essai sur les moenrs et ló sprit des nations, 
et sur íes principaúse faits de Ihistoire, 2 tomos $2., y 
máa de dos mil volúmenes de diferentes obras en fran-
cés, á precios sumamente módicos. Precios en billetes. 
Obispo 54, librería. 2382 4-22 
GA N G A . — E L D E P E N D I E N T E D E C O M E R C I O instruido 4 tomos $1. Jnegos dómanos, suertes sor-
Srendentes 25 centavos E l Sacrstario de loa enamora-os 25 cta., todo ii . B. Salud 23 y O'Reilly 30. 
2345 4-21 
(IRAN TESORO 
PARA LOS SRES. HACENDADOS Y L A B R A . 
DORES DE LA ISLA DE CUBA. 
MI agricultor cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por mudio del cultivo práctico y científico que enseña las 
inagotables riquezas que ella encierra. L a obra consta 
de 5 tomos con láminas: su precio $4 y en pasta $5 bille-
tes. De venta O'Reilly n. 30 y Salud n. 23. 
2349 4-21 
M A G N E T I S M O , 
sonambuhsoio, reglas para magnetizar, fenómenos sor-
prendentes, etc. 1 tomo grueso 50 cts. Secretos de las 
artes y oficios 4 ts. $2, todo billetes. Salud 23 y O'Reilly 
30. 2340 4-21 
S u s c r i c i o n á l e c t u r a 
á domicilio: se pagan dos pesos al mes y cuatro eu fon 
do, que se devuelven al borrarse. Librería, O-Roilly nú-
mero 30. 2300 4-20 
I f 
Cn. 218 
de pas ta de coco con g u a u á b a u a , $1 billetes. 
L A M P A R I L L A 16. 
AGENCIA FUNERARIA 
'ANTONIO MEDINA" 
establecida en la calle de 
F ^ T E V E Z 14. 
E l escritorio de esto establecimiento, que so hallaba 
situado en la calle de Aguacate n. 57, so ha trasladado & 
la del S O L n. 32, entre Cuba y Aguiar, donde 36 reciben 
órdenes para entierros & cualquier hora. 
No es necesario recomendar á los amigos en particu-
lar, ni al público on general, el esmero en los trabajos 
de esta casa, ni la modicidad en los precios, que, hoy por 
hoy, deben arreglarse á las circunstancias económicas 
porque atraviesa el país, basta solamente conocer á la 
persona que se halla al frente de ella. Nada de pompo-
sos anuncios. Tanto el rico como el pobre, serán trata-
dos con la mayor equidad. 2301 C-20 
A V I S O A M I S P R O T E C T O R E S . 
Plácido Dominguez, calle de la Habana entre Muralla 
y Teniente-Rey, accesoria A. frente al 126, ea donde ya 
hace algún tiempo [está trabajando, donde sigue brin-
dando su taller al piiblico para onrejillar sillas y sofaes 
& la imperial. Barniza los mobiliarios finos al estilo fran-
cés; compone los deteriorados dejándolos como en evi-
dencia á los de fábrica á precios módicos. Habana en-
tre Muralla y Teniente-Rey, accesoria A . 
2337 4.21 
S A N J O S É 8G. 
Se hacen toda clase de costuras de señora; se hacen 
batas á $3 y 4 y vestidos de polonesa á $4 y 5:camisone3 
y sayas: todo & precio módico. San José 80, Habana 
2242 4.Í9 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita una peninaular para cuidar niños y limpie-
za de la casa, de mediana edad, amable, trabajadora y 
con buenas recomendaciones: sin esto no ao colocara. 
Obispo 42. 2449 4-24 
U N P E N I N S U L A R M A K S T R O E N M O L I N O S de arroz y trigo; -se compromete á montar molino:» 
para pilar arroz y blanquearlo con su maquinaria co-
rrospondionte, y los de harina de trigo lo mismo, y para 
moler toda clase do grano. Si alguna compañía flene 
gusto de montar alguno darán razón en la cañe de San 
Francisco n. 5, entro San Rafael y San Miguel, en la Ha-
bana. 2403 4-24 
U N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ( ( U U I I A T K A -bajado en buenas casas en esta capital y en el ex-
tranjero, desea una fábrica, hotel 6 casa de comercio, 
ofrece ecanomias y buen trato, tiene 14 años de práctica 
y suficiente recomendación. A todas horas Cuarteles 2'-'. 
2435 4-24 
A V I S O 
A LAS DAMAS ELEGANTES. 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales á los que se reciben 
de Paria por J . Mosquera de Martin. 
Gran rebaja de precios. 
S O L 83 8-13 
T E L É F O N O S en C I E N F U E G O S 
Y SUS I N M E D I A C I O N E S . 
E l Centro Telefónico de la Habana tiene actualmente 
su agente en Clenfuegos. el cual puedo poner líneas y 
hacer toda claae de reparaciones 6 composiciones, cam-
biando teléfonos viejos por nuevos, suministrando alam-
bres, aisladores y toda claae de efectoa eléctricos. Diri-
girse á V. F . Butler, Administrador, calle do O-Reilly 
n. 5, Habana. 2105 4-18 ' 
A P R E O X O $ M O D I C O S , V CON E S l l l E i l O V aseo, se sirven cantinas y tableros para eatablecl-
mlentOB ó familias. O'Reilly 73 informarán. 
m m m o v o - L o a i A . 
Ó X U B E S O J . 
Profesor G iranaata. Prado 10. 
EL REY 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier voloi 
de llave á sistema romontoir por $-1.25 y limpia un reloj 
por$l. 
Su Excelencia D. Joaé María Valvorde, Presidente 
de la Real Andioncía, ha tenido la bondad do autorizar 
á Mr. Newton á decir al público quo el remontoir quo 61 
colocó en su cronómetro de bolsillo el afio pasado, fun-
ciona con perfección, y que eata muy contonto con él. 
Mr. Newton no colocará su remontoir en ningún reloj 
sin ántea exhibírselo á su dueCo. 
Gratificará con una onra on oro á cualquier persona 
quo lo proporcione pruebaa suficientes para perseguir 
ante loa tribunales á cualquier persona que 011 los do-
minios españoles haya fabrioado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el doacrito on el Real Privilegio ó patente de in-
vención u. 3,731, concedido á Mr. Georgo Newton por 
S. M. D. Alfonso X I I en AtadHd, en ol dia 4 de abril 
de 1383. 
E n el palacio del Marqués do Vlllalba, ul lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Urou-
linas, esquina de calle Dragones, I'nerta de Tierra, Ha-
bana. 2233 1G-18P 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LE&ITIMO. 
T a n baratos, como p a r a P O -
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, O F R E C E -
mos de venta lo» s i g u i e n t e » 
ARTICULOS: MÁQUINAS OE COSER CON TO-
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS DE RIZAR) MAQUINAS DE PLB-
gar; plancl ias y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS) PLANCHAS BRUÑIDO. 
ras; camas de h ierro y bronce; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS T 
a u t o m á t i c a s ; mesitas p a r a j u -
GAR) MESITAS DE CENTRO, MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S DE ROGERS, Y REVOLVERS DE 
S m i t h & Wesson . 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 123. 
O n. 940 150-2 St. 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano de color ó blanco, que haya ser-
vido en casa particular y sepa su obligaciou. Se le exige 
traiga buenas recomendaciones. Informarán Aguiar 90. 
2415 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N S U -lar de mediana edad en una casa decente para criada 
do mano 6 para coser, sabe hacerlo & mano y á máquina, 
no reparando en sueldo, tiene quien garantice au hon-
radez yfamabilidad: Monte 107 impondrán. 
2385 4.22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular do criada de mano ó costurera, sabe coser & 
mano y en máquina. Darán razón Bemaza 65. 
2391 4.22 
S E S O L I C I T A 
en Prado 104 una seüora inglesa 6 americana para cui-
dar unos niííoa y enseñarles las primeras letraa. 
2399 4-22 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz saatre. Será preferido si es ádelantado. Te-
niente Rey esquina á Zulueta. 
2376 4.22 
C I G A R R E R O S 
con fondos & la calle, so solicitan en Salud n. 38. E n la 
misma se vende nna mesado picar con su cuchilla. 
2374 4_22 
SE D E S E A A C O M O D A R UN J O V E N D É 1 » aHos de edad de criado de mano, dependiente de fon-
da, cafó, casa de huéspedoa ó ajTldante de cocina, pre-
sentará buenos informes de laa casas donde ha estado. 
Darán razón Aguacate n. 124. 
2373 4.22 
UN M A Q U I N I S T A Y C A R P I N T E R O , E D A D 40 afíoa y 27 de práctica, desea una colocación estable 
para esta 6 el campo, tiene personas que respondan de 
su conducta 6 iinteligencía. Aguiar esquina á Cuar-
telea, bodega, daráa razón. 2405 4-22 
DE P E N D I E N T E V UN C R I ADO A P R E N D I Z . — ae admite un joven para atender á los marchantía y 
limpieza del establecimiento, siea poaible que entienda 
el giro de mueblería y otro para aprender á barnizar y 
ao le gratificará porhacer mandados y limpieza, ámboa 
con buenas recomendaciones. Obispo 42, 
2413 J-^a 
I ^ K S K A C O L O C A R S E UÑA S E Ñ O R A P E N I N -
t-^ sular, activa y excelente orlada de mano, en una 
casa decente; tiene poraonas que garanticen su conduc-
ta: calzada de O aliono, eaquina 6 .Neptuno, peletería K l 
Puraiao, ilai án razón. a343 4_22 
O L I C I T A O C U P A C I O N E N E L C O M E R C I O 
una persona entendida on el ramo por haberlo ejer-
cido durante muchos aDos. Se dan y se piden referen-
cias y no tiene inconveniente on salir de la capital. Po-
seo ol inglés. Obispo 30 R, depósito de tabacos, impon-
drán. 2352 15-21F 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano para el servicio de un matri-
monio, quesea trabajadora y tonga buenos informes. 
Prado 84 altos. 2341 4-21 
Ü L P A S A J E N. !>.—SE S O L I T I T A UN C O C I N E ^ 
i - iro que presonte buenas referencias y sepa bien en 
obligación al cual se le pagarán $17 billetes por aer para 
corta familia. 2307 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz do aastro. callo do la Merced n. 102 infor-
marán. 2300 4.21 
TTNA J O V E N 1>E M O U A L 1 D A I ) V B U E N A S 
U coatumbros deaua colocarse do criada de mano, 6 co-
ser 6 bordar con perfoccion. Intomiarád Viatndea nó-
mero 119. 2330 4-21 
Í E S O L I C I T A UN M U l ' I i A U H O DK T R E C E 
•Jonoa poco más 6 ménoa, blanco 6 de color, para cor-
tos quehaceres. E l trabajo es poco y el trato bneno. E l 
sueldo artegtado. Crespo u. lo, eaquinaá San Lázaro, 
2335 4_2i 
C O C I N E R A . 
So solicita una peninsular para ol campo (Qlllnoa) para 
nna corta familia, con buenas referoncina. Informarán 
callo do San Podro nrtmero 14, do diez á doce. 
2355 4_2i 
A V I S O Á L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
So solicita una colocación do Maestro de azilcar: tiene 
quien rospoda de su conducta y ademáa lo recomienda 
au trábalo. Informarán Xeptuno n. 120, Habana. 
2357 r 8-21 
TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse con una familia corta, para todos los quehace-
res de la casa: nabo su obligación y tiene quien respon-
da. A costa n. 79. 2302 i-^l 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S D E S E A colocarse para manejar niños ó bien aea para criada 
de mano: iieue quien reaponda por au buena conducta. 
Calle del Sol nViraoro 30 Informarán. 
2800 4.21 
I TNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
y aseada y de moralidad, que sabe cumplir bien con au 
obligación, dosoa colocarse: tiene personas que respon-
dan do su conducto. San Ignacio 71 darán razón. 
4-21 
CJE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE MA-
i Aqn?.;,í,nKa W'811 responda po ÍSU conducta, se le 
dará billetes y ropa limpia, y una negrita de 13 á 14 
afios para manejar dos ninilas, dándole $10 billetes v 
ropa limpia. Malcjan. 59. 2301 4-°! 
Trenes de Letrinas. 
El Nuevo Sistema. 
ORAN T R E N P A R A L I M P I E Z A D B L E T R I N A f l , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R8. P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 13 P O R 1 0 0 . 
Desinfectante deodorizador americano grátia. 
Este aistema ea el quo máa ventajas onece al público 
en el aaoo, prontitud en el trabajo y economía en los pre-
cios do ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula v Damas, Aguiar y ¡Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Oonic-fl y Cónsul 
Virtudes—Concordia y San Nicolás 
y Aramburo esquina á San José. 
lado—Amistad y 
Gloria y Cárdenas 
"433 4-24 
E L MONTAJES. 
Oran tren do limpieza de letrinan, pozos y sumideros 
Oaudo la nasta desinfoctanto á 8 reales pipa y ae des-
cuenta ol 10 p o- Recibe órdenes en los puuu». siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodogrt, Bemaza 72, bodega, es-
quina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de la 
Reina «squinü a Hayo café el Recreo y Cuba y Teladi-
llo, carbonería. S* rtmmo vive Zanja 119.—Anaoleto Gon-
zález Rey. 2229 10 19 
Solicitudes. 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , Y Q U E puedo presentar las mejsres garantías do ello, viada, aoli-
cita colocarse para manejar nifios, acompañar señoras ó 
para coser en máquina .• otra ocupación de familia. A-
coata n. 78. 2458 4-24 
( ¿ E 
i^edi 
S O L I C I T A CN A M O R E N A D E M E D I A N A 
edad, que entienda algo de cocina y lavado para una 
corta familia, y que tanga quien la recomiende. Impon-
drán Mercaderes n. 5, entro Empedrado y CKell ly . 
2442 4-24 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
^ T R R T T . T T f e A T \ de loa OUGANOB GENE-
• V r f U J t i ' d a i d U A J V A A j L F KATIVOS cúrase pron-
tamente por ol MÉTOPO CIVIALK. Adoptado en todoa loa 
HOSPITALES DE FUANCIA. Recupérase rápidamente el 
VGOU. Casos simples, $3 á $G; severos, $3 á $12. Folleto 
grátis. CIVIALE REMKDIAL AQENCY, 160 Full-on St. N. Y . 
remedio lleva 
ocupar un luí 
dncuen'cft lSTE valioso 
y siete años ds  gar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
•ido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de tu maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que cn ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto & su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numeró-
las falsificaciones y al comprarse dt;bcf tenerse 
mucho ouidado de examinut el «urabre entero 
y ver que sea 
N E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO, Q C E 
ba servido en Madrid, en las mejores caaas, desea 
colocarse, bien de criado de mano 6 portero: tiene mu-1' 
obaa poraonas que garantican su buena conducta. Con-
sulado n 38: en la bodoga informarán. 
2434 4-24 
NA P A R D A D E B U E N A C O N D U C T A , D E S E A 
colocarse de criada do mano 6 manejadora do niños: 
tiene quien abone por ella é impondrán en la calle de 
Factoría n. 30. 242 1 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN D E P E N D I E N T E D E farmacia, bien sea para población, pueblo de canino, 
ingenio ú ctra ílnca: dirigirse Riela n. 111, fonda L a l'a-
loma. donde darán razón. 2430 4 24 
C a m p a n a r i o 12. 
Se necesita una señora blanca ó de color para acom-
pasar niñas al colegio y quebaceres de la caaa. 
2443 4-14 
OP E R A R I O B A R N I Z A D O R D E M U E B L E S . — Se desea uno, que las personas que lo recomienden 
tengan la seguridad que os hombre do buena conducta, 
además que sepa bien barnizar y componer muebles y 
que pueda dormir en la colocación: Obispo 42. 
2450 4 24 
E VENDE EN $800 ORO O SE HIPOTECA 
en $400 oro, la casita Antón Recio 1S, con el interés 
del 1 \ por 100: impondrá su duefio Sm Nicolás 92. 
2432 4-24 
N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 
de mano, prefiriendo á bombres solos, pueden tomar 
nformes en las caaas donde ba salido: callo do San R a -
fael 41. darán informes. 2428 4-24 
DESEA COLOCARSE EN CASA DECENTE una jóven manejadora de niños ó criada de mano pa-
ra corta, familia, tiene (iiiien responda por su conducta: 
foiraarán Cristo n. 24, bodega. 
2425 4-24 
C R I A N D E R A 
Una aenora natural de Aatúriaa se ofrece para criar á 
leche entera con buena y abundante loco, tiene quien 
responda por ella. Concordia 193 darán razón. 
2452 4-24 
gastando muy poco. So admiten suacritores á domici 
no; hay 4,500 tomos de novelas ilustiadas de autorea cé 
lebre/naoioniilea y extr njerts, y obras da viiyea ins-
tructivos y divertidos; so paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id. en fondo, quo se devuelven al borrasse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 2347 4-21 
i&rtes y Oñcios. 
C . G . C H A M P A G N E , 
afinador de pianos, 
O'Reilly 72 marmolería de Sirgado y Habana 38. 
2317 8-21 
SE H A T R A S L A D A D O P R O V I S I O N A L M E N T E la sastrería Ñavalon da la calle Obispo n. 55 á la de 
Aguiar n. 86, entre Obispo y O'Reilly, por eatarae aque-
lla reedificando. Ofreciéndole con tal motivo su nueva 
casa á ana uumeroaoa amigos, donde cree que le segui-
rán dispensando au generosa protección. 
2252 4-10 
P I A N O S 
Taller de compcisiciimes de P. Bal ot. Obrapía 62, en 
tro CompoBtela y Aguacate. S i gaivutizau todas la 
composiciones v se buceij á urw.loa auniaiiier.íe médicos 
Atlnaoioneíi á$.rj btea. 
TO E V A S L E C O m m S TÜDmiA'GUJSHAr 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que ei& 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta tina 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándola 




DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A cria-da de mano: sabe coser á mano y á máquina: calle do 
Alcantaiilla22 darán razón. 2459 4-24 
TN L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A S O L I C I T A 
J regentear una botica, baoiéndose cargo también para 
ayudar á au despacbo y contribuir con uuaregular can-
tidad en ora para mayor riqueza de medicamentos de 
primera calidad, ya sea en la ciudad 6 en el campo. I n -
formarán Aguacate 12, cuarto bajo número 3. 
2462 6-24 
U N C R I A D O D E MANO D E M E D I A N A E D A D desea colocarse do nortero puede presentar informes 
darán 
p i l 
án razón plaza de Luz fonda las Cuatro Nació 
2466 
CR I A D I T A D E MANO: S E N E C E S I T A UNA mu-cbaaba de diez á doce a&oa para manejar un niño, ae 
lo dará todo, ropa limpia y algo do gratificación al mea: 
á todaa boras Lagunaa 52, se admite blanca ó de color. 
2405 4-24 
ITN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E B U E N A S R E -•• ferenciasdeaea colocarse, Ancba dol í íorte 44 darán 
2407 4-24 
ARA UNA CASA DE VECINDAD EN LA C A L L E 
_ de Villegas, se solicita una persona que pueda encar-
garse de atenderla: darán informes en Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
2453 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N A L E C H E E N T E R A una criandera que puede presentar laa mejores refe-
renciaa y enseña su cria de 6 meaos. Infarmarán calzada 
del Cerro n. 450. 2451 4-24 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que no sea muy jóven y traiga buena 
recomendación. Cuba 122. 
2417 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O G E -neral cocinero y repostero. Cocina perfectamente á l a 
española, frac cesa, ingleaa, alemana y criolla. Tleferen-
olas: Corralea n. 9, panadería. 
2414 4-24 
SF. S O L I C I T A 
una cr a 'a de mano jóven, blanca ó de color: en la calle 
da Tai oa n. 2 darán razón: en la misma se alqu'.lanhabl-
tacion^a para eacriterioa. 
2120 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros i'micos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a 3 1 , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c h n a p p s " " S c h i e -
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mnndo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n U e v a r n u e s t r a f i r m a h a de 
considerarse como F A I J S I F I C A D O . 
UDOLPHO WOLFE'S SON & CO. 
NUEVA-YORK, Julio 1° de i88í , 
JAMBE DE VIDA DE W M & r ? . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífi l is , L l a g a s Escrofalosaa, 
Afecciones de l a P ie l y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, e l H í g a d o y los 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n i ñ o s , 
y para \a curac ión de toda clase de afeccio-
nes de l a Piel , en cualquier periodo en q u e 
BO hal len. 
P • M I W 
rsOCIBíEBOY REPOSTERO.—UN J O V E N V E -
V/nliiBTilar, que ha trabajado en casa del Sr. General 
de Ingenieros, desea encontrar tma casa particular ó oa-
íableclmiento para colocarse: tiene quien responda por 
¡m conducta. Tacón n. 1, Sub-Inspeccion de InpenieroB 
informarán. ^20 4-21 
A IÍOS H A C E N D A D O S : U N I N D I V I D U O M U Y practico en enfermería siendo además barbero y 
sangrador, solicita colocarse'en un ingenio como mayor-
domo. E n la calle del Aguacate 03 y Monserrate 125 
informarán. 2330 
E S E A C O I . O C A K S E UN M A E 8 T U O C O C 1 N E -
ro & la criolla con buenas recomendaciones: se vende 
una pareja criolla, dorada, de 8 cuartas de alzada, sanos, 
maestros de coche. Campanario 68 impondrán. 
2310 4-20 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca de mediana edad para manejar niños 
v demás quebaceres de corta famillla. Gallano 98. 
2296 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O criado de mano un hombre peninsular de mediana 
edad reden llegado de la Península: tiene quien respon-
da por su conducta. Concordia 49. 
2308 4-20 
AV I S O I M P O R T A N T E . S E S O L I C I T A UN S O -oio para una [casa de préstamos que tenga má» de 
$1,000 de capital y que [sea formal, la fcaaa está ya en 
marcha bastante bien: informarán Galiano esquina á 
San Miguel, café E l Angelito. 2291 4-20 
L A P R O T E C T O R A 
Dessa t«luoaiae una criandera peninsular 4 leche en-
tera, y se solicita una criada de mediana edad peninsu-
lar y una cocinera del país, Amargura 54. 
2167 4-18 
DE S KA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E I S L A S Canarias para manejar nifioa con los que es muy 
cariñosa ó cuidar una ó dos señoras y un jóven del mis-
mo punto para criado de mano ó portero: pueden dejar 
las señas de su casa los que necesiten sus servicios, tan-
to aquí como en el campo, en el despacho de esta im-
prenta. 2227 4-18 
UN J O V E N O U E P O S E E C O N B A S T A N T E P E R -feccion el dibujo lineal, desearla ocuparse de algún 
trabajo perteneciente al mismo, ya sea dibujo de má-
quinas, topográfico ú otro análogo, y al mismo tiempo 
aouareíar cualquier plano. Informarán Concordia 19. 
2195 4̂ 18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A C R I A -da de mano, manejadora de niños muy cariñosa con 
ellos, 6 el servicio doméstico de una casa: tiene personas 
que garanticen su conducta: impondrán Villegas 10a. 
2190 4-18 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de onado de mano en casa partió n lar 6 camarero de 
algún hotel ó casa de huéspedes, teniendo persona que 
lo garantice. Dirigirse Oficios 9G, fonda. 
2289 4-20 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular de corta familia para el ser-
vicio de ella, acompañar y cuidar una señora, cocinar 6 
l>ion manejar niños: tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de los Angeles 53 darán razón. 
2281 4-20 
ÜNA P A R D A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea colocarse para el servicio de mano 
6 manejarun niño: informarán Consulado 61. 
2283 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R I A D A de mano 6 manejadora de un niño, entiende de cos-
tnra á mano y máquina, tiene personas que abonen por 
fin conducta: Animas C9. 
2270 4-20 
JE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A embarazada de 8 meses en casa de una familia que 
alguna de las señoras esté para salir de su cuidado y á 
su tiempo lactario la criatura: sabe coser, cortar y el ser-
vicio de la casa: tiene buenos informes de su conducta: 
ilanrinue 53 entre Neptuno y San Miguel. 
2272 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R para los quehaceres de una casa de corta familia 6 acom-
pañar una señora, repaso de ropa ó para cocinarlo, no 
saliendo á mandados: es de moralidad y tiene las mejores 
referencias. Jesús María n. 12 entre San Ignacio é I n -
qnisidor darán razón. 2275 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E meáiana edad, bien sea para la ciudad ó el campo, 
durmiendo en el acomodo, tanto para cocinero como cria-
do do mano: Cárcel n. 9 esquina á Morro darán razón. 
2276 4-20 
j k E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E 
I ' ra tanto de hombre como de señora para una corta 
iamUla: tiene personas que respondan por su conducta ó 
i nt'ormarin Villegas n. 11. 
2274 4-20 
A treinta pesos billetes cada mes 
se les paga á las personas que quieran colocarse para 
vender libros por las calles tanto para esta ciudad como 
para los pueblos del campo. Bemaza 0, librería. 
2307 4-20 
S E S O L I C I T A 
colocar una cocinera blanca, que tenga buenas referen-
oiae y sepa su oficio: Cerro, calle del Tulipán número 21 
2303 4 20 
17̂  N M A N R I Q U E 334 C A S I E S Q U I S A A V I R T U --i des se solicita una criada blanca de mediana edad 
para el servicio do mano y cnidar do dos niños. Se de 
sean con buenos informes v sin pretensiones. 
2304 4-20 
U N J O V E N 
con muy buenas recomendaciones desea colocación. 
Amargura 54. 
2177 4-18 
S E S O L I C I T A N 
ofertas de metales viejos contra pagos al contado pro-
pios para mandar á Europa. Diríjanse Neumark & 
Prank, 126 Front Street. 
Cn. 198 2G-17F 
I N T E R E S A N T E 
Se desea arrendar una finquita de una á dos caballerías 
de tierra, en los alrrededores de esta Capital. Impon-
drán Hotel San Cárlos, de 11 á 3 de la tarde. 
2112 7-15 
T f \ I Se toma en arriendo un ingenio cerca de 
• esta capital, que tenga por lo ménos treinta 
caballerías de buen terreno, el todo ó parte, sembrado 
de caña, aperado de un todo, regulares fábricas, con 6 
sin patrocinados, con colonia ó sin ella y cerca de pa-
radero de ferrocarril. Informarán Sol 74. 
1972 8-13 
Compras. 
E N L A Z I L I A , 
se compran muebles, pagándolos bien y prendas de oro, 
plata v piedras finas. Compostela 42. 
2381 8-22 
C A J A D E A H O R R O S . 
So compran certificados en oro y billetes pagando loa 
más altos precios sin comisión alguna. Merced 99, de 7 á 
10 de la mañana. 2323 10-21 
Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue-
nas se pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
de Libros. 2348 4-21 
Se c o m p r a n l ibros , 
métodos v papelea de música, on la librería L a Univer-
sidad, O-Keillyn. 30, cerca de San Ignacio. 
2299 4-20 
S E C O M P R A N 
muebles usados pagándolos á buenos precios, so necesi-
tan para abrir un establecimiento, pero que sean de 
costumbre. Angeles 27. 2220 4-18 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas v en cualquier idioma 
O B I S P O 54 , L I B R E R I A . 
2066 10-14 
SE A C O M O D A UN C R I A D O P A T R O C I N A D O para el servicio de mano, de buenas costumbres: I n -
lormardu l'lacobar n. 11. 2295 4-20 
SE D E S E A A C O M O D A R .UNA P E N I N S U L A R general lavandera y rizadora en una casa docente. <'> 
bion para loa qaehacerea do una casa: en la misma soli-
cita unajóven blanca para criada de mano ó bien para 
manejar niños, ámbas duermen en el acomodo y tienen 
quien responda por su condni ta: impondrán Picota 49 
2283 4-20 
T T N Í 3 E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
' i 1 se: Maloja número 88 informarán. 
4 20 
S E S O L I C I T A UN I I E P K N D I E N T E P A R A R E partir y vender leche con uu carrito de mano: que 
tenga personas que respondan por su conducta: San Mi-
guel 190. 2282 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, aseado y de buena conducta, ya sea en 
casa part icular ó establecimiento: calle de Dragones nú-
mero 70 darán razón. 2271 4-20 
D E S E A C O L O C A R L E UNA J O V E N P A R A acom-pañar á una señora ó coser: Sol 41 impondrán. 
2205 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, aseada y de mediana edad: tiene perso-
nas que garanticen su buena moralidad y que sabe cum-
plir con su obligación. Acoata n. 43 darán razón. 
2258 4-19 
S E S O L I C I T A 
nna negrita ó mnlatica de doce á catorce años, para el 
Hervido" domístioo de tres personas. Morro 60. 
2260 4-10 
AVISO. 
Una señora jóven, peninsular, de ocho 
meses de parida, de buena y abundante le-
che, desea colocarae á media leche debién-
dose advertir que dará tan buenos resulta-
dos como otra á lecho entera. Darán razón 
fonda del Telégrafo , al lado del Teatro E s -
teban, Celabert 0, Matauzas. 
Cn. 202 8-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N I N -snlarpara criada de mano teniendo quien responda 
por su conducta. Jeans del Monten. 337. 
2232 4 10 
ÜNA S E Ñ O R A PENINf-ilM.Afi D E S E A C O I . O -carseen casa particnUr de m».!i-fa latrligenUi en 
el corte y on confeccionar réstldoti Ae rtéSora y niño* y 
en todo lo concernionte á esa Industria o bien do criada 
de mano, sabiendo bien qjercer ese trabiyo: calle de Co-
rrales lia, entre Angeles ó Indio, dan razón. 
2253 4-19 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 




habitaoioneS'Con toda asistencia: son muy frescas y es-
paciosas, tienen vista á la callo, hay entrada á todas ho-
ras. Lamparilla V4, esquina A Villegas, altos de la bo-
tica. 2314 4-21 
C A L L E D E N E P T U N O 63. 
C H A M B R A S O L O U E R . R O O M S T O L E T . 
Se alquilan liabitaciones en casa particular. 
2322 15-2ir 
Se alquila sumamente barata la casa Amargura n. 4C, entre Habana y Aguiar, con cuatro cuartos bajos y 
cuatro altos, magnífica cocina, agua, de azotea, &, &. 
E n frente está la llave; pero no dejen de ir á la calle de 
Cuba n. 143, donde tratarán de su ajusto y condiciones. 
2315 4r-21 
GANGA.—Se alquila, arreglado á la época, la casa Monserrate n. 51, entre Bomba y Empedrado: consta 
de un gran salón bajo con [dos huecos al frente, hechos 
para establecimientos y dos habitaciones altas. E n la 
barbería del lado está la llave, pero no dejen de ver al 
dueño que vive Cuba n. 14|1. 2310 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de la Salud n. 73, con todas las co-
modidades propias para una dilatada fámilia. A costa 41 
impondrán. 2312 4-21 
S E A l i Q U L L A 
un local propio para barbería, con llave de agua y gas: 
dirigirse Compostela, esquina á Jesús Matla, en la sede-
ría. 2318 4-21 
Se alquilan los altos de la casa O-Eeilly número 7: tie-ne balcón á la calle, agua, cocina, comedor, sala, cua-
tro cuartos, escusado, sumidero y azotea: se da en pro-
porción. E n la misma se vende una máquina de Singer, 
muy barata. 23C3 4-21 
E n 3 0 pesos oro 
se alquila la casa Peña-Pobre número 38. E n la calle 
de Compostela número 115 darán razón. 
2340 4-21 
¡ ¡CONVIENE!! 
Se alquilan los hermosos y muy ventilados altos del 
restaurant " E l Cosmopolita", Prado 120, uno de los me-
jores puntos de esta Capital, cómodo para los hombres 
de negocios, é inmediato á los teatros y paseos princi-
pales; habiéndose verificado en los mismos grandes re-
formas, son muy á propósito para familia, matrimonio 
sin hijos 6 cobaíleros solos. Se alquilan en las mejores 
condiciones y se admiten proposiciones de pupilaje á 
precios sumamente arreglados. E n la misma informa-
rán. 2351 4 21 
S A N M I G U E L 194. 
So alquUa la espaciosa casa, con hermosa sala, come 
dor, 5 cuartos y paja de agua; la llave en el 133. Impon-
drán Cemsulado 17. 2327 4-21 
Se alquilan tres habitaciones altas muy baratas juntas ó separadas para hombres solos 6 matrimonio sin ni-
ños. Industria 127, al lado del cónsul chino. 
2353 4 21 
Se alquilan dos solares, propios para tren de coches ó caballerizas, cercados y con sus portadas y tres habi-
taciones: calle de la Salud n. 216 de su precio y condi-
ciones tratarán Trooadero número 61. 
2350 4-21 
Se alquila barata la casa Merced 75, esquinaá Bayona, con sala, dos cuartos grandes y demás comodidades, 
propia para establecimiento y para familia: la llave en 
el 83 é impondrán. 2279 4-20 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle de Teniente Bey n. 24, 
en el n. 18 de la misma está la llave v on Lacena n. 11 
informarán. 2309 8 20 
R E C A L O 
E n 34 pesos billetes una gran casa Corrales n? 201 una 
cuadra de la calzada del Monte, con gran sala, comedor 
cuatro grandes cuartos, cocina, patio y azotea: en Corra-
les 207 está la llave é informarán. 2302 4-20 
C a l z a d a del C e r r o 564. 
Se alqnila dicha casa en cinco onzas oro, tiene un her-
moso baño y muchos árboles frutales: imponen en la 
misma. 2287 15-20 
GA N G A E S C A N D A L O S A . -En $26 oro se alqnila la casa do 2 ventanas y entrada do carruaje, Pueita 
Cerrada n. 5, tiene 4 cuartos, un salón corrido al fondo, 
cocina y agua abundante, gran palio enlosado. En la 
esquina á Suarez está la llave y vi vo el dueño Cuba 143 
2267 4-19 
s 
e alquila sala y dos cuartos con todo lo necesario: ca-
lle de la Habana n. 112. 2203 4 19 
E n la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados do 
plata y galones de militaréa y marinos, eto. 
1980 8 13 
8E C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B O -nos del Ayuntamiento, Cupones, Besidnos y toda 
clase de cróditos. Se dá dinero sobro acciones'y toda 
clase do valores. Aguiar 75. 1904 15 12F 
S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 136 
1S237 79-1E 
Casas de salud, Hoteles 
Baños de San Diego. 
HOTEIa U N I O N . 
Don Pablo Quintana, dueño de este hotel, participa 6 
sus favorecedores y al público en general, que para In 
actual temporada contin'ia con su establecimiento en 
igual forma que en los años anteriores, y sus precios en 
armonía con la situación del país 
También participa que tiene carruajes con el fin de 
que los bañistas que deseen, pueden dar aviso del dia de 
su venida, para ponérselo en Paso Beal, y los preisios 
módicos. 2172 ' 10-18 
í í 
P A S A J E " . 
D e s e a acomodarse 
un cocinero y repostero: tiene quien responda por su 
candneta. Dragones 45. 2268 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O á la española y á la criolla. Informarán Inquisidor 
n. 41, entre Acotta y Jesús María, 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , fiel y aseado, desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Marques González n. 17 darán razón. 
2254 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U -lar en nna casa decente, de portero ó criado de mano: 
tiene personas que respondan por su conducta Darán 
razón San'Ignacio n. 81. 2235 4-19 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A S referoncias deeea encontrar nna cnlocacion en una 
casa particular para manejar niños ó servir á la mano: 
tiene muchos años de práctica. Manrique 11 informarán. 
2243 4-19 
SE D E S E A A C O í l O D A R UNA G E N E R A L L A -vandera de señoras, tiene quien responda por su con-
ducta: callo de la Salud n. 141. 
2239 4-19 
UNA S E Ñ O R A J O V E N N A T U R A L D E CANA-rias, con buena y abundante leche, desea colocar e 
de criandera á leche entera. San Francisco n. 14, esqui-
na á Tíeptnno, informarán. 
2238 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P A R A manejadora ó criada de mano: informarán Aguila 
n. 110. 2236 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cria-da de mano blanca, natural de Islas Canarias, activa 
y muy honrada, teniendo personas que respondan de 
su conducta: ralle de Corrales 129darán razón. 
223-4 4-19 
T T N A S E Ñ O R A D E S A N T A C R U Z D E T E Ñ E -
U rife desea encontrar una corta familia con nna niña 
de pocos meses, ganando un corto sueldo: es inteligente 
en todo el trabajo doméstico: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Impondrán Sol 04. 
2215 4-18 
S E S O L I C I T A 
un avadante de cocina: casa de salud Oarcini. 
2218 4-18 
B A R B E R O 
Se solicita un medio oficial. Hotel Europa, Plaza de 
San Francisco. 2210 4-18 
Ü NA J O V E N D E C O L O R D E C U A T R O M E S E S de parida, desea colocarse do criandera. Impondrán 
San Miguel n. 80. 2214 4 18 
S E N E C E S I T A 
un buen operario de relojería: sino tiene esta cualidad 
es inútil se presente. Bemaza 15. 
2217 4-18 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 11 A 14 años do edad, para que esté al culilado de unas niñas: 
ae la vestirá y calzará y ensoñará ó bien se le dará un 
corto sueldo: no saldrá & la calle para ningún recado y 
ae le mirará cómodo la familia. Darán razón Cuba n. 2, 
caló- 2212 4-18 
E l único con elevador en esta ciudad. 
Desdo esta lecha nos hemos encargado do la adminis 
tracion de esto magnífico ostablecimieuto, en ol cual he-
mos introducido notables mejoras. 
La cocina está á cargo de un cocinero de reconocida 
competencia 
E l aseo da las habitaciones nada deja que desear. 
E l trate esmerado. 
Los precios del Eestaurant y habitaciones sumamente 
módicos, pudiendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á la carta, según más les convenga. 
Se toman abonados á precios muy reducidos. 
O A S T R O ^ F U m C I l 
C. n. 164 15-8 
R E I N A 143 
Se alquilan los altos con balcón á la calle, agua y gas, 
en precia de $25 oro, á una familia corta ó matrimonio 
solo. 2262 4-19 
C U A R T E L E S N0 5, 
Se alq uila esta bonita casa de alto y bajo, propia para 
dos farailias cortas. E l dueño Mercaderes n. 23. 
2250 4 19 
P A R A . E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alqnila la bonita casa, Galiano u, 57; te suplica que 
hablen coa el dueño. Mercaderes n. 23, chocolatería 
2255 4 19 
Se a l q u i l a n 
los bajos de la casa, Acosta n. 113: tiene rocomendab'es 
comodidades. Impondrán en los altos. 
2251 4 19 
S E A L Q U I L A . 
una habitación á uno ó dos caballeros, que den buenas 
referencias. San Miguel 60, entre Galiano y San Nicclás 
2247 4-19 
Se alqnila la bonita cosa, calle del Cristo n. 4, con 4 cuartos bajos y tres altea, rebajada ya de su precio 
primitivo: la llave está en Virtudes esquina á Industria 
n. 8 A. y donde informarán de sus condiciones. 
2240 4-19 
En 40 pesos oro se alquila la espaciosa casa Uevilla-gigedo n. 15, con cuatro cuartos, buena cocina, patio 
con árboles frutales, á una cuadra do Marte y Belona. 
Informarán en la misma calle número 5. 
2241 4 19 
Se a l q u i l a 
la casa calle de Empedrado n. 29, se da muy barata. L a 
llave Empedrado 21. E n la misma informarán 
60 8-19 
Se alquila casi regalada la hermosa, fresca y lujosa ca-sa. Cerro 516, ton comodidadoa para la familia más 
exigente. Do su precio y condiciones informarán al la-
do y Escobar 128. 2201 4 18 
Alquileres. 
Se alquila la casa, calle del Teniente-Bey n. pacióse local bajo para establecimiento y va con es-„ rios cuar-
tos altos: la llave en el baratillo Teniente-Bey n. 16 é 
impondrán Cuba 28. 2437 8-24 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala y cuarto primero con acción á la ser-
vidumbre, hay buena azotea y llave de agua, á personas 
da moralidad, puos el interés es tener buena compañía. 
Perseverancia 73 , 2468 4-24 
B E R N A Z A 60, 
entre Teniente Bey yMuralla. Se alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas. & caballeros 
y matrimonios. 2436 4-24 
En $30 billetes, so alquila la casa Gloria 98, esquina á San Nicolás; es de cantería y azotea, con dos cuar-
tos. E n frente n. 141 está la llave ó informan. 
2431 4 24 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 38: compuesta de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
b^jos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci 
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
2426 4-24 
Se alquila la casita Obrapia 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 6 Amargura 40. 
2427 4 24 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle, cocina y agua, á un matrimonio sin hiios: Crespo 66. 
2448 4-24 
C E R R O 
Se alquila la casa Zaragoza 36, con siete cuartos, en 
dos onzas oro: la llave en el solar de al lado: informarán 
Galiano 97 altos. 2464 4 24 
C O N S U L A D O 6. 
Esta bonita y alegre casa se ha rebajado á $34 oro: 
tiene 3 cuartos, acabada de asear, gas, agua y servicio, 
de oioara, ganó 2̂  onzas hasta el mes pasado, la llave al 
lado y tratan San Eafael74. 2439 4-24 
S E A L Q U I L A N 
las espaciosas casas calzada de Jesús del Monte, frente 
al paradero de los carritos, números 408 y 408 .̂ Informa-
rá su dueño O'Beilly 43. 2416 8-24 
ÜN P E í S l N S U C A R D E I N T A C H A B L E C O N -duela se ofrece para auxiliar de un colegio 6 depen-
diente de casa do contratación ó cosa análoga. Infor-
mar4n .Tesus María 17, b.̂ jos. 2205 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N C o -cinero de inmejorcblo conducta, Villegas esquina á 
Teniente-Bsv, bodega darán razón á teclas horas del 
dla^ 2204 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R en rasa de moralidad: es excelente modista: sabe 
cortar y entallar y tiene las mejores referencias: en la 
misma se coloca también un excelente cocinero que en-
tiende de dulcería como también de criado de mano y 
con personas que respondan por él: informarán Manri-
que 05. 2191 4 18 
PR A D O 110.—Encasa de familia se alquilan mag-níficas habitaciones con balcón á la callo y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alqnila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios módicos, y es el mejor punto de la capital, oa si 
frente al Parque Central. 2406 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas y una baja, todas fres-
cas, ventiladas, con agua y letrina Acosta GC. 
2410 4-22 
H e r m o s a s hab i tac iones 
con vista á la calzada de Galiano para familias y perso-
nas solas con toda asistencia. Dragones 44. 
2393 4-22 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto y bajo capaz para dos familias 
en el mejor sitio de la Habana. Darán razón en la calle 
de Neptuno n. 132. 2394 4-22 
Muy barates se alquilan los bajos de la casa Habana n. 148, en los altos impondrán. E n los mismos soli-
citan una niña blanca de 10 á 12 años para ayudar al ser-
vicio doméstico vistiéndola y calzándola y enseñándola 
á coser y leer. 2383 4-22 
ÜNA C R I A D A P A R A T O D O S L O S Q U E I I A C E -res de la casa y pasar los sábados la esponja á una 
sala de mármol; que entienda de lavar y planchar repita 
de niños, todo con perfección. Paula 18. 
2182 4-18 
j ' N $ ! i l ORO—se alquílala casa n. 67 Bemaza entre 
. - i Teniente Bey y Muralla, con dos puertas á la calle 
propia para establecimiento: informarán en el n. 65, al-
tos. También se arrienda la cindadela de la misma calle 
cuadra n. 65. 2375 4-22 
ÜNA SEÑOBA D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocarse en una casa decente para los quehaceres 
«ta nna corta familia 6 para acompañar á una señora, 
cuidarla y lavarle su ropa: puede presentar buenas re-
ferencias. Impondríín calle de Cienfuegoa n. 22. 
2206 4-18 
M i j a n. 40, con dos solares en frente para tener vist-a 
al campo y desahogo de los animales: en la misma im-
pondrán: su dueño en la Habana, Estrella n. 12. 
2389 4-22 
s ^ J E DENEA C O L O C A R UN C R I A D O D E MANO 
O y cocinero, entiende de los dos oficios y tiene perso-
nas que respondan de sn conducta: calle do Cuba n. 44. 
esquina á THadlllo. 2203 4-18 
e alquila la casa, calle de la Zanja n. 62, con un her-
moso jardín al fíente, gran patio con cochera inde-
pendiente; capaz para una numerosa familia. Darán 
razón Manrique n. 129. 239o 4-22 
T T N A J O V E N B L A N C A Y D E M O R A L I D A D , 
t j con personas que abonen de su conducta, desea en-
contrar nna colocación para criad» de mano de una se-
ñora ó fami'ia corta, prefiriendo sea en la Habana: en la 
misma se desea encontrar un muchacho de 12 á 14 años 
para criado de mano. Cuba número 112. 
2188 4-18 
T T N A SEÑORA A M E R I C A N A , V I U D A , D E S E A 
U colocarse para manejar uno ó dos niños y hablarles 
su idioma, sabe coser á mano y á máquina, tiene quien 
responda de su moralidad y conducta: impondrán de 
once de la mañana á cuatro de la tarde. Maloja n. 107 
2187 4-18 
UN A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: res-
ponden ñor su conducta. Luz 30. 
2181 4-18 
DKtsEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A cocinera on casa decente, es aseada y de moralidad, 
tiene personas que respondan de su conducta: calle del 
Aguacate número 10 informarán. 
2'70 4 18 
SE U E S E A C O L O C A R UNA M U C H A C H A J O -ven para criada de mano de una corta lamilla 6 para 
manejar niños, Teniente-Bey 39 tintorería L a Francia 
informarán. 2208 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 20 ANOS para manejadora de un niño 6 criada de mano. Con-
sulado número 89 informarán. 2175 8-18 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
' colocarse ou una casa de criada de mano con una cor-
ta familia imnondrán San Ignacio 07 esquina á Acosta 
2174 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 23 AÑOS D E edad, 10 meses de Isla y un mes de parila, desea co-
locarse para nodriza en casa de los padres. Informará 
D José Aíul lar Oliva v Sro doña Oármen Fernandez 
ruarte) «lula (¡uardia Civil, Belascoaln, Habana, 
222P 4-18 
e alquilan las casas San José 10, Chacón 4 y Maloja 175: 
ámbas están en buenos puntos, son cómodas, secas y 
á propósito para familias; las llaves se encuentran en 
los puntos que se indican en los papeles que tienen 
Suestes las casas. Informarán Habana n. 74, de las 5 e la tarde en adelante. 2404 4-22 
En $17 oro, se alquila la casa, Gloria 110, acabada de pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos muy es-
paciosos, uno do ellos con ventana á la calle: su patio es 
muy alegre y cómodo. A la otra puerta las llaves y dan 
raaon. 2185 4 18 
En los altos de la tonda H, Amistad esquina á Estre-lla, se alquila, á hombres solos, una bonita sala con 
balcón corrido al frente del Campo de Marte. E n la 
misma fonda informan. 2186 4-18 
En $42 oro, se alquila la bonita casa, de alto y bajo, Apodaca 6: tiene on la planta baja sala, tres cuartos, 
comedor, etc. y pluma de agua de Vento; y en la alta sa-
la con balcón corrido á la calle, un cuarto, comedor y un 
cuartito en el fondo de la azotea. Enfrente las llaves y 
dan razón. 2184 4-18 
Concluidas de uu todo las reparaciones de la espaciosa y pintoresca casa, Oficios 74, quedan nada más que 
seis habitaciones, las mejores: aviso á las varias perso-
nas que tienen pedidos que anden listos sino se quedan 
sin ellas; hay también para escritorio: precios de que-
mazón. 2169 4 18 
Se alqnila la hermosa casa Oficios 19, propia para cual-quier ramo del comercio por sus espaciosos almacenes 
y numerosas habitaciones. Informarán Obrapia 25. 
2207 4-18 
En 41 onzas oro. Calzada de Jesua del Monte 411 se aljjulla una espléndida casar-qninfa para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, baño, molino, siete 
solares con árboles frutales y pasto, todo cercado: la 
llave al lado. Impondrán Factoría 9 de 1 á 4. 
2104 6 18 
s e alquilan dos hermosas posesiones propias para un matrimonio 6 caballeros: calle de Villegas n 6 2106 4-18 
E N P R E C I O M O D I C O 
se alquilan los hermosos altos de la casa Cuarteles nú-
meros, propios para una roznlar familia, informarán 
Cárcel y Mono bodega. 2224 4 18 
C A N G A 
Se alquila la bonita casa calle do las Virtudes 51 con 
sala, comedor, dos cuartos bajos y uno alte en $00 btes. 
habiendo ganado 2J onzas oro. Manrique 130 impondrán, 
2178 4-18 
Habitaciones altas, ventiladas é iudependientee; se alquilan en proporción juntas ó separadas á hom-
bres solos: Aguiar 130 entre Muralla y Sol. 
2179 8-18 
SE ARRIENDA 
un potrero en Santiago de las Vegas cercado de piedra y 
dividido en nueve cuartones- tiens casa, dos grandes 
fábricas cochiqueras, departamento para ganado lanar, 
?aüinero, varias lagunas, pozo de agua potable, con ma-
acate y siete corrales. Más Infonmís Obispo 25 carais>-
ría. 2182 4-18 
^e a l q u i l a 
en cinco onzas la casa de alto y bajo call.i de TáM 
en la fonda E l Correo está la llave y Luz 13 informarái 
2211 15-18? 
S E A L Q U I L A 
en onza y media en oro la casa Lagunas 09, entre Esco-
bar y Gervasio, con tres cuartos: l a llave en la bodega 
esquina á Escobar: informarán en Jesús María 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 2093 4 -18 
SE ALQUILAN 
los altos de la elegante y cómoda casa Galiano n. 95, á 
la cual se le acaba de construir nna galería alta y baja 
en el patio, y añadiendo más de cien varas planas en el 
fondo, donde ae han colocado los servicios de baños, 6¿c,. 
de la misma. Los altos tienen 13 cuartea. Tratarán, 
Neptuno 125, de V á 12 y de 4 á C de la tarde. 
2133 5-17 
M I T O S ! 1GMT0S! 
Cn. 218 
de pas ta de coco con g u a n á b a n a , á $1 bi l letes . 
L A M P A R I L L A 16. 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L "SARATOGA." 
Recomendado por el buen trato é inmejorable servicio que tanto le han acreditado 
en temporadas anteriores. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
R E F E R E N C I A S : D . Pedro Murias, calle de Zulueta, esquina á Apodaca. 
2338 15-20a 15-21dF 
Alquileres de criados. 
Se alquila una criada de mano patrocinada, buena y de confianza: calzada de Galiano esquina á Keina, 
Plaza del vapor alto de la tienda de ropa Los Córdovas, 
principal 22. 2333 4-21 
Se alquila una buena lavandera on $40, duerme en el acomodo pues no conoce la Habana. Compostela 86 
vive y allí darán icferencias. 
2294 4-20 
s 
e alquila un moreno buen cocinero: San Isidro n. 63 
impondrán. 2198 4-18 
S E A L Q U I L A 
una morena do 20 años, para criada de mano ó manejar 
niños. Informarán Santuario 12, Kegla. 
2197 4-18 
Pérdidas. 
EL 4 D E L A C T U A L E N L A S I N M E D I A C I O N E S del cafó Los Leones, sito faente al Parque Central, 
se extravió un perrito chiquito buldog de media raza, 
con fondo negro y cabos colorados, entiende pea León. 
Llevaba un collar do metal blanco: al que lo presente 6 
diga donde se halla se le gratificará generosamente Te-
niente Key 59, entresuelo de la izquierda entrando. 
2444 4-24 
P E R D I D A , 
Anoche durante el baile que tuvo lugar en el Casino 
Español se extravió una pulsera de oro, adornada de 
medallas del mismo metal y do plata, y se suplica á la 
persona que la haya encontrado la devuelva en la llore-
ría E l Ramillete Muralla 53, donde t erá gratificada, 
pues su duoña la conserva como un recuerdo de familia. 
2455 4-24 
P E R D I D A . 
Durante ol dia de ayer, se ha extraviado el cuadragé-
simo n. 5,322 fólio 14, correspondiente al sorteo que se 
ha verificado hoy, y ya se han tomado las medidas ne-
cesarias para que no sea abonado sino á su dueño, que 
lo es D Juau Eroá y López. L a persona que lo haya en-
contrado se le suplica se sirva devolverlo á la calle de la 
Amistad n. 132. 2422 l-23a 3 24d 
EN E L B A I L . E D E D I S F R A C E S P A R T I C U L A R verilloado el 19 del corriente en la casa Galiano 26, 
se le perdióá una señorita un pulso de colgantes do oro 
con piedras; si alguno de los concurrentes quisiera en-
tregarlo, puede hacerlo en la calle da la Salud n. 75, 
que se agradocrá debidaments: también un abrigo de ca-
ballero color claro, en la misma casa pueden entregarlo. 
2326 4-21 
SE G R A T I F I C A R A A L <iUE P R E S E N T E ÜN perrito ratonero, peqneuito, color negro, que se per-
dió el 18 del corriente. Lamparilla n. 2, ó San José nú-
moro 48. osssls. — 
EN E L B A I L E D E L C A S I N O , E N L A N O C H E del már'os, se ha extraviado un relicario de oro, con 
un rubí, un záfiro y brillantes; se gratiticará generosa-
mente al que lo entregue on la calle de San Ignacio n. 6. 
2261 4 19 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O O L A P E R S O N A que haya encontrado un abrigo do señora que quodó 
olvidado en un coche de alquiler, que se tomó on el pa-
radero do Regla, lo devuelva en la calle del Empedrado 
n. 6, donde se gratificará. 2209 4-18 
DE PINGAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
GANGA—Se vendo á cualquier precio un tren de al-quiler, compuesto de un milord muy sólido y su l i -
monera, un caballo y nna jeguado cinco añoJ, ámbas 
bestias maestras de tiro; su dueño no pertenece al giro 
yjlo da por la tercera parte do su valor: pueden verse 
Amargura púm. 39, á todas horas, conque aprovecharla 
ganga. 2461 8-24 
O J O . 
Se vende un cafotin elegante, propio para un prinoi-
pianto, porque su dueño quiere marcharse para la Pe-
nínsula. Informarán Industria 140. 
2438 4-24 
BO T I C A . — S E V E N D E UNA PA K M A C I A , s i -tuada en un pueblo do campo próximo á est » Capital: 
tieno muy buena existencia y bastante crédito. Inf r -
maián eri la Droguería do los Sres. Sarrá y C?. Habana. 
2388 4-22 
B U E N N E G O C I O 
Por no po.lorlo atender su dueño so veude un magüíii-
co y acroditado hotel con positivas ventajas para ol com-
prador, situado en uno de los puntos más céntiioos do 
la capital: para informes dirigirse Luz 41, no se admiten 
corredores. 2368 8-22 
Por aasieii tarso su dueño, se vende la fotografía de la 
calzada de Galiano n. 67 que produce en esta mala ópoca 
de 20 á 20 pesos diarios, con pocos gastos. Solo los apa-
ratos y efectos de la misma valen dobla quo lo que pe-
dirá por el estableomnento. También se venden los 
MUEBL1ÍS todoa de la casa, en junto ó separada-
mente, y un magnífico piano media cola del fabricante 
Eraid, propio para conciertos. Todo se venderá muy 
barato y mejor á los particulares que á los mueblistas. 
Puedo verso todo de 9 á 4 de la tarde. 
2379 l-21a 8-22d 
PO R T E N E R S U DUEÑO Q U E I R CON U R -gencia á la Península, se vende por la mitad do su 
valor la única confitería con billar que hay on ol pueblo 
de Regla calle Real n. 78. E n la misma darán razón. 
2314 4-21 
En $2,000 billetes, la casa de madera, Mangos 44, ba-rrio do Jesús del Monte; á una cuadra de la calzada, 
acabada de componer y pintar; compuesta de sala, co-
medor corrido, tres hermosos cuartos, patio y traspatio, 
cocina y portal á la callo, dá un bonito interés: nara su 
ajuste San José 16. 2359 4-21 
SE V E N D E O T R A T A P O R O T R A M A S C H I C A la espaciosa casa, calle de Suarez n. 116; de cautería, 
mamposteríay tejas; con zaguán, sala, comedor, 8 cuar-
tos, cocina y caballeriza: en la misma impondrán. 
2306 4-20 
S E V E N D E 
ó se alquila una fonda en buenas condiciones: impon-
drán Monte 75, tienda do ropa. 
2273 4-20 
PO R T E N E R Q U E E M B A R C A R S E S U D U E Ñ A se vendo en proporción la casa calle de Curazao n ú -
mero 20, entre Luz y Acosta: en la misma informarán 
de su precio. 2284 4 20 
GA N G A — . F A R M A C I A . — P O R A U S E N T A R S E su dueño, so vende una de 50 años de establecida, 
i'iuioa en una estensa barriada, elegante y acreditada: 
so dá por la mitad de su valor como ganga. In formarán 
Obispo n. 00, lihroia. 2 .'16 4-19 
»JÍ.¡3W.- .-5 r. v j j i - . itx'j Din u u j e n « ^ A r c x r » » -
' * llar muy bien surtido y muy acreditado, en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad. Se da en mucha pro-
porción por no poderlo asistir su dueño por falta do salud; 
informarán callo de laHabanan. 73, frutería, entre Obis-
po y Obrapia. 2231 4-19 
S E V E N D E UNA C A S A N U E V A D E M A M P O S -tería y madera en el barrio do Jesús del Monte calle 
de Marqués de la Torre n. 55; el terreno es propio y es-
tá libro do todo gravámen: en $1,700 BiB. Enamoradofi 
n. 23 informarán. 2173 4-18 
Se vende un cafó de loa mejores, en la 
P.'aza del Vapor. Informarán en la misma 
Plaza '¿G. 2127 12-17 
EN G U A N A J A V , E N UNO D E L O S M E J O R E S puntos, so vende una sombrereiía y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualquier establoci-
míenío, bajos del Casino: en la misma iniormarán. 
1071 15-6F 
S E V E N D E N 
las casas callo de la M E R C E D N. 63 y callo de E S ( !<>• 
B A R N. í). Informarán on la primera de ellas. 
Cn. 146 1̂ -0 
Xta a n i m a l e s . 
Se alquilan espaciosas habitaciones, altas y bajas, con asistencia ó sin ella, entrada á todas horas, y á 
precios módicos. Lamparilla 08, cerca de los parques y 
teatros. 2145 6-17 
A L O S P A N A D E R O S . — S e alquila una panadería con todos los accesorios propios del ramo, situada en 
un punto magnífico y á propósito para persona de poco 
dinero. Informarán Príncipe Alfonso 311. 
2124 6-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta en casa de una respetable familia, á 
un matrimonio sin niños ó una señora sola. Informarán 
Lealtad 111. 2129 6-17 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para familia. Trooadero n. 68, 
esquina á Galiano. Impondrán en la tienda de ropas de 
enfrente. 2082 8-15 
En 30 pesos billetes se alquila un cuarto amueblado, para señoras ó un matrimonio: en la misma se alquila 
una gran cocina, propia para un tren de cantinas. A -
costa n. 79 impondrán. 2070 8-14 
Regla: se alquila la nueva accesoria situada en la calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey, con sala, 
dos cuartos y demás necesidades, en el numero 3 inme-
diato ostá la llave é impondrán. 2400 4-22 
H A B I T A C I O N E S 
para caballeros solos, frescas y ventiladas, con agua do 
Vento y en punto céntrico. O'Reilly 96. 
C n. 212 4-22 
Se alquilan loa espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
eaousados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón & la calla y habitaciones para hom-
brea solos, y también se alqnila la esquina para esta-
blecimiento. 2028 8-13 
T R O O A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia á 
precios módicos. 2014 15-13 
Se alquila la casa de alto y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuartos 
altos, fresca, con hermosa vista á la bahía y propia para 
familia y escritorio, al lado está la llave y darán razón. 
1983 10-13 
Cerca del Parque Central una señora desea alquilar unos hermosos altos de su casa á precios módicos 
con asistencia y sin ella, en la misma se habla bien el 
inglés y el francés. No hay en ella quien dé razón más 
que de 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. Villegas 5í). 
2398 4-22 
A V I S O I N T E R E S A N T E . 
E n el Cerro, calle de Atocha n. 4, á una cuadra de la 
Calzada, en el punto más sano y más alto del Cerro, se 
alquilan elegantes, frescos y cómodos departamentos 
altos, compuestos de una ó varias habitaciones con todas 
lat comodidades, incluso agua. También se alquilan en 
la misma calle tres preciosas casas acabadas de arreglar, 
compuestas de sala, saleta, comedor, tres cuartos oocina 
y uu gran patio con dos plumas de agua: se alquilan en 
precio moderado. 2369 8-22 
Interesante al comercio.—La casa Egido 75 da gran ca-pacidad y por su proximidad a los almacenes de San 
José, propia para un almacén ú otro establecimiento so 
alquila; tiene doce habitaciones y paja de agua. Tam-
bién so alqnila la casa Escobar 29, con cinco cuartos en 
precio módico. Compostela 76. 2403 4-22 
En posos oro se alquUa la casa San Miguel 196 con sal», comedor con persiana, cuatro hermosos cuartos 
y ea pacloR'» cocina, acabada de arreglar, en el 208 está 
la llave v An< ha dol Norte 124 su dueño. 
2401 4-22 
s 
e alquilan los aitos de la casa Merced n. 59, propios 
para un matrimonio. 
1984 15-13P 
S E A L Q U I L A 
con gran rebaja de precio la hermosa casa, Manrique 09, 
entre San Rafael y San José. Informarán Muralla n. 9, 
altos. 1991 8-13 
B e r n a z a 35 y 3 1 , 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además reúno bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas 
dos escusados, buena cocina con fregadero de márE10i' 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala co-̂ -
medor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la fond¿ jn. 
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
SE ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Agolar 06, coa sus corres-
pondientes armatostes y estantería con vidrieras, pro-
pio todo para nn gran establecimiento de lujo. 
Informarán M. Calvo y C? 
Oficios 28 . 
Cn. 107 26-2815 
So vende 
^-¡-aballo anu-¡-icano do mu v buena estampa, para co-
-üo. Aguacate 55, L'-ÜO 4 _-, 
S A N G U I J U E L A S 
Se venden por mayor y monor en la plaza del Vapor 
n. 74, barbería. 2384 6-22 
Se vende 
una burra de veinte dias do parida, nueva, sana y de 
abundante leche: el precio 100 pesos billetes. Informa^ 
Rey 41, 2378 6 22 rán Teniente 
SIS V E N D E 
la mejor muía caminadora que ha bajado á la Habana, se 
da en proporción: Posada del Oeste". 
2332 2-21 
t¿ E V E N D E UNA H E R M O S A P A R E J A D E C A -
-̂5 bailes ameiicanos, color moro uno y alazán el otro, 
trabajan solos y en pareja. También se vende un tronco 
de arreos y una limonera y se da todo muy barato. Sol 
n. 65 impondrán. 2228 " IS-IOF 
Se vende 
un magnífico caballo ameiicano, dorado, de 7J cuartas, 
para carruage. Impondrán Bernaza 30. 
2297 6-20 
SE V E N D E UNA P A M O S A J A C A , E X C E L E N -te, caminadora, de 7 cuartas 3 dedos de alzada, de 
4 años, muy doble, color dorado, cabos negros, mansa, 
sana y sin resabios: se da on proporción por no necesi-
tarla su dueño Se puede ver do 10 á 1 y de 4 á 0: Haba-
na 173. 2180 4-18 
UN CABALLO AMERICANO. 
Maestro de tiro y de inmejorabb's condiciones y figu-
ra. Amistad 80. 2171 6-18 
S E V E N D E 
un venadito muy manso propio para un regalo. Neptu-
no n. 200. 2226 4.1» 
S A N G U I J U E L A S 
P O K M A Y O R Y M E N O K . 
A G U I A R l O O , esquina á Obrapia. 
2193 15-18F 
M U L A S A M E R I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes y peque-
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en toda la Is la do Cuba: pueden verse varias 
en Obrapia n. 61 y tratar con su dueño. 
1825 15-10F 
De carruajes. 
P O R M E N O S D E S U C O S T O 
S E V E N D E N L O S S I G U I E N T E S C A R R U A J E S . 
Un bonito y chiquito vis-a-vis de "Bender" 
Cuatro volantas propias para el campo. 
Un sólido y ligero milord. 
Todos flamantes, se pueden ver á todas horas. 
2 5 — T E N I E N T E REY—25, (Oahallo Andalut). 
2396 15-22F 
Se vende 
u degante milord con su limonera, y un caballo ame-
r r̂f,no, jóven y de hermosa estampa. Seda en propor-
ción. Villegas 99. 2313 4-21 
SE V E N D E UN T I L B U R V D E M E D I O USO, muy decente, de bonita figura, de más de media vuel-
ta, con asiento para paje do quita y pon. Informarán 
Reina 61. 2196 4-18 
SE V E N D E P O R R O N E C E S I T A R L O S U O U E -fio uu carraage milord francés, de la acreditada mar-
ca Million & Guiet, do muy poco uso. Sol n. 65 puede 
verse á todas horas: en la misma impondrán de su pre-
cio, 2099 8-15 
S E V E N D E 
un precioso faetón francés, de vuelta entera, capaz para 
cuatro asientos; tiene capota y limonera, todo en muy 
buen estado. Puede verse calle A n. 10, Vedado. 
2245 8-19 
GA N G A . — S E V E N D E UN M I L O R C I T O L I G E -ro, de alauiler, en magnífico estado, con arreos y 
caballo grande y sin tacha, en seis onzas oro: calle de 
Santa Ursula n. 5, en los Quemados de Marianao. 
2199 4-18 
De muebles. 
SE V E N D E UN H E R M O S O P I A N O . F A B R I -cante Izabal, cuerda cruzada, grandes dimensiones, 
completamente nuevo, mandado á f ..brlcar expresamen-
te; se puede ver y tratar do su ajuste en el hotel San 
Cárlos, de una á tres de la tarde, con el mismo dueño. 
2446 4-24 
C A S A D E P R E S T A M O S 
S a n Miguel 60. 
Se avisa á todos los que tengan empeños en esta casa 
y los tengan cumplidos vengan á sacarlos ó prorrogar-
los en lo que resta del mes, de lo esntrario me veré en la 
precisión de ponerlos á la venta. 
E n la misma hay de venta un escaparate de palisandro 
con puertas de espejos, un piano y otros muchos mue-
bles, halajas y ropas, todo baratísimo.—Eabrero 23 de 
1885.—Antonio Salas. 2457 8-24 
P I A N I N O 
E n $190 billetes se vende uno. E s de 7 octavas y está 
en buen estado. Obrapia 23, almacén de música, pianos 
ó instrumentos. 2440 4-24 
í~b Í í~6 ^6 al<luüan sillas para bailes, reuniones, so-
^Jf \ J ciedadts y funciones de iglesia, ets., á un 
peso billetes docena, y pasando de ocho se hace una con-
siderablé rebaja, existiendo 1,500. Estas mismas se dan 
á 26 pesos billetes docena respondiendo á nuevas, y en 
la misma se venden, compran y cambian muebles do to-
das clases, pues existo en esta casa un gran surtido del 
paisy el extranjero, habiendo juegos de sala de Viena 
muy"baratísimes. Vista hace fe. E n la mueblniía '"El 
Cristo" frente á la iglesia del mismo nombre. Villegas 89. 
Francisco Fernandez. 2372 15-22F 
A p r o v e c h a r l a oeasiai i . 
Un escaparate caoba marca mayor $38 billetes. Una 
cama hierro una perfona $20, un volador 7, un reloj no-
gal moderno 10, uua vidriera para tabacos 17. Compos-
tela 119, frente á la barbolla. 2392 4 22 
S E V E N D E 
un juego Luis XV, una lámpara do cristal tros luces y 
una mampara. Mam iquo n. 1 C. 
.2371 8-22 
S E V É Ñ D E N 
ua magnifico piano de l'loyel casi nueAO. Cárlos I I I 
n.C. 2387 4-22 
B I L L A R 
So vende uno para carambolas, del fabricante Collom-
ders, propio para sociedad de recreo, casa particular ó 
establecimiento. Mercaderes 30, 2402 4-22 
ÍSE V E N D E 
muy barato un espejo grande ovalado, precioso y un 
kiosco, propio nara cualquier establecimiento. Com-
po3tela42, LaZi l ia . 2380 4-22 
EN I 'ROí 'ORCIONUN J U E G O D E C A O B A D E sala mandado hacer y dos cortinas de madera casi 
nuevas. Amistadlos. 2407 •1-22 
O J O A L A G A N G A , — E S C A P A R A T E S D E $'¿!í á 50—uu jurgo de sala Luis XV con consola en $75 
—una mesa corredera con 5 tablas do caoba $28—un 
aparador ¿¡ 3 mírmoles, 20 tocadores á $9 y á 25—ca-
mas tto bletxo de $25 á 60—mesas do cuarto, palangane-
ros y un sillón para bufete muy barato. Sol ¡i 03 
2356 4-21 
P R E S T A M O S 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Se da dintro sobre alhajas, muoblts y toda clase de 
prendas que reprosenton algún valor para toda xiersona 
quo acuda á esta casa con tal objeto. 
E n la misma se venden muebles, relojes, camas y 
adornos de sala muy en proporción. 
Se compran muebles pagándo!os bien. 
E l * 2° FÉNIX, 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
2331 8-21 
S E C I E E R A L A M U E B L E R Í A . 
Un peinador palisandro $75: una cama con corona $75 
luogos sala $100 y $150: m<»8aa i Ktonsion $25: lavabos á 
25 y $30-, aparadores á 30, 35 y $40: camas de hierro á 30 y 
$40. Compostela n. 122 entre Jesús María v Merced. 
2364 ' 4-21 
P I A N I N O 
Se vendo uno en buen estado y barato por necesitar 
el dinero. Bemaza número 13, poluquoría. 
2354 4 21 
Colección de cuadros antiguos y modernos 
Por ausentarse su diieüo ee vende una, de muy buenos 
autores. Pirotecnia Militar, pabellón del Director. 
2365 26-21F 
PL E Y E l , . D E E S T E F A B R I C A N T E S E V E N D E un pianino oblicuo, y ae puede decir completamoute 
nne^o, porque casi no se ha hecho uso de él. Se da por la 
mitad do lo que ha coatadi. Obrapia 02 entre Composte-
la y Aguacate. 2278 4-20 
S E D A N M U E B L E S Y PIANO*» 
en alquiler y con derecbo á la propiedad. Se venden á 
plazos y al contado, muy baratos. Se compran y reser-
van uno ó más meses, para quo por el mismo dinero lo 
recuperen los interesados. Bernaza n. 42. 
2290 4-20 
C a j a de c i r u g í a . 
Se vende una pequeña y de operaciones, se dá barata. 
Librería L a Universidad," O-Reilly n. 30. 
2298 4 20 
Se venden 
un juego de sala á lo Luis XV on buen estado y algunos 
otros muebles más. Cuba 112 informarán. 
2249 4-19 
m m m A LAS MILIÍS 
P A R A C O M P R A R B U E N O V M U Y B A R A T O 
KN KLASCOAÜ? 125, CASI ESQUINA A KKINA. 
E n conjunte, por lotes grandes y también en detalle 
se vende todos los muebles y enseres de una casa par-
ticular, montada con gusto y elegancia; en la inteligen-
cia de que jwr tener quo an sentarse su dueña á la Pe-
nínsula se da todo con un 50 y hasta 60 por 100 de rebaja 
da los precios comentes en almacén. L a época convida 
á aproveoliarsc que es solo por 12 días.—Belascoain 125 
do 8 á 10 de 'ii niañana y do 1 á 2)| de la tarde. 
2221 7-18 
17«N E L C O L E G I O D E L A C A L L E D E L O S A N -^ goles n. 32, se vendo un hermoso juego de sala, tino, 
do doble óvalo y su espejo de cuerpo euteio; un juego 
de comedor amarillo, fino; un buró ministro do nogal 
nnevo; varios escaparates, camas, sillas y mecedores, y 
todos los platos y demás enseres de casa. 
2219 4-18 
El N L A 1HÍTAD D E S U V A L O R Y !-IN H A -borse usado, se veude un precioso .1 uego de cuarto 
do nogal, todo complete y con magníficos pebellones de 
raso; un jue^o de sala Luis X V I , otro juego de nogal 
para gabinete y todos les demás mueblen, j pianino de 
Playol do la casa Animas 103. 2108 8-15 
IJ O R A U S E N T A R L E U N * F A M I L I A S E V E N -- den en piocio módico todos los inuoblea >le UUM f . t-a, 
tanto de sala como in tiriorou y ááeiüád m'úoliaá pranCaa 
curiosa». Imnondrán Merced 61, de 11 á 1. 
17.i<; ' _ 26 8 F 
1> H j l i A l l E S . — S E V S S D E N N U E V O S Y U S A -
O^CSí Se'cOmyran y cambian unos por otros y se cons-
truyen i.'nn tabf ro de marmol y bandas de combina Ion 
Bluequi Oolleuder. Se venden bolas, pañes, gomas, ta-
cos, etc. —K. Mii-anda. San Rafael número 63. 
1127 2G..27E 
De maquinaria. 
S e vende 
una romana de plataforma de 900 libras, en buen esta-
do; en la misma do vendo una colección de pájaros dise-
cados, Galiano 01. 1985 5-13 
¡jMuy barata!! 
Se vende una paila de cobre en regular estado, y otros 
enseres de uu alambique: calle de Lamparilla 7, 
2230 4-19 
A L A M B I Q U E . 
So vende uno pequeño do cobre, propio para botica, 
relinería, etc., con nn baño de María y otro aparatieo 
anexo para destilar esencias, hacer licores, etc. Impon-
drá su dueño Centro de Negocios, Obispo 16, de 11 á 4. 
2223 4-18 
SE LLEGO AL COLMO DE LA PEEPECaiON, 
T E R C E R M A Q U I L A . 
I^a t e r c e r m á q u i n a d© coser 
que acaba de i n v e n t a r s e e n los 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R es e lXS^@»XX>3E3£%^ai. lSaX73&QL 
de las máquinas da coser, ea decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una má-
quina. Kn absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
K I D A V E R L A Y P R O B A D ! A . 
t J L T I M A R E F O R M A . 
JSs l a que l a C o m p a ñ í a de Bln* 
ger acaba de h a c e r e n sns po-
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
8 I N G E R , para familia, tan oonocidaB dé las soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan per resultado que la máquina sea más sólida, 
m. £ ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S «ÍUE C O N E L N O M B R E « E 
( S M j t X S e M r S E V E N A N U N C I A D A S , SON MIBI-
P L K » I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




JlL CÉLEBKE ULLO uü iiAyutSA L A S A j l M A S D E I A 
H A B A K A . RELOJES DB SODKE MESA,, DK TODAS CLA-
SES. MAQUISAB DE CALAK CON TOENO. PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS ifUKEiBS DE HIEKBO. CUADIOENOS Í PÍ.-
TBOHES PAKA COKTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIBÍi-
P R E DE NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y H I N S F . — O B I S P O 128. 
C. 607 8U'13my 
SE V E N D E 
una magnifica máquina de moler caña, sistema inglés, 
fabrioante Boss, de cilindro vertical de 1S pulgadaay 4 
píés de golpe, de 6 pies de trapiche y de 22 de catalina; 
mazos de 28 pulgadas de diámetro, con tma fuerza nomi-
nal de 36 caballos de fuerza, á la presión de tres y media 
atmósferas. Informarán todos los días, excepte los fes-
tivos, de ocho á doce de la mañana, en la calle de San 
Ignacio n. 116. 2339 26-21F 
R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS POR SU 
INVENTOR, MR. R I D E R , DEL CUAJ, ES 
único agente: J . A . P E S A N T . 
L a nueva máquina do aire comprimido 
incxplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apa-
rato más sencillo, económico, .simplo y de 
óxite más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros 
ingenios, &, extrayéndola de los po 
zos do más profundidad y elevándola don-
de sea necosario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
Hó aquí la lista de las personas que tienen máquinas 
R I D E K , inneionando: 
Sr. D. Antonio C Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa.—Circo de Jané,—La Casa 
Blanca, Aguiar n. 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr, D. Ramón de Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo -
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rril doSagua.—Idem, Idem, ídem de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo).—Ingenio "Teresa," del Sr. Senil.—Ingenio 
"Don Pelayo" (̂ n Las Cruces).—Intendencia de H a -
cienda, Laredo, &? C n. 199 15-17.P 
Comestibles ? bebidas. 
¡LLORENS. 
E u todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón llevo la marca de fnego M. P.—Unicos re-
ceptoroa—J. Rafecas y Cí, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1 p 
Droguería Y Perfumería 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
quo el vómito; un solo remedio existe contraía anemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O DE C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estes preciosos medicamentos on casa de í . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobé, drogueria L a Central, calle Obra-
pía. C n. 158 F \ 
Poderoso Vigorizador do 
los órganos sexuales en ám-
boscsxos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerebral 
E s el único remedio radi-
cal para los que se han dc-
hilitado por el excesivo 
abuso de la venus <5 placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes ,sonfác¡le3 
. y agradables do to-
r mar. Precio $2 la 
(.botellado ROpildorns 
0 Df'pótdlo en 
H A B A N A , 
Bo'ica 1.a. Reunión, 
tío JOSE SARfW, 
y cv. toa usía'? hot icae 
Pidanso CirctJares 
THE BL00M BEMEDY CO, 40 Broád Streafi Nueva York. 
¡¡No más canas!! 
D E L D I l . J . G A R D A NO. ' 
Sin rival ¡ara hermosear y T E Ñ I R el cabello y la 
barba de su color primitivo, dejándolo muy brillante y 
suave. I^o mancha el cutis ni ensucia la ropa. No con-
tiene N I T R A T O D E P L A T \ ni es nocivo á la salud. 
No destniye el cabello ni se altera jamás. No so exige 
acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y 
vuelve ni cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
sen tan seguios, positivos y brillantes, que garantiza-
mos sor «I mejor, más brevo, seguro y económico de los 
tintos conocidos. 
i esechad las preparaciones enyo contenido ó porefoc-
te do la mezcla, ae pone lechoso: éstas, además de (tVE> 
M A R E L C A B E L L O , son <;l camino de varias enfer-
medades. 
Da venta en las farmacias, droguerías y perfumerías. 
DepóBito: B O T I C A D R A G O N E S , ¿rasónos « 4 . 
LIKIMEfüTO CALMANTE, 
D S L DR. J . (1ARDANO. 
( í i íEDI " A M E N T O P A R A USO E X T E H N O . ) 
T el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E toda clase de dolores, por agudos que 
sean, y cspecialmpnte el U E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , dolor 
de M U E L A N , los G O L P E A , C O N T U S I O N E S y MA-
G í l L L A D U R A S , dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
Q U E M A D U R A S . Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta en Drogaeiías y Boticas. 
Depósito: B O T I C A D R A G O N E S , Drasones 64 . 
2073 15 14F 
P jf>̂  lánea. 
I M A G E N E S Y Ü I í N A S 
M A G N I F I C A S E S C P L T U B A S . 
Realización on bl establecimiento de Sinesio Soler, 
O'Relllv 07, esquina Bernaza. 
2377 8-2° 
ALMACEN 
de carbones minerales 
D E T O D A S C L A S E S . 
incluso O O K E de superior oaiidad. 
DK 
B A R R I O S Y C O E L L . O , 
AL FONDO TE LA PLAZA DE TOROS, 
E N S E N A D A D E M A R I M E L E N A . — R E G L A . 
Reciben órdenes en la H A B A N A en el escritorio de 
J . L A V A S T I D A . ENNA N. 1. 
C O R R E O : A P A R T A D O N. *59 
T E L E F O N O N. 403. 
(jgp'Se hacen cargo de servir á domicilio y embarcar 
por ferrocarriles y goletas toda clase de carbones ingle-
ses y americanos, y excelente Coke. 
Cn. 205 15-19a 15 20,IF 
Se realizará en oobo dias toda la preudoiíi de esta 
gran relojería con un 25 por ciento de rebaja, será reali-
zada: hay de cuanto puede haber en toda clase de joyas 
y relojes; on la miama so alquilan 4 habitaciones, á pre-
cios sumamente baratos. Riela 44, entre Compostela y 
Aguacate. 2328 4-21 
Todo ol que tenga empeños vencidos eu la casa de 
préstamos Consolado n. 90, paso á rescatarlos ó renovar 
el contrato en todo »• ste mes: de no verificarlo se proce-
derá á su venta Ni'uneros de las pañoletas qno se citan: 
4150-4008 -4117—4214— 3044 — 3719—4217- 3021— 4157— 
3916—4100 - 3817—3838 — 4195 — 4002—3045 - 4007— 4210— 
359-4022. 
Se sigue dando dinero sobre objetes de valor cobrando 
un módico interés. 
Habana, 18 febrero de 1885,—M. López. 
2259 10-19 
Bocoyes vacíos. 
Ss venden baratos, San Ignacio n. 15, depósito de vi-
nos de Valdepeñas. 1898 2C-llf 
O J O 
MANT 
Respetuosamente provenimos al públ ico 
de ejercitar precaución cuando escojo nues-
tra L U Z D I A M A N T E para uso domést ico 
ó mercantil, 
Lo« muchos atentados de fabricantes y 
vendedores del aceite de kerosene de clase 
inferior, en llamar sus aceites inferiores L v e 
Brillante para poder venderlos, y las otras 
maneras que usan para engañar al públ ico, 
para que orea que ellos venden nuestra L U Z 
D I A M A N T E , nos obliga á imprimir esta 
precaución. 
U a a explos ión con sus resultados fatales 
de pérdida de vida y propiedad es muy fá-
cil que suceda y solo se puede prevenir con-
tra olla usando nuestra L U Z D I A M A N T E . 
No usan n ingún aceite para uso d o m é s t i -
co ó mercantil, sin que tenga la lata nuee.-
tra marca y fac-£imil. 
Liongman y M a r t í n e z . 
Cn. 16í) F I O 
SUSPENSORIO MILLERET 
élásllco, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REQISXUADO B r a g u e r o s . I&ecUas para v a r i c e s 
BILLERET,LEGON¡DEC, successor,Paris,í9.calle J.-J.-Ronsseaa. 
Anuncios extranjeros. 
S l i i r l e - y ' s 
KEÜRÁLGIG CRYSTAL 
2, Wesbourne Grove Bayswater, 2 
- L O l N T I i K . E S -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
X J S O l E S X T E S X f c l M r O 
I n f a l i b l e o o n - b r a . 
los DOLORES (le CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : i / i 1/2 Y 2/. 





d e C A T I L L . O N 
Recetada con el mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECI'O, RESFRIADOS, 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITES, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 
Muy superior al Alquitrán, cuyo principio activo es 
la Creozota. Reémpltiza el Aceite de bigado de baca-
lao con la ventaja de que lo toleran todos los estó-
magos aün durante los calores. 
PARIS, rué Saint-Vhicent-de-Paul, 23 
Depositaiio en l a I l a b n n a : 
J o s é SÍILKKÜ.. 
m m m í 
e n L i q u i d o ó Pildoras 
E s e l remedio mas antigüi] 
umversalmente empleaiomtn 
todas l a s enfermedades 
c a s ú otras, que tienen su 
en l a a l t erac ión de los Imiom 
Prcpáraso exclusivamente en la ADUÍH 
C O T T i N , •X-emo de LE ROY 
Ruó do Seine, 51, cn Paria 
A : 
EL GRAN MEDICA» 
contra los Dolores de la cabeza, el fsírefl/m/wlí 4/iM 
Indigestloiijcl Abatimiento de las fuerzas y las fíeífíipri 
por el frío. K l precavo y alivia rápidamente ó ciinluiu 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y AmiHi 
otras fiebres como la Je las Viruelas, U delSaiaq 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas ylniMi 
de la sangre. 
" l e ñ a sa lvado la W 
i por que la fie!>re me acometió, con violencis ¡r ít IMi 
« me hallé completamente restablecido, n-fitwftaal 
de C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsil M'M 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLM'S PYRETIC SALI M 
ElDr.XW.DowBingescribe: " Yolebempleídoals 
42 casos de la Fiebre amarlllay tengo /asaí/íftectog 
de afirmar que no he perdido á enfermo além'\ 
SewJe en las casas de todos ios Famacéalieos, n Wdhl 
H. LAiyiPLOUGH.m.EolborQ.LONDREUC. 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SASSi 
D I A ! 
Desde e 
hu liocho 
UK LÁ i l i 
Pamarln, 
BUCCHiVO 1 
di co on di 
1 i abana 
OPRESIONES A S M A TOS. HFJ» VT^b Mi M ^Mmm ^Bl CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS ffíT T i J fciiii«iffili.IfaT iTII por ios [IGARiLLOS ESPlt 
i Aspirando el humo, penetra en el Pccbo, calma el sistema nervioso, l'acM 
'la expectoración y favorece las lunclones do los órganos respiratorios, 
{Exigir esta firma : J. ESPIC) 
V e u t a por sunyor d . e-.Si'Si'. Í8 f4 , rtn' S:ii[>(-II.»7.uie. Parif. 
Depósit-irios ea la Hahana : JOSE SARRA; — LOBE y C ; — GONZALEZ. 
V I N O d e G I L B E i 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia do Medicinads Pm 
Sesenta años de Esspenenc-ia 
'y dô  buen éxito han demostrado la eficacia iucontcst^Me • - le v i n o sea comoií 
] p e v l ó t l i c o para cortar las Calenturas y evitar su^eapariclon, sea zomo fortiflcmlm 
C o n v a l e c e n c i a s , Sebil i t l í id de la Sanare, Falr.it 'o • n.struacion, S¿ ̂ etencia.Dlp 
I t l o n e » d í f i c l l e a , e n f e r m e d a d e s nerviosas, Debilidad causada por la edad ó por los esa 
i Este Vino que contiene muchos mas principios activos qus las preparaciones similares .-.'efca múintifi 
i un poco mas caros.— No se dé importancia al precio i razón de la eficacia muy reionorJda c'e/mefcw* 
F a r m a c i a !SE3<C3T- VJTTCX^T, 378, r u é Saint-Hononi, PARIS 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S ü i S ^ R i e . ^ . ; - ] £ . . o s á -sr C«. 
TBLE( 
s i 
J> 1 A K 
A L DIJ! 
T E I 
E l gob; 
a l c o m e i 
d o l d í a : 
toarcado 
l a C h i n a 
c h i n o o , t 
b a n d o d( 
L o r d K 
t a d o á l a i 
m o c i ó n d 
de e l l a . 
ñ 
O n c e 
a y e r aqv 
l a ffuerrs 
t é r r a . S 
p e r a prc 
N 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón, 
no puede nunca dañar al Cutis. 
S e e s t 
v o s p a r ; 
c o l e b r a i 
d o n t e c ; 
.A. u n • 
d o t r e a i 
I n g l a t e x 
s e l e b.a 
E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A F A I W A . ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 
D I A R R E A S , VOMITOS, PESADÉZ DE E S T O M A G O , M A L A S DIGESTIONES,! 
UNA. GOPITA, AL A.GA.BAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS HEBELDBS 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por nayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Ántoint, m 
Exigir el Sello del Oobierno Francés sobre el Frasco para evitar las FalslficacloMi 




I I I i 
. R e s f r i a d o s , feos, ^aíorros, ^ í s i s 
de GRÍMAULT Y Cia 
Mediante el uso de eslo medicamento, se calman los accesô  
de tos, desaparecen los s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene ij 
sueño reparador, la alimentación de los enfermos se mejora coi 
rapidez, dando lagar á un aumento de peso al mismo tiempo queles 
procura un aspecto de floreciente salud. Los médicos recomiendai 
al mismo tiempo el uso de las P a s t i l l a s pec tora les de jugo, 
de l e c h u g a y l a u r e l r e a l de G R I M A U L T y Gia, que sol 
los dos principios más calmantes é inofensivos de la materia medica] 
L o s frascos ovales y llanos, ele un hermoso color de rosa, Jlevan el sello 
de GFtIMA.7JIjT y C', su m a r c a de fabrica y eu firma. 
Depósito en Paris, 8, rao Vivienne y en las principales Farmacias y Droperiai, i 
L a D i ] 
I n g l a t e i 
S a l t a n 
g u e r r a < 
E l m i l 
to i b a p 
c a r g o . 
U L 1 
L o s d i 
t a cap i t r 
t e a r o a o 
E s t a I 
I n g l a t e : 
g u a n t e , 
t u a n d o ' 
p u e s t o i 
3 o r o 
c a e t l g a c 
p o r m e 
d o l o l a f 
l a y co 
p r o d u c i 
e n L ó n 
d a d o s y 
T a m b 
c h a r do 
l a t á c t i c 
i n s t r u i r 
l o s c n ñ o 
d o i n v e r 
'EL P r l j 
l e s , roe 
e l p r ó x i : 
A C E I T E D E H I G A D O 
DE 
BACALAO PANGREÁT 
D E F R E S N E 
T O D O S L O S E N F E R M O S D E L P E m 
H a n de l eer lo s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o , posee»)] 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio,; 
t tomase también, sin repugnanciaalgunapor parte de los enfermosmastíl 
dos y es de segura asimilación con la afortunada adición de Pancreáim!! 
' Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos d e h h » 
ftad de Paris, tras un s innúmero de cspenmenlos efectuados en los liosfl 
átales de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recelan el Aceite oWB 
H i g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como único agenle para curar radi-f 
¡ cá lmenle el RAQUITISMO, LA. TÍSIS PULMONAR, y las demás afecc/onesl 
que impiden los efectos de la nutrición y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor da los Hospitales de Paris. Autor de la Peplona^mkísmwj 
jará , u n 
l l e n e s d 
r r a r o a 
v i n o s , s 
E L I X I R 
De Y C.ia, Farmacéuticos en PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falla dejiiji 
gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. La Pepsina 
G r i m a u l t y Ga, preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene lapropit 
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digestión. Es la sustamj 
que unida al ácido láctico, iransiorma en el estómago la carne en unliqui 
asimilable, que es la fuente de Ir, formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquieraotroageiilt 
L a forma de Elixir admitida más generalmente por los médicos es la que debí 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de Pepsina di 
G r i m a u l t y Ga, preparación agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d ige s t i ones , | Los Calambres de Estómago, í La J a q u e c a , 
LasNauseasylas A c e d í a s , i Los V ó m i t o s , í Los EmbarazosgáslriKi 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ La D i a r r e a , i Las ünüermadades ¡klbigii 
Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los â iaiu 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timbra azul de garantía de GRIMAULT y C'1 i 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farraácias y DrogueJ 
H i s t é r i c o 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a 
P e c h o , M a i d e S a n V i t o , D o i o r d e 
ü OT3 
Azticar c< 
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Jaraíe Sedativo Antí-irvíoso 
DE 
CLOHAL BROMURO ARSENICAL 
Y P I C R O T O X I N A 
del 
r GELINEAU 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos que Ies afligen, prolongar la 
vida de los epilépticos, alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los niños no sean en lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo ménos pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
producen estas preciosas medicinas. 
C o r a z ó n , I n s o m n m 
C U R A C I O N 
POR LOS 
COIÍFITESMTI-EPIIEPII 
m m m ARSENÍCAL 
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